
I ? *mm".,»*t tf
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V*»* #.»*.!«<;,(.., d* io<t:
•>Ma»*bii.if«4r c »i-. |«ie*rf>«f M'
oattiM ns* esferas BjwefMiwsi*
•si* é a *tm m ntSaèafs A»
PAR. fanii«n«$ th $**sf» sai:
du» Ufui.i, cwta^ãteaéi t*ht
t>ti«4&f »i(,i»«, tietrem ptWítw«aiesa na np««.««».... tfifwOiaa
aênfC • Otttu atrnlada * fâ»»tti«
h»Hím q«M fturmfdilao», r>m *
m*^-«»*j« •"r»t»fH»»»"' dos nas><
d*l«* doa patlaiMnui»* cã»*
niMaa,

Mal* «ÍHlr* «i»Jj, f* !> ,tl
•*i. do «fut # «utind* Melo
Viana «xnira ** twrna&iiita*
da Ont*r* Hnntrir-ti, a ma-
•tira í..»H,, « uiutuf» rustrtN
hen a maiil«f»>« do» emvm l#*
iitUu.n. j, | roí., ,|,4 ),,,*,
doa o do in.K.i-i i«t<,.t re***
Ia nm d**pr#io d# terdadriro*
aaslstas pela Ri, peto dirtrilw,
pela «t-ifii.» n*ci«n*l.

A buHa fascista do P.S.D.. ditando normas ao TVibu-
nal Eleitoral, que nada tem a vgi* com a composição
do Congresso, demonstra os sinistros objetivos de
Dutra a fim tía liquidar por completo a democracia
em' nossa tsrra — É muito claro e expresso,
sobre a matéria, o Estatuto Básico cta Nação
Asstsa # qw 1*1* trpmrtt-ido Tribunal Superior llteiloral

(antes d« p*fild>» »|ur «irffit oleabre « "prísntlõnwnio da* »#•
te, |l«lra *m tã tuas i* perdeu j *#*" d"* parlatnfflUrr* nm «
tlrlfAra j* Importância das dejpofo rlr/crm *ih a ftftnd* ir-
IV tta lanelro «iiiftw na* > • <
ripai» nflesa »'-« p#i». ronto Sio
Pauto, Mm** Orrsii e IIMrii»
Pedrrot, IVaram lacuml*»»!»** «te"pr«»»»<í,»*' ,, „ ••pmufKiarernt-*

ruIstTtml* rr*l»tr*d* d*» 1'ar»
lido OmonlM* ¦! > Brasil*

Onde ** »rtifk»f*»i iai» **»•
»**'

ti» partcmralarc* «.tumnMa»

na* ( íüi.i.. i, t<<«,, t »u.
du*i« #¦ na cariara, •«¦ lesta»
.oiuali*'» l«do •» po»« <— cot>
linaara **etr<ro4« a funtio tt>
íí.l.ii** qu» o ftrilorada Ittea
conferiu, o.m a inlansiliiliii*4*
' »» ímunididr* c*tafa«leridas
na i".httn.ii(«« da llrpâhlk».
tVranle « poi.t, que *<¦(«}•»*>».*
aro drtolado labor. *••*» alua»
s*>» «iailanl» cm dffr*,a dss r*l«
vímiiracoct da •«.»»? • do*
principia* daosorrállcos, llca
r<intinu»m cm plroo lõio de
seu* dlrtllos, c no cserrlrio da
*•-»¦¦»«¦ "•• qus nl« podem *cr ca**
miIo» *c nln por motivo* • na

CONTINUAM CERCADAS
UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO PELOS comunistas as

TROPAS DE CHIAN-ANO III DOMINGO. 29 DE JUNHO DE 19*17ir N.» 637 «fr

forma «.«» a t>n*liloi{aa ia*
dtf#

A que *•• •**•", caila, m »••
fefí»»» o» ifptttcalaulri do
l»JkO?

Tr«i n»mtiros do Irsiristl**,
imealaado siluafíto lnc«i*te«>
le na ramo do cotlrno a que
prrttnrcm. p«drm sotu^ao la-
ronsllltflonal, diriiiadi->fc a
om podei infomtwttal** p*ra
interaír na compmlfl» dr «•«
ito podri,

llnt o--.» s« b»sti«sa *****
Irft mrmtiiM* do 1'arlamrnlo
l»<» êkfsr df*nlr do Iribanal
üaperior Klfitoral a -csitffn*
ri* d« vau*»** nas t^marai de
qut tarem parte <• »m «ulrasT
Kasatartvsa na "dríltlo* da cln*
eu "compItKh**". Icualmrm*

~w-wmm.» 111-p.i H...II.HWLHHI wm.jnmmmm. «*iwr«^a^ia«wBasBsajBiaBpg|ssssssst*ss^

KAI-fflEK
CUANCAt. 2g (U. p,) _ a,rOrcaa da ChUn* k.m flbek aln-d* ««. dabateni deniro do» ho|.. aõaa comunl«ia« ao r»tratlai<-i>

j crnlro ferroviário da 8tcplnirk«.i
j — conforma de«paeho« daquela

: frcnla.
Circulo» comp«t«at«a afirmam

| ou» o» contlnsentes do fjenera-
l listimo travam de*e*p«r»da e

l íntrnia baulha com o» »ltiarttc»
: enrrtunUta*. a dr-j •;•„ 00 m^j.
I cias oficiais no «entldo de que
j a» fArça» de»te» ultimo» «*•*.

«Bi cm retirada «»ob perarctit-
çRo» do» nacloaall*tas.

VARIAS T.OCAI.IPAPKS

#>< OCUPADAS PEIXJ8 CO-
MUNI8TAS

PBIPINC. 28 (U.P.) — A lm-
prenta chineu noticia que o* I
eomunltta» ocuparam vários
pontos no» arredores de Paotin*;.
capital da província de Hopel.
o várias aldeia* prdxlmo do
aeroporto da referida cidade.

Uroa lpfo.rmactn de Tlon-Tsln
í dlí que aa nutóritlotlp» mllltarci
. o do lC-,v.r>in:.>:i» em Tfcn-Tjln
. haviam decioao decretar féria» i
j tjscnlaxea n D de Jiiriho para 

'
alojar nns cscoln» 700 mil solda- !
doa que acrlto nm hrove trans-
feridos para o narte da China,
procedentes de outros pontoa do
pais.

p*il«amr«lar**. qae *# r««%i|r*|
tuirasa em X«»tni**** im ia»»
«¦-» %st• ¦ v", c«iatw>-frasa 4* f»».. I
rvaj»»i» *mt si UM»»,» e tm]
*-«»* f.t*f»»*, rone d*l#-<»d«*;
•>¦• hüm- o* ditadura. *¦-'¦•* 1
•aaiMra ê qu* ji i.i.im.t»
o»- ts Trtouaal se p»i»B»ia»jf*.
iS, para • pf*«a>l>i>Mai» a*»¦^rujasTt «tdatste par «tea titt*
«.» líi» í„r.-,u„» |*ar *?»**»
ctrifers, p«l* redítirtitaifta do)
qu»rt*aie *u;i..«*| ou (.*)« ?»».-
pi** cMtwactVi d*s laalisitss"
**¦'* dtmai* MMii.t

lisa tilnatao a<*im*i. prtva< !
lotrodu o wwt »»»m rui tâ4**,:
a* «»t««»» da adminitlt*(«>» pé<
Idlr*. « judkiãriio raspcllaado* .•* * sendo #«»hm«J • p»! » da*'
«ai* podert*, uma lal IsUrialf*'
*a rsii^a nu rldkulo, 0 laüsa»
rll que clMgasee á narra d« om!
inhunal »mfnO>* para impot*!
lhe tomas d* **».», i«-»*o t.» m
Mm i«*#tírw a rtrcíla pa»» a
inirrprrlsfio e a spit/acáu d* -
lei lundanwotal, » pr«pu*r**c*h>«».i. MRtclhanir. nwttctru
um* ramita de >¦>.%

Hoje, porfm. drpui* d» qoetem ftilu a dilsdara, a partiida coofafracfo da parecer Mar- jt»*do pelo -*cortr do* SaJ, stlo j Kmpunknudo tarlaies a* ramertidrios sairam para a i
fConrlui no t* prfjf.J j ontem à tarde, para protestar contra « «meaoa de «osso *

i tj 'semana taritxa*

\ AMEAÇA E EXTINÇÃO D
rnuILaIU LUnlnfl

A "SEilA ILESA"
CENTENAS DE COMERCIARJOS DESFILARAM ONTEM A TARDE, CC^iDUZIMXl
CARTAZES PErX) CENTRO DA CIDADE - APRESENTARA AMANHA UM PROÍETO

A RESPEITO O VEREADOR ARLINDO PINHO
Quando uni admirmírador e*

substituído por outro, em
qualquer repartição, emprosa
ou mesmo na direção do um
E*lodo. o falo foi-se logo sen-
lir pclrií modificações inlro-

Ouvidor, Oonçalve* Dias « ou-
Iras ruas cheias do senhoras o
senhoritas fazendo compras.

OS PR0BLEMA8 DO DÍS-
TIUTO FEDEMAf.

Kvidenlemenlo o Distrüo

!'.•".•. falia Iudo. Knfrenlar o
resolver èatea problemas não
>'• tarefa f.lell, mas •!•• qualquer
modo oles devem merecer o
preferencia do administrador.
Farer repressfio a beulifslas

A mesa. t parte da assistência, ontem « noite, na inttalafâa solene da Comissão Central de Ainda
ú TRIBUNA POPULAR

Iehsé Instalada a Comissõo Central k üjé à 'Tiia Popular"
RECONHECENDO A NECESSIDADE DE FORTALECER A IMPRENSA LIVRE, O
ALTIVO POVO CARIOCA COMPARECEU, EM MASSA, AO PATRIÓTICO ATO DE
ONTEM, A NOITE, NO AUDITÓRIO DA A.B.I. - COMO FALARAM O CIENTISTA
MARIO FABIAO, O OPERÁRIO JOÃO BARROSO E O DEPUTADO PEDRO POMAR -

UM RÁPIDO LEILÃO QUE DÁ UMA ALTA RENDA
ns verdadeiros democratas dc.%-
sn inabalável decisão de lutar
pela lilicnlmlc de imprensa, tão
seriamente ameaçaria nestes
dias conturbados que através-
samos. Passa, a sesuir, a exa

Patriotas e democratas açor
rcram ontem, em massa, ao au-
ditúrio da A.II.!., a fim de assis-
lir ao Ato solene da iustalncSo
du Comlssüo Central Coordena-
dora ric Auxilio a "TRIBUNA
POPULAR".,

Marcaria para as 20,30 horas,
JA. às 10, o amplo salão de
auriicõrs da Associação Urasi-
leira de Imprensa, rcftorgita-
va, .numa atmosfera ric entu
siasmo c alegria, cie represen-
(antes rie lôrias as camadas pu
putares, homens c mulheres,
que IA foram levar a sua sol:- j
ilariedailc mural c o seu ntixl-
lio material au jornal qttcrl- jdo, ao defensor Intransigente '
das liberdades públicas.

Ao microfone, o comandante \Ilohcrtu Sissiui. secretário da :
Comissão, convoca- os membros
que vão formar a Mesa de liou-
ra. A cada nome pronunciado
vibra calorosa c longa salva de
palmas: dr. Mario Fabião, pre- >
.idente: vereador Otávio Bran-
dão. 1.» vice-presidente; enjtc-
nhelro Sampaio de Lacerda, 'J."
vicc-prcsUlcnte; operário Joa- |quim Barroso; Dr. .Siriiiey He-
xende; Heloísa Prestes; Euge-
nia Álvaro Moreira: Pedro Mot-
• a Lima; Pedro Pomar; enge-

nheiro E. Cavalcanti; deputados
federais Abílio Fernandes; Os-
walriu Pacheco; Grcgôrlo lie-
zerra; vereador José, Joaquim
do lljgo: Ivo Tavares, represen-
tante de lòrias as Comissões ric
Ajuda do Estado do Hio; e vc-
rearior Arlindo Pinho.

Concedida a palavra ao dou-
tor Mario Fabião, vste grande
cientista pronuncia um substan-
cioso c vibrante discurso cm que
nos aconselha a empregar o nos-
so esforço, a fim ric que se irradia
para todos os recantos rio pais
C para que empreguemos Iodos

COOPERAÇÃO CONTI-
NENTALE NÃO ALIANÇA!

MILITAR
Condena o «Washinq-
ton Post» a dominação
armada dos países da

America Latina
WASHINGTON,! 2,1 (Cf. /'.» .- n'Washington Post" dl: cdilorlalmtnh

ene a rnliltea norte-americana paracnm a Amfrlea Latina deve ser ra-
caminhada a lamentar „ snlldarltda-
ric continental e n/Io à criação de una
aliança militar, afirmando qac man-
ter o atual equilíbrio militar nas ¦\m:-
ricas par meia dr um programa decooperação militar Inler-amcrleana"cxiptria a sabedoria ric Salomão". O
jornal acrescenta: "E ainda mio eimos
tal sabedorü, .:• Panlagon — rdiflc!-i

Departamento da Guerra — po.
quem somos nrf*, entim, pau:controlar o equilíbrio?

Chegamos A conclusão de que Indo
tsle assunto e perigoso de prlnelpl-ia fim, e lamentaremos o dia cm queInaugurarmos é.de tráfico de armas,
estabeleçamos nossas missões mliila-
res como elementos domlnantet em
nossas ttclegaçiles a países lalina-ame-
ricanos e elevemos à coildiçún de re-
presentacões mililans lalino-ameriea-
nas .conto vtvmrntos dominantes no a
rtferldoi países

Nossa política para com a América
Latina deve constituir um esforço para
fomentar a comunlhulc continental —
tven'nal mente com uma torça poticUn
- r/n "t-r f.'(? uma aliança militar /'ü-
^cada no controle norlc-atrtcricano tios
armamentos c instalar''"* fttitarrs ta-
tino-amerleanofi,"

fíroiblciio ttns

minar a situação nacional,
acentuando que aos poucos c
gradatlvamcnlc as forças rea-
cionárias vão mutilando a nos-
sa Carla Constitucional: proi-
bicão de comícios, intervenção
policial cm sindicatos operários,
fechamento ria CT.H. c ric so-
ciedaries civis legalmente regis-
Iradas, fechamento rie um par-
tido político, tentativa de cas-
sação dos mandatos de legiti-
mos representantes do povo, lei
de segurança para perseguição
aos militares, ameaça ric inter-
vençáo em unidades federativas,
cmpustclaracnto de jornais rio
povo, violação de lares, perse-
guição rie funcionários públicos

(Conclui na 2.a pdg.)
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>*iíf>i7».*.'ij (Li n.j.i*.(*.Tfji í/.» nfiiiTii. */ii< CQtttcrCiáriOét fUMcndo-iC constatar o j/r.inc/j cníusiü^tna
nante entre os que lutam por um s eu direito que está sendo ameaçado

duzidas, pelas idóias o os pia-
nus expostos. Com a noineaçúo
do general Mendes de Morais
para a Prefeitura do Distrüo
Federal, os cariocas sentem
quo há algo de novo na vida de
sua cidade.

0 novo Prefeito Iraz idéias
novas o vai procurando, com o
dinamismo dos primeiros dias,
levá-las à prática. Visita re-
partições, surpreende os fun-
ciomiricis, apareço de súbito
numa feira, concede nudiôn-
cia, oficia ao Ministério da
Justiço pedindo providências
contra os Irajos dos banhistas
nas' praias e resolve acabar
com a "semana inglesa" para
os comerciários, a fim de re-
viver os sabndos de nntignmen-
le, (ão movimentados à tarde,
com a Avenida Il!o Branco,

Federal tem inúmeros proble-
mas gritando por solução; fal-
Iam hospitais e escolas, não
há casa para alugar nem trans-
porlo suficiente, o custo da
vida aumenta dia a dia, crês-
cem ns filas em Iodos os ltiga-
res, falta água o falia, feijão

quo moram longo da praia ou.
por uma questão de estética,
adotar medidas contra dezenas
do milhares do empregados no
comércio ois aí uma política
errada, antipática e sobretudo
diversionisla. 0 quo è preciso

atacar são o* (rrandes probtà^
más populares.

I'AI v - DF. ENSAIO
A nollcia sobro a extinção

da "semana inglesa" foi lança-
da como um balão de ensaio,*
e, ao que se diz entre os ru*>

, mweiárío», lería sido idnis dos
proprietários da« casas Per-.

j fumaria Carneiro e 5.* Avenida,
leom os qtiai* concordara" «
Prefeito. ,\s»iin volínrinm.os

lemprepdoi no roínéreip a lm-
Ibaldei* até is ou 19 hora* ao*
|ífd>odoa o pnSsnriam, "eu róôi-
rpnnsuçflo", o rotriuv áb-nje.o
idin. in íe.rfilttilns-feirnii. Mr; l
direlora do Rltidieaio, reeèbid t

jpelo Prefnilo. fr.-.-llm ver riu
ms comerefúriot nCo concordo-
iriam com a modificação.

PASSEATA OOXTIIA A
\SIEACA

Renlmenlo. luso que a nníí-
cin «.' e-palliou, nrgnihzhrar.i
!¦¦ eomerríúrios itma pn^renl.t

, «¦**r• i a parlicip.Tuão •.'.; eeiib*-
i nas da empregados d>' lAIns r:t
jeasai do cunlro, (endo-so ron-
jcenIrado em frcnlo à Expo?'-

çüo. its l.'< horas do onlcm, dali
1 dirirjindo-so para o i.nrgo da
I Carioca. Seguiram os inanifes-
tanlcs pela rim da Carioca,
I raça Tiradenles, rua da Con5-
lilulçflo c oulros locais, gri-
laudo suas reivindicações: UF.'
sábado! IV sábado! K' sábado!".
Moças o rapazes, ameaçados «lc
perderem n folga da tardo de
sábado, protestavam através
dos earlazes quo conduziam:"A semana inglesa não o o pro-

(Conclui no 2.a pdg.)

Abalada a Indústria Siderúrgica Dos
EE. UU. Pela Greve Dos Mineiro»
NOVAS USINAS APAGARÃO SEUS FORNOS - EOTTIARAM'
EM FÉRIAS OS TRABALHADORES i- APAREDE CONTfi'

NUARÂ DEPOIS DOS DEZ DIAS
PITTSBURGH, 2S <U. V.) — . fírlas do der. dia» onquRnto os re-

Quatrocentos mil mineiros do car- duzldos estoques do combustível
vílo liottimlnoso começaram as suas | forcaram novos cortes na produ-

O rooer Judiciário Não é Competente Peta
{assar Ou Extinguir Mandatos Políticos
ric? ^m^X?Ac?S2EFAZÊ-L0' N0S CÀSOS PREVISTOS PELA CONSTITUI-
SSíÍÍ nn I c nHAStP,Er ÀRGUMENTOS QUE ESMAGAM A CHICANA DOS «CINCO
TNFTOT?Vn?2V?TT?«iTrn^x <(TRIBUNA POPULAR» O DEPUTADO NELSON CAR-NEIRO, CUJA TESE CONTRA A EXTINÇ ÃO DE MANDATOS FOI APROVADA PELO

IreSd^Luí SinvàT Palll 3'' CONGRESSO JURÍDICO NACIONAL disso-nos o deputado Xo.snn

O I ¦<;« er.r.ni;,! Uu
ii riididrõcs du lloi/ii

St* riiitf nfiitri-fi /¦/)/// (í
Pinto — islo o que u i><

•juviu dou cariocas
i reportagem

| I revista do doutor Sinval Pai-
moira, sobro o 3.° Congresso
Jurídico Brasileiro, recente-
monto realizado na Bahia, c du-
riuite o qual juristas do lodo o
país aprovaram a lese do
deputado Nelson Carneiro, ou
»__

CLAMAM OS CÂKSOGAS

Suspender
a lha li» | : m imimu rnoiaibiumOfr
«NÃO PODEMOS ADMITIR ESSA INTERFERÊNCIA DO 

~MI-

NÍSTRO DA JUSTIÇA NO LEGISLATIVO DA CIDADE» - «A
CÂMARA E* NOSSA E NINGUÉM PODE NOS TIRAR O Dl-

REíTO DE SABER O QUE SE PASSA ALI»

seja, quo a cassação do regis
Iro de um Partido político não
imporia em extinguir o man-

parlamentar baiano, cuja força
do convicção responde às liic-
lhores tradições constituem-

Os jornais noticiaram ontem
niiti.^ uniu u-ntut.va tio sr. Costa
.Veto, servidor fiel do ditador Du-
tra, do impedir quo o i ovo tomo
con lu-cí monto d Iro to doa ilobatos
tia rumara tio Vuremloroa por tn-
termúdio da liádlo Itoquetlo Pinto,
que, aurora por Imposlgão de uma
• oi municipal, irradia obri^aloría-

mente ns sessdos daquela Casa
Uglslativa cnrloen.. Da primeira
u»K o assnnhamento ditatorial do
ministro do chumbo encontrou ime-
tilnta resposta dos vereadores que,
in.Idos si'ni dlCoranolaçOes partida-
rias, r o v I d a v a m energlcámonte
quando o sr, Costa Neto ordenou
a suspensão das Irradiações: a

Câmara votou, por unanimidade, a
lei que torna obrigatória aquela
Irraillaçüo. Voltando a carga, o
ministro dos tubarões, enviou ao
prefeito Mondes do Morais uma
nova ordem do proiblçüo da trans-
missão dos debates, alegando que
oa representantes do povo "ofen-

(Conclui va 2." pdg.)

y\ '\WMS*\. /^fesi: /ffl£t

V Ucpulaau 11C..1 ,i Larri
dato dos ropresenlantc
pelo povo.

Hojo temos a oportunidade,
do transmitir nos nossos leito-
res a palavra daquele ilustre

r/o talava à TRIBUNA POPULAR
eleitos nalista? do nosso Direito o da

domoorneia brasileira.
— A lese que iivo a honra de

submeter à apreciação tio 3.°
Congresso Jurídico .Nacional —

Carneiro — é, o devia ser,
apenas doutrinária. Nem se-
ria natural quo, num conclavo
do tino participavam juízos do'várias instâncias o tribunais,
so pusosso r>m equação qual-
quer hipótese concela, As-
sim mesmo o compreenderam,
não só o ilustre desembargador
Ilinnco Filho, quo ,a relatou,
mas todos os nobres juristas,
quo a. debateram. Ao rospon-
der à crítica do ih\ Gastão
Luiz do Rego, quo foi o úniío
voto a rejeitá-la, f.ivo oporlu-
nidado dn ajuntar, íi justifica-
ção do meu ponio do vista,
outros argumentos, que os
Anais do 3,° Congresso regis-
Inrão. Foi, em uma palavra,
um debate it altura dos júris-
ias que honraram a Bahia com
a sua presença, há alguns dias
o quis reafirmou no país ns
sentimentos democráticos do
povo baiano.

A CHICANA DOS "CINCO
" 
SÁBIOS" Üü PSD

0 deputado Nelson Carneiro
mostrou-nos alguns jornais e
acrescentou:

(Conclui na i.a pdg.)

çao sldorflraíca « ameaçaram s»
Indústrias consumidora» de acq.:
Daquelo total, mais do 250.000
mineiros, filiados A Fedoraçtto
Americana do Trabalho, havlaçi
abandonado o trabalho uma sa*
mana ante» do lnlcto das férias,
cm protesto contra a lei nntl-tra*
balhlsta Taft-Hartlcy.,
VAO PARAR OUTRAS USINAS
PITTSBURGH, t». (U., P.) —

A revista "Steel" (Aço), prcdlss»
quo novas usinas siderúrgicas apa-
garflo os seus altos fornos durar]-
to o próximo mOs om vlrtudo da
paralisação do trabalho nas mina»
oito dias nntes das ferias do dés
dias dos mineiros, Inlcladns a,
mela nolto do ontem..
Só VOLTA1UO AO TRABAUHO

COM NOVO CONTRATO
PITTSBTJRGIf, 28t (U. P.) —.

Círculos Industriais 'manifcstnm-sa
preocupados c»m a possibilidade
do uma grevo dos mineiros, após
as suas fírias, quo terminam a T
do julho. Os mineiros estão dis-
postos a manter a palavra do or-
dom: "Sem novo contrato do tra-
hnlho, nllo extrairemos rarvüo"'.
O contrato do governo com o Sln*
dlcnto expira segunda-feira, quan-
do as minas administradas pelo
governo serão devolvida» aos seu»
proprietário»;

HOMENAGENS AO PRE-
SIDENTE GABRIEL GOH-

ZALEZ VIDELLA
A Sociedade Brasileira das NaçBej

tinidas ofereceu ontem, nos salões cio
Hotel Qiiilaiidinlia. um almoço ao
presidente da República do Clille, «e-
utior (iabrlel OJon-alez Vidella.

Usaram da palavra o sr. Mertiert
Moses, presidente da ABI, o emtiai-
iador da China. sr. Clienc TIen Kuo,
c. por úlllnio. cai nome da S.fi, N. I,',,
o sr. Oswaldo Aranha.

O DOMINGO DO PRESIDENTE
DO CHILE

Hoje, as II horas, o sr. Gilarlel
Oonialcz Vidella «u,ri presente n»
llipôdrome Brasileiro, « (lm de nssls-
tir ao "Otnndc 1'rcmlo Presidente üa-
brlcl Vldcíla."
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^mt*WÍM\ /Vil '8uHS!ftyi ferffefe~
Xi-sjj m \kJ IÂ, JfcVl /síL I »H*Ml**, ** !**»* •*» WS H» #» *#*e a*»

Rw»|*r fifcfia » AVOAHO 60 «§UT0 *-f h«aí
6*«**i* - MTAWrtfl WfiliSSIHQ

fft4«v»*»; — A»««!»a f»r»^««i* A«U*i* Cwt*4 »J W • U' ***¦
T»»*í»*. - «|,K*o

A#ad*mr«\Hi — T*lt'*M — M üli
(OfitlaMi HtM #• ia.fãaia a.» i? — Y*i* *l 4MI - «-*««

SaiMrlf» lalHftilM — THIWUMI
roo oé Mí.cha

AUtNÀTURAlt - P«r* t f»r*»n » a*m«h MttL Cri iio.ee,
mttmvah Cif JM©, *«««*«/* •«ultai çww, c<i M, luto"
ri*-, Ci e.w. Asa »*»í*»Mi CaftiMi* C«t 0.M* lalaftf» Cf ».«

Favoráaveis as Condições.*.
(Cattttt£t4it 44 i* yij i

•*¦*>, l»*«*-«* # arranjar «h «a»:
lr«-»f«i»« par» «» tnéMlw»

loteia «m»i«st« ««aiiamttM
HkblWA rata «f«i iww» paitiitf
ífwi» rata «a4« a ir*d»|4« **»
«Jíi faitáSia* * ti-* fim, a*fta
na« t jfMia : fwisuBinr: M wi
f»jaUnaaia Batata **tauu»tt»l
«wnra m 40* fttr<t4M* ftefttrv
d« um Imoíitu «|* «fttrttí»**»
í3 »i (Im i«taatM d* Rttupvtii
•». «waraat tmm a f**n?e* i;*
li*- tícar»» usa ssiirm» *i»;***a
»*í í;ur»r4»«M«* a «Mana. O y»<
gí^Hla tfíaeãlittii toir-tfefm efim
#-;**» eí»ftí<i«« a»a tUMMtaat*
r?.«i r»i |dea;» rt*##v*Sii*»'»«,
Btaa vetaram atiin pfi%m »t«
íkMm **»!»• imoelm 4» fér»
mutur o *#i» pftíiMií» (jMifa a
I»",*'<.l«a 6n Trãiwa. fi fmm»
mVòim, «Safia. «n** 'aaaaifaat^t»
i*'íb rja iffraya$la deiaana»
d» «*t«e,.

i:üpti&Hamm ras Imimaa n»
a«,n,s «m r»aí;d*lia paOlda
f», ylir. t^a * i-.íi-ãvsí prrsi-
ra; - e.sa n r»r *>rrt «: -» «t*Brsi».
tcrtm t d*» aJw.Mt?**!»»*»» *«>
l»í'"t per f ¦»? füta oi» «tato
rt„*."* ptrtlds alratrSa aisds »»»
«J? sfe«*3S çtâai itgBfm A tiadu
ç. - tí* Raomrtel.

?.* ntr.ut d rm *# teuttaa
e »ftv«fi» daçsctts n«a nwiwi
«r^Klaatsiseals a f«rwaçi«» 4*
tttn i»Vj) r?r,<r5*d\ ??â rât!*» «»•»
a«f, ttm lí*»j*."-itltf fsjs» psto !«»•
t;i"!*i c%fl«;i? iAt*r* * potalM»
líáitft**;^ fr»!KtsçS*» 4« nm'ttr*
e«rr» fflrt'Ca' per Ws!»*. f¥}»»
p#.*, a C.Í.O, • r*aüwi Braj*ãi
tta^fiDC "a — em f#rraei*ç*o
et-.» {>'••-"»* Miaihwai para. «a
i-,',iilii-'» t a eSaaaw ro44;a
— »"ffi«i ijts 10 *11» manif«»
iaxtn r.rirrr>â1iv3r«Mit*, "* %
t)&~iiramti%t* a 12 fjk rA» tu
ntik*» npi í''uí. V:n por c*nM
«Jí-» etci!ot^4o, en IS!I. aartam
malr ru »íí;?oí 5 míSJsJet. Lff-
a,a,si,>«íí tá» e<*i!a ejita 04»» bati'
*«> orirrrj^a «sa ís%'«>r tía ter»
cesr* reti;4í» # «*)i» o lnqu4riH
foi jss.ij «ít l»*-u!iHa Tr«m"«íj
• Ími ataaia t«r.-»-.3i.«;-«!?* r.»
ConTífliSA 8 mlthi-í» da v«!«*.
jttfw ««Tií-^sr, iâi um nan»»n»' asitwtwisi. P«?4«!i í#t, pel» ma-
tio», «» f»l «J\ Ksbnça na» •!•!•
«j«*í.s eaelsKila.
AMBOS StAO RCAClONARIOa

Outra ahjcc&d qw> r-jxx« frc-
H«?i.!e»!en*.e c n ííanlnie: uni
tercíiro r1-* '-¦»!•> i»5'> traria coi«>i
•roMí^ulnc^ a ví:é?ia «to* rc-
j»ut'";inen r>r» •!*? Ir!*» nS«> í
«rol».-» para r«»r rrf{»on«if4a ain».
I>t*-*treRt» rom um «atro» ou ur.i
«nScj. Km primeiro hsüar. no
tato de nüi haver t«rcelr« par-
tida jKsrgunta-ceí a rtseleição
de Tniman fé quaM rert»» 0,110
aeja cie o condld.ito llemoera-
tu), ou A de um Hswe.", d<» um
Taft ou de um Vnndent»eríí. fn-
tta uma "diferenço aubstaneial
em matéria de pcHltca cr.tcma
ou Interna? Km vista doa neon-
teelmeotoa, ô difícil responder
quo »lm. Rin «er.undo lum»r,
quais »8o n» chnnea» da Tru-
mnn. mcamo aem o novo parti-
do? Toda a hUtorla do Pnrllao
JJemocratn. desde a Ouerru
Civil. detnonKtM 'tue canas ehan-
céu ífi* poucn».

A questão fundamental pam
e povo americano r.5o é »aber
ac è possível reeleger uai preai-
dento que. cm stkun.i aspecto»,
l»ode ser meno» mau que o» acuo
oposiclonletn.i rrpubllcanoii. A
quest.lo é «le sabor »e o povo
poderá formnr um partido acu,
um partido que. mesmo n&o eon-
«(Ulstnudo o poder & primeira
tentativa, ao torne umn. fórçi

«**;,*» 4ê iAftetjiattel a #4»t«i*-
it»*j»» • tmm*ír a ##a !»t*a«
Ia m ISKI- ftasaa aa «ardadat*
«** «lufiiaiivfiih A44«a»l« um.
ttttüto. anaaantaa*)» tem *t*
fiií* «aaildat^t aa Ctmi****
WHrlBlS^Bawa wJWWsMF ^SP ¦¦ rWwfWIPt

fwairrwrtitAa dai dato wiaa»
prtlttoa. lata laraaria pMkfffl
irmã a$!*i*«.4* «**-* rwatwifc»» d*
*% mtmt* n** vm ttatHildteaaa
tm* pia a fi#*mIí«cm,

K«um t*!i«*t»ta 4*** «ar «**»
alia 4* »*tt tíái»**» 4ã IS»ti»i>».
«jis*» H*»rA WaUacti *2* » f%t*
%M* ^««nrMia té* te laraar
wa |«Mi4» instrat, «vavar* at#».
m* gíwítUfcrt** • tttasii i*«ta'
«jm, Ifai» i»r4# ei asata ****¦•
m etdadlas pr*>«ir**«*ii»* daa
Bffad»» üaldai dàsaita Itr »!•
mm «MMltma iralMIta pata **
èsnrltalrciiii 1* mhm m poi;
dw lata» 'eaaatnadaraa. t#t*
RrMwdBtaiBae»* B#wa*iíla turmH
ttm n-avr» f«»tid«*,itítt «**» >4 m tarnati •*»«•
Mia. ©f dal» mala»** pattldai»Aa caaiwrvadiir** e« mau ***
ia?*wo'»- reaaJaeariaa, ttíaauanla
íir» rivatlnm. um rw»« h*I*
ea»»to «M»p»mlw am«ítça aa
irfdaa da nono (»m waltora
V3ti«u 4a ííwr<*t«* eata «ma
iMnaapam qu» p*4« e«alriSiulr
P*fa unir ladea e# * n*rtranw
dw«e<ral9», O mm» partida J*
em iai4and«».

II A» #»i**»í»í a* *J=H»*r m »**»
A* »»** üf.m-4 A» *•*.* «Mni*v"m i
mmm **»#«» mm rêfütÈn **m»§t I
**'• mm tawtomtí IMmv w» i

tal wtêÊtã *» *»t IMM »5»a»-um ^ovo fM»s»r*fl iwfs* m
• Mwém &mmt &*&» Afcft*.

ha «*!*»•,;« t?ifWf4s*| A«»«*«>*iiir
mm 0 tjr, ttm.* $*»*. «** a **»>

t*.*» a» m*4m% H aa »# m
4t^->£H*á»>r.. j^M« yijiftjjit St» ttaV
*¦«*.*«# a «aa aa* **#*»»#* i*m»
4# |«p« aA* 4 •**« 4» */»» «a»
*»» !'•'*« »«*»»* * f*«H*í» *S»
v*f«*4«r«* • «aatia • ff*w*» p*«

* %%* **» aais* tMMItat !»«*. *«*»
ftSffstW, »4* «kí*.** «* ppa dana
»»"«4* • «Mfi» «ff»» *-« fln» 4«'««
JrtíBii +4%t] Pfl| #(Pf«a*íw í-fftafeffn w ySffllro
O p««a «**•»*. aa «ataasav t$*§it
0Êi0íMM wí^ *% WWW* * ^wl saRÜIi».
«a*»»***!* »«a»*.i <ir* a f«**a»
I** AA» #ç*'»*ii»Ma*****'
un fi^MftH aetut. tu riu

<srim» rm cavou r*A
ihhadíacm

IS» •»!««**!»# fi!'«* CtMMAall.
Mtrr» «.»»¦» «i «*>»i*wi «ntata, akari

trwuu**- «*v«4í*«»ai»et» ««wia •
A» *«.'«* «to MtwAHra 4a Ckaiafcat

«« 1»»* * tm alwrAa •»***•»»
inpHM*, O* firtwwfarsjiiw ***»
«.« t«t» •*»**» d*»*a» ia*w A* !#•
4M M t^ui* «,««» aftaafaar te»
iMHMawaMi a a p**» Mm Mwto *
Á »<f4i« a* mt*t • •(*• pfimra «•
¦»*»# Ktnaaataatfai a»* »?#*«»m
A>- «-«pit» »««hiiMa, #» a»a m n4»
n «r* a* 3mnm m*r ***** *
t<** p»«4i4* aa»» evm taatia aa
«tffftpM 4*nt«)'f*l^«* 4» t»«» IV»
mm» «*ftt*a .4* «i*« nw clamar
swral *<-' *osv«i* aa lli# «mira
t^m t»»j,«*<<« mit* rmtm *m*
mm »»rf«**««.

A 1WIAI.IAWW» S(T*8 mtttSA
t-OMTICA

•T*,-.*i<*««.-.» 4, Aa* Marta
OMaiam aa Laraa 4a c*rl#w. ^»«
«*»i-.M» «;«fn t,«t|r»» »*«Aan»aj B*
fita ito «« #»i»lrA*# 4a w»»í«»r»a
Dtjaaaaa *tas

— Ar»t«r ma» a IrraíiaitH»» d*«
^<tó* «ta Câmara Ma * »* »»-*
lAtoXJfai » «ra roabe, A Canar»

, # Mi*i|«-^t« ** *AAtttA
a*. *».,*.* * «4J,l * t»Km*t *. ¦&.*» * t<0nm aa* a*» ta»
»«**»*, * ,t.* !*»«*'.* «BtMt, *:«
»•);,» *ww lf*ra, AA* »*-í4*i*«
,+14.» Vrefe* --,«»»+» *> tp* t*m
«Mv,,í«« »4« a»a*«i<»ifi a aa»
•jaatt

«>vu* a»**.i*a a|»atMi
=« tsw -a.» *>•* «mm fatatf «a

**«** «.*• «*«*«.« *smp»:m f**-*»
«te* »>'->» * «r»M.»«» *«M »«» «1
m|i|l f3fjap!'(yi| (W| f.aaa*^ yBMí*'*4# 9

**«» *•'»« 4* tto*f • an
»,i,n» » Phí» t

t» rme> fARTIClRA IMJi
ptwAtisa

n» P»»ç» Q«l*i* «rtiftatraia*»
A, ivku Maraan **» »«*tí*»
iii»Mct» »«»fi»»k'4aa a *.*•»« a*r>
f»M*s

p> tf"» *¦.,» «**«»*. *»**» f aj*a
H' m «ta a«* r*»a #>»«?#? #*»t
# * «tiara ajaa a* a* Mw4l»ç*»»
«•*».*« wsstttr* A» í<*»»íí» ,t#*a
»t.,«t* a»» itw»nM„,

I».. *!.««** 4» fwA» H«'<r**a
•a teém, f«rM«ni*-t

«» t'«s** tUarr ase t*ts «•! cjaa<
trarfar *»•-<** .m*fl4«v pft»^t«t«*i«.
%m i« At*»* 4» ****« Sf* *,?«*»«
fantareei* •* A*tat*a da Cara*'*
f,j«.„, m partMp**f**a** 4*to< R,
pa taruK •>•** r*«iWp*««*»- tv>*

.»!# taaM» na* «r** *a*««**i •»
KWfM rmwHtat**? O t*^^»* Ma
asftat

O, |s»irf! 4». Ata»»*»* a>» »«
ut*mn»»»•#»•». raafinaaa a «H-
rí|«» «t» *»*#. «MuipaaMtf»» • 4i*«»
¦Mstol

™ ,va» iws^» «vrtxaA A» aa» «*
•»•««««* v#»##ite(i»» taiarfa »w>i»»
!.¦•- t- • a^ãa, a» «matrtrta «ta mU
«»«»«, fawfi» «t»j*»t*o«}«a»»*pav«
aaltia a aa» falara a **m qa» ard*»1
a ta*»m p*rt «t*f#l»J»r «* tala»
f#»##* Aa t*»'a «sa» «a *l*f*«. A
trf»4«*ía«» <«» «»3$« * A»ns«ip»»tft*
m ttiUm, «Jww f*r r«Wra #t*
a mmm a 4*m««raet*.

118 BE Oi 1! ÜSO
CIÍiM I INVASÃO NAZIS li!

CONDENADO A MORTE UM DIRIGENTE
COMUNISTA GREGO

1I0MA (Por avISo — tUpeei»! j nica wm» 00 da oríanlraçSo,
para a THIUUXA l>0PUUIIr
A tbr.e marcial de Salénica eon-
drnou i ift>rlr, ttta srmana.
Ctiiddi» l«»:««t.lf«. «írrüri-»
rrsixnal «)¦¦ Partido Cumunbta
da ürfcla rm Satânica, depois
«Ir ***fM#A-!o"* d* haver partlcl-
p»4u dat lula» «Io» guerrilheiros
«mira os natiitasl

0 Partido Comunista lançou
um manifesto rm Atenas dando
nulicia an mundo deste novo
crime contra u povo grego. Ne»-
se documento dit-sc o seguinte:"K* em vso que essa ditadura
de sangue esconde -ua debilida-
de mm a chantagem da "ajutls
estrangeira" aos exércitos popu*
tare» t da orgaofia(Su de uma
briüada inttrnacional que Inva-
diria a tirécia através da Hnl-
geria. Sé existe uma intenen-
cao estranscira no nosso pais:
é a Intervenção aberta dos an-
glo-arocrleanos, que transformou
a (iréeia numa cabeça de ponte
anlt-balclnlra e antt-aovlétlca e
11 u 111 prutciurad» americano,
cujo "gonlriler" é um homem
que havia prestado »cr\-iços k
poliria da Alemanha de llnii -. ¦

Se os nosso» niHvrsarios In-
slttlrcm nessa pulltica, pior pa-
ra élcs. 0 Partido Comunista e
o movimento democrático do po-
vo grego cm geral cstSo prepa-
r.idu.v tanto no terreno da téc-

rtEn&a\\\Wa\\\\\\m\\\m\\\\\ s

A CATÁSTROFE

J QUE NOS AMEA-
JÇA E COMO
SCOMBATÊ-LA

para enfrentar qualquer »itua<
(«to.

Quanto mais ot Inimigos do
povo te dcsmandaicm na sua
pollilea de vlolfncl*. mal» cnír-
gleas »rri-> os melados de lula
empregado» para faaer respeitar
a vontade popular, que hi de »e
impor contra a voniade da rea-
çia e seus délares".

ns 1^*^^m^Tns SE-
R?.0 DEFENDIDOS...

(Coneltiifío ífíi f * ftiff J
ralranhamo* nenhuma arreme-
tida nova conlr* • «Constituição,
no prw**e£ulmc«t« d» abra d»
llnuidaçÂn do regime legal,

IHtâ a VaçSo prcvtnlda, com»
• preende o pos-o quais m prepA,

? ü-1 do ir. fUtpar Dutra « seu
en*»o, A-> povo, a IMa a NecSo
exli* dffrodrr a democracia, im-
pdr aos audsrlotos restos da
f*«cltmo a rrtpcllo que devem
lArfo» k Cátia de té, reforçar
a lula em epftio ao» legítimos
rri»rr*ent»nlr» da soberania po-
pular, «le mudo a Impnllr que
os Inttrumrnlnt d» ditadura
rasjeurm os mandato» parlamcn-
lares.

Recolocaram o lixo cm
sinal de protesto

PALP.n.MO, 2S (Ü.P.) — Os
varredores de rua se vingaram
hoje. Depoit de rejeitadas as
suas relvindlcaçfics de aumento
de salários, destilaram pelas
ruas redistribuindo todo o lixo
recolhido ontem.

PASSEATA DE PRO-
TESTO CONTRA A...

(Conclusão da Ia pág.)
bloma do Brasil"'— "Sr. Pre-
feilo, não mexa no quo está
bem fcilo" — "Temos o apoio
do nosso sindicato. Pedimos o
apôlo da Câmara Municipal".
\ pasejata durou quaso uma
hora, eslevo em algumas re-
daçííes de jornais o d spersou-
so cm ordem. .

A CÂMARA OUVE O APELO

Apesar «Ia não haver sessúo
aos sábados no Conselho Muni-
cipal, o nntMo dos comerciárins
foi ouvido pelo vereador co-
munisla Arlindó Antônio de
Pinho, eleito pelos emprega-
dos 110 comércio do Dslriio
Federal, o qual apresentara
amanhã um projeto <le lei lor-
nando efetiva, com forço de'
lei. a "semana inglesa" o de-!
fenderd outras reivindicações I
dos comorciiirios.

o-a (APITOU
i-AHA MUDANÇA Ot NtOÔCIO

Uia, na páu»w» A> « sUMitra tte preço» d»
SUPER-UQUIDAÇAO d'A CAPITAL

Ctumeiiirfsdf*
*

«i »i

A *iAt* 4* ••"•¦
o pritatin» *m?n
«i*í*M da "J«»i»>*l

a dlttfÀa dai *-- ¦:
flít»**» |í#íl»* l'*<
4* It^to * Pllaia

0# *íf»«|#WS ffifí

Jtü* fiVala BMaítt*), S» . I.* « * 1
fetVíím» «MUI||  , „„| 

doaõçcfiiãF ft MNFERêNfi11
ALL|ci

3SLAVLA ESTA DISPOSTA A C )LAB Q_PROGR
S 

— ra. «¦•», fça» gr»

êàit ÜJi íkmm RSH

li *.*£Ujsí % &&
ju»»aE5^o 1 tív«flaàrto d*

... .» ,t, .1. -4 ta*a*afattt •••
 ...¦-*» Itjfta 4* iaf»

, b,( rtm»a4a m** t#t«*»
, .i. it-tdadtita Pf*t* té-

I t, tm »i»*; ** di*f»!*#*, A
. , . *,.i, tt»d«»t ai *«i*M*,

,,«» »» qatatüf* * at**'»*»**
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*9fl#rslH?» »a»t »» 4it*ta«*a
tU*í* ên\i* rtfíaawt' 4* d#a»a»
fnti4 «e 1U1 IU»ftd*d«J HttaWi»
»*»!** I*!* p.*D*,#írl» 4* d*t*

¦; tiii graia i t«aprta** Ia4*t^a>
«fr»«»e, **n,«r|*a4a.»», »Im«í»-

; «urnlr. »» Iwrara»*»** aaf laa
! ttm Ma Irinalad*! t«m jaMU

MA, DESDE. QllB SU}/l^Xxui oniíÁ m líiílJSinENTP DAÍ ifHiVâH^O
ÇAO ENTRE OS POVOS ..«f..*. .V 

FRANÇA OFERECE UM BANQUETE AOS MINISTROS
¦..«.«s. 4« «11. j,,u»h «.Ittiití. 1 no* Nolatfv pmp«f* qu* »| B«vla • IH4*ult tou
JlR^i^W-líí LClo Í hffrtjLU. ^irularoKaiçrarrnpaõdtal* da W4

|.*|.,m t* qu«f o mlMÍ*U« do Ba>
trator 4» tníâu SwlWe*, vi*.
ca«*la« M«ílui«*. I«»«u um pl»«
rsu wkiiikrt * CoaftPÍaela «to-
gU>.Pr*»ct>>iliuM« Miid* i« oi*
praeutaoda d^iiar ti t>aw» »**
bra *» q««»» P*»»8* «**."Huuí«
m w »i«»in«il>« prugfam* do k-
çrtlirkr «H Bitada ««He-amui-
cami p*i* • lafcablUsatjla «"*
Kí-iiiic* 4« Vai!*" CaallBeatii

<*» stttAn rm lal tentldo ca-
m*f*rara a cireuUr mimenlu»
»ntft .-. Iakiar-»a a *«iiuri4a
reuni-» 4» (Joofírtaela. *» i<
horas de hoje, a «piai havia »!•
40 primiUvawtflt* lisada uar*
a» 16 lioraa.

t.«nliitii* em vlíar o acordo
rtmiUidi» «nicui tuire o* tnf»
ehancalerr* de niu dar inturma.

% •> a Imprensa uo corso da»
coavert*evct, c a vwalo 4a c»u-
u#|,.,»iiij de Moloiov 4 a m*«
ihor iiiforma^au que foi pu»-
... -1 obter sobre a rcualiu, hoje.

Ka primetr* reunlía 4oi U<»
itiancctrrc». <«|ue se rvattrou on-
u;;i no SaUo du» Louras da
Lltancclaria Pranrf»a, como a
de hoje, ot chanceleres briUui-
co < Iraacc». Ilevin e liidaull,
rcspcclivamculc, pronunciaram
discurso» iniciais expondo seu»
1">í>! ¦> de vista, a se presuma
que Itnjt dtver* falar Molotov
para fascr o mesmo.

Os observadores acreditam

O Poder Judiciário Não...
(Conclusão da f.a pdg.)—i Acabo do ler que a "co-

missuo dos cinco", nomeada pe-
Io PSD, va! submeter um ques-
tionário ít consideração do
Tribunal Superior Eleitoral,
esperando obler, por Osso modo
indireto, a edssaçílo dos man-
datos dos representantes co-
tntinistas. Estranho* inicial-
menle, que sejam congressis-
tas, ao quo se d z, os signatá-
rios dèsso requerimento, que,
1 ser provido, retira do Lcgis-
lalivo, para confcrl-lo ao Ju-
diciário, o quo ó da exclusiva
competência daquele,

E a seguir:
— Apurados definitivamente

os volos, proclamados o empos-
sados os eleitos, cessa a funçilo
da Justiça Eleitoral. O mais e
mm a Câmara, ou o Senado.
E' cerlo quo fi Justiça compele
cassar o registro dos Partidos
polilicos, mas isso niio imporia
em alcançar os anteriormente
eleitos e, sm, apenas em lm-
pedir que. sob a mesma legen-
da. outros, do 'uturo, so elo-
jam. No caso do Partido Co-
mutysta. há quo atender, ainda,
que, ale"m dos outros di"*v>osi-
livos debatidos, o Art. 2.°. § i.°
do Ato das Disposições Cons-
tiUicionas Transitórias declara
lextualmenie "quo os mandatos
dos nfimú deputados e os dos

^32>H y^íV

Ainda consternada com o terrível golpe do
destino — o incêndio de eme foi alvo seu esta-
bdecimento - a CASA NOVA AMÉRICA
MODAS LTDA., tem no entanto, a satisfação
de anunciar ao público em geral, e particular-
mente a seus antigos clientes e amigos, que
depois de uma revisão geral de seu estoque,
resolveu efetuar, a partir da próxima terça-
feira, 1.° de julho, às 9 horas da manhã, uma
fwuidacão s?eral de CASIMIRAS, LINHOS,
TROPICAIS, CONFECÇÕES PÁRA SENHO-
RAS, GRAVATAS INGLESAS, ROUPAS-
PARA HOMENS, e uma infinidade de
gos

CASA NOVA AMÉRICA
R UA DA CARIOCA, 29

de primeira qualidade, todos

MODAS LTDA

senadores federais coincidirão
om o do Presidente da ilopú-
blica". Julgados Iodos os re-
cursos da apuração, empossa-
dos. investidos das imunida-
des parlamentares, os repre-
senlanles do povo »¦¦'.¦> estilo
suje tos & disciplina da Justi-
ça Eleitoral, mas apenas u do
Legislativo, quo integram.

O FALSO ARGUMENTO DA"EXTINÇÃO"
O ilustro parlamentar eon-

linua:
¦— Também niio so repita

que. cxliitlo o Partido, extinto
está o mandato do seus repre-
senlanles. O Partido apenas
servo do intermediário, cm
nossa legislação, entro o elei-
torado o o candidato. O elei-
lor vota no candidato, direta-
mente. Por isso mesmo, 6 que
a cédula, quo contém apenas o
nome do concorrente, arrasta
o voto para o Partido, mas a
cédula, sòmento oom o nome do
Partido, não dã a Oslo o di-
roiio do desl'ná-la individual-
mento a nenhum concorrente.
Ainda agora o PSD do Pará ex-
pulsou do suas fileiras dois
ilepuíados federais, que, apesar
disso, continuam deputados fe-
dotais. E' quo o Partido foi
simples intermed ário entro o
povo paracnso o esses congres-
sistas. Como representantes do
PSD élcs não poderiam voltar
ao Palácio Tiratlenlcs. Mas
•íem por isso deixam do ser
•;'l>resonlantcs do povo.

E a seguir:
— No caso dos comunistas,

qe»»lta |a»r inteiro **j* Irão»
ferida par* a* Satat* Unida* a
qu* seja dr.iií»»d» »lS»m ««*»•
õiiinu. r«mo a Oml*»l» V*<*'
aSmlca Kur«pAii, que (unri»n*
cm fifurbr*, par» lívallrar a
aplííatío do pl»n». Na* S»<4e*
Unidas Mololov contaria eam
«i direílM de s»t«, qu* o*1» »*•
ri* rwutra* parir». l'm «le«|«a.
etw da Aseocia T*»* datadtr 4*
Pari» e 4»4o a conhecer p*t»
ildla de M»»eou, indlra * poi.
libilidade de que Moloto»
«slja de anlemia detalhe* mais
cmicfclot «le parte d«* Kttado»
t Hi!•¦«. .

1'arce* que o »c|rrdo da Coo-
rrrcncla scrA msnlldo al« o
fim da» cíiiiversatCc*. embora o
Servlí»! de lmpren*a Oficial
fraocls tlveise acusado esta
tarife elaramealo a «tclecscto
iirilsoica de etlar deixando
trampirar drliberadameute cer-
Ias Informações.

ralnvista
P»riicuUroMaie t»»#

manhl. «ad» m*r»-*<l'> um !»**>
qurle oflrlal ttn m\t* na Qm<
D*Ortay p»ra tí4*« a* dflf*»«
cAe», O (.r*íiJ«ioSe d* I rAUÍ».
Vliicrni -t«íi«i, ••*«*»»* ¦•¦lh<«-a
amanha um almoço «»• Palácio
da* Campo* Itllieos, líolrv «¦»

McdlrinaU d»
tUMIHO

Fundado em I9U
nt*.l JOIIÜK HtUOK. 1IS

Tílefane: laVllll
Prap. O, OS «SUAtHU

O» guerrilheiro!* cona*
trairão uma Grécia Ilvr*

MitiMitMU. as t» im -
A«i.i««« P«rpít>r«<«!»«i*. Udrr ca-

convidadas liáura o emb»i*»'l>r j munitta «t«r*.«, falando ptranle
Jcífcr*»»» Caffrry. Eotreatealr*. I „ Consentiu Naeloost «l« Par,

i luKutlAvia «aBBm.sa a» n«>
efia* itiirrr«»id4* «m r«rftl«r *u-
»ilio drotru .!'» procram» de
Marshall. O «mbaluador íuíi»»-
lavo eui Pari», Marl»«» lUstle,
entrecou à ehanrclarl» uma n««
ta Informando qu* o governo
d* liderado '•¦'-* teterwMdo
nas atuai* eooveriaeôei * «lis-
poito a participar «le qualsiiurr
negnclaçAe* preliminar** *AI»re
o Plano Marshall, sempre que
«leja dcitlnado a fortalecer a
culalMiraçSo pacifica entra o*
i>..\<>* da Kuropa, baKada na
Carta das Nacfie* t"nlda».

fomualtta Prancl*. dl**r
qu* «** »el>rl4r* nrffa* al*ltt>
jam eUahelwer em l«r*v« um»
"Grécia l.ivre"" oo território por»
flr* >"(upj)4«.

I ..i aplauilída com aolutla*.
i... * *ua ,lc.!ai»(i<> 4e oue
•t.',.l*t a» «erdadeita» 4rm«*ra.
ela» na mun4<> 4cvem ajudar o*
suerrilhelnt» <(««;»» a derrotar
a reaeflo InlemacioRal armada
imr Mr. Trureao". Porphjrroga*
«,u rJeclaroa que o» "partiíaa»'*
,-«>;¦-. n$<> mi., combatendo o*
tnalísc* e ameriranos, mas "a
oprc»slo na tlrècla".

Solenemente Instalada a Comissão...
fConclurdo da f.° pdg.)

por motivo d» liberdade de
consciência, «te. Mostra depois
que o imperialismo Ianque atra»
vessa erlse trerotoda a eada ve*
mais necessita da mercados pa-
ra escoameoto de *eu* produ-
to»r o lucro capitalista nlo po-
de eetar nem »*quer diminuir.
Assim para que fia calsta ne-
ceslta de viver à custa dos pai-
ses mala fracos, eolonliando-oi
e escravitando-o*. Enllo asso-
ciam-te aos grandes ncgoclstas
da classe dominante, loteres-
¦:..•¦» no rendoso ne*óclo de
explorac&o do próprio pais. El»
a siluacSo do Rrasll. Denuncia
o Plano Truman como um e»-
eirneo- à dicnldade da notia
«oheranl».

Por fim, prega a unlíio na.
dona!, ressaltando qua a De-
mocracla nlo Implora d a
joelhos; conqulsta-sc com a
prática da própria Democracia.
SA unl.los seremos fortes a InV
venclvels. Ma» para praticar a
democracia, para defender a de-
niocracla »c torna preciso a Im-
prensa livre, l.lbcrdidc de im-
prcnua 6 hoje rnai» do que nun-
ca o palavra de onlrni. Eis o
imperativo que determinou a
organização dn Comissão de AJu-
da A -TRIBUNA POPULAR*.

Prolongada uvaçüo rchAa por
todo o auditório ao terminar
o dr. Mário Fnbilo o teu vigo-
roso . e patriótico discurso.

ApAs o comandante Sisson ex-
plicar à assistência a maneira
porque estáo organizadas aa
uumerosas Comissúcs de AJu-
da, aqui o no I-.statlo do ltio,
e de que mnncira se deve pro-
cesar ú organização dos amigos
a simpatizantes da "Tribuna",
falou o operário Joaquim liar-
roso, membro da Comlss&o Cen-
Irai. Palavra eloqüente, o ora-
dor mostra o papel que repte-
senta, na situação atual cm que
o Brasil se encontra, a impren-
aa (dependente, como defensn-
rn dos magnos interesses do po-
vo. Frisa o contraste existente
entre a "imprensa sadia", nml-
ihada com fartura pelo dinhcl-acresço quo a cassação dos

mandatos seria, além do mais, ro (]0 imperialismo, para men-
lima- fraudo aos eleitores dü(tir no povofnlccnndoclnlcamcn-
boa fé, mirlos estranhos ao
próprio PCD, e que votaram
em candidatos registrados de-
vldamenle no Tribunal Supe-
rlor Eleitoral. Cassar os man-
datos, com gravo «lano para a
representação do milhares de
brasileiros, eis o quo me pa-
reco um contrasenso. Mais.
acresço quo essa situação a
irremediável, mesmo porque,
na hipótese do uma nova elei-
cão para tais vagas, seria im-
possível saber-so quais os elei-
tores que tiveram desprezado
o sou voto.

E o deputado Nelson Carnei-
ro formula esta pergunta;

E que. aconteceria, so vln-
gasse o reqtmrimenlo da "Co-
missíio dos c:nco", r.om os que
abandonaram os Partidos, sob
mias legendas se elegeram, o
bojo tatearam outras agromia-
nões pnlfllrns.?
PERTV UM GOLPE DO JTJDT-

CTARIO NA CONSTITUIÇÃO
O ilustro Jurista baiano

conclui sua entrevista dizen-
do-nos:

Confio em qua o Poder
>Tudio'ário não se acredite com-
netenle para cassar mandatos
legislativos, sob pena de per
ôle, guarda da Constituição, o
nrlmolro a ferf-ln frontalmcn-
te. A cassação dos mandatos é
assunto da nlcnda exclusiva fio
Legislativo, denlriv das lides
traçadas pela Carla Magna. E
essa conclusão ressaltou, aliás,
dos nrónrios debates travados
no 3.° Congresso Jurfd:co Na-
cional,

HI li maí III1 III1 y il
V. s. deseja pintar sua casa ?

Mm "It
EUA SAO SALVADOR,

Tcl. 25-3691
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te os fatos, e n luta tremendn,
ns dificuldades sem nome que
tem de enfrentar um jornal in-
dependente, sempre vigilante c
sempre audaz na denúncia dos
manejos criminosos dn reação,
dos fascistas que sonham vol-
tar n dominar o mundo e, a
voracidade não menos crimlno-
sn dos "luhnrocs" dos lucros
extraordinários para os quais a
sorlc do povo em nada os prer
ocupa c o povo sA existe para
ser por Eles sugado Impiedosa-
mente. As empresas Imperlalls-
Ias, como a Llglit c outras, já-
mais faltnm com o seu concur-
so a ísses boletins de publlcl-
dade que, em troca, se voltam
contra on interesses do povo,
facllltando-llies a exploração.

Klctrlznnte salva de palmas
abafa as últimas palavras do
orador.

Por último, fala o deputado
Pedro Pomar, diretor desta fo-
lha. Aquela imensa multidão,
reunida naquilo recinto, tf uma
vigorosa resposta Aquiles que
querem subverter a ordem cons-
tituclonal, golpeando a ConstI-
tulçto o procurando nos eon-
duzlr para o beco sem salda da
ditadura. O povo vciu se colo-
cor no lado de seu jornal, numa
demonstração iniludlvel de von-
tade de lutnr cm defesa d,as
suas mais caras liberdades, Km
seu discurso, que é longo e n
cada passo interrompido por
vibrantes aplausos; o deputado
Pedro Pomar analisa profunda-
mente os acontecimentos ocor-
ridos no cenário político rio.
pais, desde o fechamento do
P.C.R., ntí n nprnvnçllo pela
maioria reacionária do Seriado

Água para o morto de
Santo Antônio

Contendo 301 assinaturas, loi envia-
do no prefeito do Distrito Federal o
soiMtliüe memorial'"Os abaixo» assinados, moradores
no Morro de Santo Antônio, veern pe-
r.inte V. Bxcla., solicitar Imediatas
providencias no sentido de ser cum-
prldo o qae loi aprovado pela Cima-
ra Legislativa do Distrito Federal, no
requerimento n,° 398*1 ÍM7, icfcrcnte n
Instalação do água neste morro.."

da monstruosa cmtndi Meio
Viana qua cassa pritlcamcnta
a faculdade de lefi»!»< i«.nce-
dlda pela Con»tltulçio a aro»-
ra do Distrito Federal, itostia
que olo •' possível defender a
liberdade de imprensa sem de-
femler a Consitluiçio. E aponta
a ligação que eal»te entre to-
dos os problemas com qua nos
defrontamos neste momento e
que estlo a exigir da nossa
parta Imediata c enérgica defesa.

Dcsmaicarou mais uma ves
a ação reacionária a antl-demo-
critica da U.D.N. que, de a/4-
pies colaborador» a principio,
dos atos antl-eonstltudonals do
atual govtrno, passou a ser a
verdadeira autora.

Alertou os patriotas aontra
o Jogo dos imperlallslas e pôs
em relevo as allvid*dc» dos seus

da a prv»»lo sofrida pelo noa*
so jornal, oriunda da açlo »ub-
terranea do* •alielrai do» mo»
nopotisla» Ianques, qua tudo
(asem para que o papel de Ira-

#pre»»lo no» »eja negado. Agora
"•'•¦!"> fornecem, sim. mas o pa-
gamenlo lem que ser a vista •
coro os prteoa rnajorados. Con*
cita o povo a. orgtnliaçlo, In-
lar sem desfaleelmeolo pala or-
dem constitucional, pela llber-
dade de Imprensa. Unidos to-
dos os patriotas o combata sa>
ei ganho; a reacio recuará a
o triunfo final d| democracia
scra o desfecho de lio dura
quanto heróica batalha.

Novos a prolongados «piau-
«o» cobrem as últimas pilivraa
do nosso companheiro.

A seguir, realUa-sa o lellfo ám
um grande búlo, que trasla In»-

agente» dentro da nossa pátria, i crlio o nome do Predes — ofer-
que tudo envidam para entre-
gar-nos de mãos atadas aos
magnatas da Wall Street. B
citou, como fato mal» recente,
o caso do nosso petróleo. Ex-
pAs a situação da 'TP.MUNA
POPULAR", pondo am evldín-

ta de um dedicado amigo da"Tribuna'1 — o qual alcança alta
lance, chegando a Cr| 3.000,00.

Termina o ato core a exa»
cuçno de músicas d» Bcethorea,
o "ISI2" de Tchalkowikr • «
Hino Nacional.

0 Movimento ©perário
Norte-Americano

Não há dúvida da que o
movimento operário norte-
americano constitui um doa
grandes baluartes da demo-
cracla no Continente. Ê esse
movimento que amortece o
ímpeto agressivo dos frustes
e monopólios ianques, que
prejudica os planos faseis-
tas de Truman, que ajuda a
preservar a liberdade na
América.

Maior, contudo, poderiaser a eficiência da ação do
proletariado norte-america-
no, so a sua unidade fosse
completa. Mas a classe ope-
rária está dividida em vá-
rias organizações centrais,
entre as quais se destacam,
pela sua Importância, a AFL
(American Fecleration of
Labor) e a Cl.O. (Con-
gress of Industrial Organl-
zatlons),, esta última com
um total de filiados que as-
conde a cinco milhões.

Na APL os Industriais roa-
clonários sempre tiveram a
sua ponta de lança cravada
no seio do proletariado. Os
dirigentes dessa organização
serviam mais aos patrões do
que aos empregados c faziam
a política sistemática do
anti-comunlsmo, da divisão
proposital do movimento In-
terno e externo da classe
operária, m •

Inteiramente diferente é o
procedimento da CIO, con-
duzida por líderes progres-sLstas, tendo dirigido gran-
des campanhas econômicas e
políticas, Inclusive a que deu,
nas últimas, eleições presi-denciais, a vitória de Roo.se-
velt. Ademais, sempre pro-
pugnou pela união nacional
e internacional dos traba-
lhadores, na compreensão de
que só o proletariado unido e
organizado poderá afiançar
a paz, a liberdade e o pro-
gresso no mundo.

• Mas as tentativas do grupo
fascista norte-americano, 11-
derado por Truman, c!r liqul-
dar as liberdades políticas no
pais, especialmente a;; dn
organização do proletariado,
tem encontrado pela frente
um terrível obstáculo: a ílr-
me decisão do todos os trn-
balhadores do não deixar que
lhes arrebatem suas conqubs-
tas políticas e sociais.

«¦a*aany>Essa decisão existe li.
sive no seio da AFL, cujcí
dirigentes, sob a pressão das
massas, foram forçados a s:
definir: ou arrancavam de
uma vez a máscara e se pas-
savam, sozinhos, para o
campo aberto da recção, ou
ficavam com as massas,
atendendo aos seus lntercs-
ses, lutando contra todas as
ameaças da .reação, contra
todos os projetos-dc-lei que
hoje transitam pelo Con-
gresso, visando abolir as 11-
herdades cio povo dos ES. UU.

Os dirigentes da APL
compreenderam que, sòzi- ,
niios, nada valiam, que o seu ,
prestígio residia no apoio das i

massas, e preferiram ficar
com estas. As massas exi-
glam a unidade do proleta-rlado ante o perigo fascista,
exigiam principalmente aunião e talvez mesmo a fu-
são das duas maiores cen-
trais sindicais: a AFL e aUIO. Surgiram então as do-
marches, os entendimento",
entre os lideres das duas
grandes organizações. K afusão será feita provável-mente até começos de 1948.

Há poucos dias umd agên-
cia telegráfica Informava
que o sr. Willlam L. Qreen,
presidente da AFL, prevlra
que essa organização se íun-diria, dentro de um ano, com
a CIO. Disse mais: que "há
grande interesse entre os li-deres e demais associados de
ambas as organizações em
que essa fusão se faça omais breve possível. Predisse
também que a Frente doTrabalho Unido será uma
corrente multo forte nas
eleições presidenciais de
1048".

Tudo indica que a unida-
de dos trabalhadores ame-
rlcanos se fará não somente
através dessa fusão, como
também nessa poderosa or-
ganização que será a Frente
do Trabalho Unido, um par-tido operário que há de açor-
dar, de uma vez para sem-
pre do sonho fascista em quese embalam os Truman,
Vandenberg e outros imita-
dores de Hitler.

«Contribuir para o Movi-
mento ele Auxilio â «Tribu-
na Popular» é concorrer para
melhorar ns condições de
vida c trabalho e para a II-
bordade sindical» — JOA-
QUIM BARROSO.

Adiado o almoço da
ABAPE

O almoço comemorativo do
serrundp aniversário da Associo-
ção Brasileira dos Amijros do
Povo Espanhol, quo devia rendi-
zar-so hoje, foi transferido parao próximo sábado,

Baías dos EE. UU. para
matar o povo chinês

i
WASHINGTON, 28 (U.P.) —

O Departamento de listado
anunciou u venda de KtO.OOO.OOO
de balas de fuzil, excedentes de
itu.iT.i, t:n Rovérno de Chlang
Knl-Shck,

Pcrir.rr.Co ZAMORA
Todos os perfumes mun-

úialmcnto conhecidos a
preços módicos

VENDAS >\ VAEEJO
Rua >';i:ri •,[¦ dos Tansog, 20

Eiri'.i!:!a úrdradas
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c«»t»*»» m mmt*c ate"**» êm wm<»m **
m** 4ê mmm má *#»à4»*r. fym^tf&m
4^mànm m «a******, m mm *»t*w, prii
Oi*'.** (aa***) «witira:«i»iiw«i *Wt'«*t*s1l-
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•ríad* a tftanfea d*t torrtvfte MauferiM.** *
mm tWtm,

$#» par *aa 1*4», t »**»* a r#tWr*«t **» na»
pare* 4*-*^*S,»» r*s láás a ns» ^»*il*# •*.
# ti* 4 m 4* mtmm tt* *H» a vais* *#«•
«*flt |Na1»^t»M aVM*** «ft» «8» ** •«*** tWã»
timi *aa*a)*a»fa. «- fw *ea*fc a fittríwt ftafpM
ii» atual e©*.«Ta» fes ««** «w» e at»Hwr4 tpait
*ifwa* «aa «rahtws* a****, COMO a «par *¦¦*<

(H#ip«*-f«é*4t* r«te* «fT*a4fi*f* aa Sn*^i« d» Af«
ttatfafc» «J# Kbs»r#»- A *M*s*saaaV' a*9 *»**»
*a tt* «ms "'líf».**!»" ««s «|r# *»» **»««»«*** **
twiiars «at* «Ji»«r>!««4<H * «?#*t*!»* * »w»a
«karèM?» m.íW. Tal * » ir*fc**í« aatW ta»
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étítlcra *S« esffra f t?i forf. »*» énf4\» tt
mm. «'a r%p9k*%ia «Ja« tsmfmtm t **»*
rw!*.* eleita* a telm-fatlte 444 saafaata* **•
u&mtum,

Na «abata a rtat» çraAt i*5«(?a r.ia # «í*s».
O ipsj» «ra*c M a at-riàit A* i&aJara tn t>«*
da d^túaits r «s wvdatht «Io* l>t» wrtfeaJca-
awjwft? ,*Vi\-lti» Ar A**t»lft»da. P**a ai.r*í# «#¦
rattffba a «íiiaduia «ia? ra>* c|»rie4? * w» lr»*a
a uni »li'«Kar« raia<t«»l(ca fcr.üa a «w*l hsia*
m hntu/kif&t 4tftm mlt-t* tara> írns!* ftssra
«;.f-?«r«i«4 r*'a «Jr??r c* *?«» *te»r»»!f* «•*¦
(vir a lusas-arrets t talvir a a»»a I"£lr4 •»»
«-vrravlKKírt la^irtlslte*!. Pai lu«w d? leras* |h>.
*íi*í«ctes ligada* ai* (ale* drnwsctaiiea. a r»»
l>rr*rr)iaatc tia «flraéir*. ra parta «Ia |a«i^a, **

ía^japWBffí

Ç»rHL+ !%!»> »í*^«

.o».,j-,a».j/j«!an«wt«iiiWt»eiAgir'»f<'

-IV-f -ti feaRMfci, I
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....,....-,.*s..;,4 § AfAMIil •^¦-¦» *-*»» «»
t«lft # CHÜ»'l*f*l% »t** --¦¦••• :--.-• «¦ tMHl
A .fl* «* m#*4t*f* i-íj-ftw i,u> --..¦-. i ».*

p**s#+ t*h,;<.uí ,s,-:<«*a *ffi*«^ ai r»?S.í*
eis # ** *Táafm i ¦•- w»f«ri<í* p»4
A ^«f*» sípt' •: --¦

BaaMfJto10à WS»»* ,f»> «Wf
ti* IMNm mâmm » <fe»f«p^v p , i
Mlf a fftWI # *w«# r*^*ts Hfe* »
pw»eí*&s* smws**? I5" «Rta» Ni' a «I
ti* ««Pfasssi»' «*»«*¦'*
tu*** « a*»'---1 * * ¦' - * !-:> '

«**. # Efetí-la • ••-' r* favl ¦ f J
h.44»-* sita i»,S.O Pt» • 

"-

1 p»*'#í O**» Ctt f»' 
'>

I á» «nf é»«4iüb a í?.i««3*í» »ra ¦•

lft#st cantei <te ir» Cm* Nf** i
N*» « m*à4 i*te# «s ««* ** ?•"-¦'¦¦'
Mtau. A .MM li«»t»*<aWf f-'- «'«'
f^ètf*** a i-mã*t-im « r«K* ífel 'V''
^mmm n ¦ íf*'» »%» »*»>*> * i" ; ! ! 4'
•aMtrtíí*» *» #f»«íí '* a a-a Iv * •
dmtiiíi*, *«*• »*-« '
ra f<wl a r»m> wi*t Mtef •* *¦*•
«ia *?«;?* a aa •*#*¦'**¦ «^* *f t*t*A o - *

|:js *« dt r«t'*páêf- a »»âa to ttffí^s»
t*^?* «Ia **w«l rtawSa-feí bttt * **« **» »**»*
t** t»r*'Hwi fÜtí*» f«*'« - ¦¦ ¦ i ewffe *•#***
rua í# *«i»}**% * »•--.*•••¦ • '-^ «W»-»H
aflita ttet **»•» a m • - ; ¦;' ' *» »*»:*»
tia* r*^*»»»**. »*•** ****** ?*'fa **,i*T ******"
a ts^^Mt «pt mí» 4 *»«** a> •«»» ws***,
i i :• = •••'. <4=< a tbt^ioni¦ tia ». PM» "«**•

.•¦---¦ ««sfíss»^ » ft»*. f*rvà»9 a»
.-»«rs», |-^ «tíria f«t ri twwíf»* laff"

« • •• - • «pt as* tWtíTi» Maitt'»!*-* f»fk» r»r»
rareia c féê pi***»*» tfa* r-s.w**,

t>» ^rtnssret» r aiMi*»** caSerrars asali> «aa
mjteatara?» cen tm> »i Se d • tf. <^ta Ktn»
rpeêrt»,'cwt wi:«r « • i .-'f«r»Vr *p? « ar*
KscSiio drtrr a (ih'<h da d,t*fara, «sitiar ia
***» a« lftr<M «kwarrÃlktt tm a}*9te ao I\bI*>
Bsrata, ra l*u «wnasiradi tnstlra a taúztfia ém
rnartdaliw r*wi»ax*t**fii c des vtta» da ««»¦
BM-A* ito tlblrüa. aa d*tea 4» (*atvatiaKaa a
ra ferssH-a», dtaUa 4* Ifi é# m aevírse' dt
««|-aata Batictaal. Sé tm «jravinta <«n cita
«w« irrlftjca fwrV. líall»r3M,. *«*«:aew c** pre»
Hftas* «mr a"» aat, cada wi asai* ** a$ravMt
in noti*> pat& rfeatoaaáa » cftora* da wítíila e

,*¦>¦ mm ra «tte \í\ttsm.
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Terceiro Partido Nos Estados Unidos
MMiçcm mmmmms b inquéritos de opinião pu.
BLICA REVELAM O DK-SCONTENTAMENTO CX>NTRA OS
DOIS PARTIDOS REACIONÁRIOS - URGENTE E POSStVBtt,

A UNIÃO DAS FoRÇAaS PROGRESSISTAS
I MA NttVA mio* p o f A. B. M A G11

na *t>» t#jiila!utii# lanui>st ca*
«ta *ti m»í* niJíBla |wnt «1»
|i.«^a «ta |»*¥'í* cm ««m*i* jial«*#*, »jtnt w i*»:mmi« i uri

Waltara, «Strratiitt um l»ri#*«
•drfita d* T»«w*'». **« vala*
túmtt* d">* Õttaarralas li*r*«
n,ií*t* .» »;*|*im ém A»» ratídWí»

Mli» da Wall Slrrel. Iw» ao*%8 l« llf^aWlfsau, Kat WafeHud.
|i»i». kíiiIí >¦ «-*j»Ui«li»iiri fumo* i 1 >l|l«'li>l* m&ê » ,l..;»si-, n«-
Ir •« «u* fii»iw«ri «rlatt*. lra« j l*nHiÍ*U.|*ti»|«Mlil* dffWstíHI »
ia<M dt triar um íatlrBBwalajtflfitatt «««plaa ' in*«*«*lv*<»*.
ladltka rtrntraisr air**/» «ú flrs*»d«» a t»»*;Wl«i t tia*»» taa
»l»*| « maiuiia *|m |«ivh |^..*#
aiiaslr a «alIsfatSa d# »n** aa-
rra*l4a*tra- »

lia »iai.:,»>a* farurivrli •
r**n (-o:.:,iii»u,u. itroBlrcta
im.fi. r.»i«a ür Hut», II* cr**-
«««itti sliult 4t «|u«> c*l* 4rf#
l'T*rv*T,i«l»« » cltil». aamMlrti »** ] «Mim** «!» •
ãliinta «liaria r>*ouUlitaaa. | admiaitlrasta
Suma rlcjcí" |>r*!;minar «a
IcrcriiTi Mt.írii,. tb Wailiinttoa
»< rt.rrptititkaii<i diarlri A. Xa>
raft. drmurraU de linOÍHria

li» ieH iíwi* |9ii#r d#l*t W
rlatâta iMimií»*», P#t ladl»

«r t»l ***m »* ft»
• •;„¦*» »»*¦ H*arf

Watiara #*» mm *»)(««**>* tala
•« *f*l«* nWtM *aj»MfaÍtl*

«f#«**'*te tffttrttf a» *f»*4l»aVaJ
.;. i...,,-ü«U«i êlíifftii t dar fat»
ta* patíttei twt»a*»ala as »*•

«Ihriiw, títcSta usaütrípí», «|*i|m#í* ekraartáttrat 4*

A !¦ ' ia db Sa/, tyítMttttoJ,* o« 'í a»M««im>i de um
attire,' etofera 4 frírftóf** ttmtritta dt KwMu-Klon, c»«#tfra <t
a**l «r «íiatat a* /*<*(*« frw^rcw^.i*, /*»?.*«ái«c«* 4 /«wmafae de
áai ttfttirjt fiottiát.. lIX xtdta «Jc CíROPPlíM. o firansíc Uiutrader

c **;s*.*tiw.ttt norte-ãotricaiio)

MAIS UM PARA O
TRIBUNAL DE
RECURSOS

/T| FATO « C« entem a

tadat! a tr, Rasha Lagoa.
w» votau. na TSC. r-a cas-
t.icâo do rcgUtro tleltaral do
PCD. fcl prtmlado cern a r,o-
moaoSo para •» • tia Tribu-
rnl de Recursos. Por Insiryif-
fícanta diferença do votos os
tíüadoret delaarar» de vstar
essa ciea-difoia pranocXo.

f.lat o tervl;o dot Ires Jul-
te» cuo adotaran no TSE
a «doutrlra* Darreto Pinto*
Himalaia Vcrgullno para *:-•
vir A rr.i, ) e-ta tsndo res-
gr.iado a presta-fles.

Depolt do sr. Rc-.ha Lngia
v.-il para o mesmo Tribunal
i'i Rcsursos o tr. Alfrcio
Mayrlnk Veiga da Cunha Lo-
bo, filha do ministra Cândido
Lobo, que tnmbím vot^u pi-
In cassaçAo. O tr. Cunha Lo-
bo foi feito rrscurador-adjun-
to naquela Cêrle.

Vejamos c;us preeed-nles!
ao que r-.'.TM -. informados,
f.ií a,*asi.irto di Caixa Cconj-
mloa em virtude de inquérito.
T-n matéria ds cultura esti
r-u!to abaixo dos cinco tibiu
do P3D, podeaüo, sem exage-
rj. ter camparari<> a caias
rtitras duas sumidades ps5*.e-
distas, que tfloi os srs. May-
nord Gomes e Majalhf.ei Ba-
raia. O sr. Cunha Lobo mal
ri^s escrever. O próprio sr.
Calatti. que se Julga mais
<preiarac'oi que o sr. Cunha
I obo, demonstrou surpresa
ao saber de sua nomeação.

Sc-.i dúvida estamos num
plano inclinado e continuar;-
mos deslizando atí quo a
pressão papular obrigue a
C^rinionça da ditadura a mu-
dnr de rumo ou desimpedir
o caminho através da re-'
núncia.

«..»* «i» que rt\i oDcma ia*

rriú /teriití* «fa impfrittlttoa atue
rscaaa. *f«. lego 4t inkm a
rn&ade raasorrccti. c aanra «a
*ntt Mfft^.^aa» radiam raafta
ftzfj titptkat o /,.'.» da tr*.
Ih'.t Prirrfa fer tida ttetlnl*
fttic Pàm t pao&a «,'c prerwstr
<f? S, Sâitthtíf um niãito di
ene...

O tt. Ttittto *-'*» pxfc o>*
íaraar »oll-coman'ifa c«*ma re»
tempos tri qtte í"e e tt »c««
a«if(K» S.h-n'ét ctvrmn,ía«'asri ei»
mt<mai *>ipaff»* pt*o Mtm.t-
lifato. /\»*<wj* rlMíilset tom»'
nhint c ísarift** rema éV-aa'-
mreie "Itkt^&tku" t rs »*»•
r** cpmhalf.lei* rm taro dt
t<mt n<«M crairíj «fr "Ibit-

dsde'. '.f »p<c ''• o::?.',» •i'»

r?» r*nrf¦* ter. O ttirpea a^a;-
foii-sr st» 

'tsovieà 
çomt. r- «

cofffí.-aia Jr««liffléVá'«c-?'e m
rte<mt ptttkSn. A*í;i hA nu-
fi'co. portanto, r*1*1 «*-.'? o }•-•'*•
P»rí, pr-*ra «*s "Canfci <*» ;"•* •
ta" ren/ia «fsr o« n*-*1 s •>;•,••
In» cm púldittt, — íf, /?.

AS CRUZADAS
rf*K SRl Aiífliii/o Prcdcríco Sc/i-
^^ n»V/í c.'M inquieto com a
serte de seu amigo Tristão de
Affíidc. Porque o seu amigo,
diz ôlc. se converteu de novo
e as suas conversações são"terríveis". "Não n ouvimos
mais falar em Autoridade", do/j
agora fie tem "um nmnroro en-
contro com a liberdade". E per-
gunta: 

"Ati onde irti fase fto-
riirmi' Atf ende in) ile. se está
adquirindo tantos ousadias, mo-
dos tão novos, Mo diferentes
hábitos de vda?" E suspira:
não i' mais o mesmo homem
nue velava ni Casa Católica,"enquanto saiamos para cucou-
froj rf7i meia-noite, nem sem-
pre confessávets",..

Como se vè, n situação t
tensa. Um leitor mal avisarto
•"•r'eriVi conc/u'r ríif qric o Jr.
Tristão vai renegar n sita fc
católica, rir. quem sabe, r.cle-
rir ao crlpto-comunlsmo, Mas
não. hâ nada dsso. O que hâ
r que o sr. Schmtdt está Mc-
fanda. fingindo um espanto que
nunca sentiu, só para poder M-
lhar em mais um artigo de jor-
na/. Schmldt t assim mesmo in-
dócil e gosta de sofrer. Por Isso
revela aoucla história dos cri-
centros inçonf
quais ninguém

'ã veis, pelos
lhe perguntou.

rir— tvnguâm se interessa.
Mas o que M com o «r,

Tristão c o seguinte: r/c csM
aocnns obedecendo üs diretrizes
da última corta pastoral dó at-
cebisoo de Paris, expedida ni
PAscoa, Aconse'ba aquele man-
senhor que os fiéis sem batina,
crio papel deve ser cada vez
mais importante, se misturem
nw's de perto As lutas do sr-
cu/o, às etlvídades culturais. «
pollfca — antes que seu fabo
venha.

Nesse espirito, mas erraao
mente, o sr. Tristão lançou aq,v.
n cruieda contra o "perigo r.i-
gentino", onde se alistaram to-

REPATRIADOS

OVAPOn 
(Cantarem*

trouxe mali uma leva
d» repatriados, a segunda q,«'J
nos chega da Europa. r.s:cs
Indívlduot c2o rosios pitrí-
c:os pels ia'a di terem nnecl-
do em terras brasileiras, fta»
a sua esmaiadorn mieria
permanece fiel, acima de tu-
do, ao calque alcm.lo quã lhes
csrrc nas veias. Te-tda vivido
durante a cuerra na Alama-
nha, cooperaram com o na-
zismo, e os homens empunha-
ram ermas contra os c~érsi-
tot ds libertação dos poves.

Nesta última leva de repa-
triailos aparece, por exemple,
um tal Germano Derncr, que
foi para a Alemanha em 19C0.
Cm 1341 alistou-ta na Lufi-
waffe e passou a Integrar o
iAfrlka Korps». Mais tarde
foi capturado pelas inglos:s.
tentando fugir trJi vizeo,
uma perto de Oran, cutra r.o
Texas, para onde foi trans-
portado por alegar sua condi-
çao de «brasileiro!), c a ter-
ceira num campo inçlôs pró-
xlmo a Liverpool. Dessa voa
escapou pnra Espanha, onde
apanhou o «Santarcim no
porto de Vigo.

Como este hA inúmeros ou-
tros ca3cs. E' fora de dúvida
que esses repatriados, tomo
os deslocados, constituem um
perigoso núcleo de ativos fa3-
cist,-!3, muitos deles militan-
tes do partido hltlerlota. O
fato de terem nascido no
Brasil, por um acaso da sor-
te. nflo altera a oltuaçSo, nem

pode servir de pretexto a
que as autoridades brasilel-
ras não exerçam nenhuma vi-
gllftnola cm torno tlôlcs, cs-
ino vem acontecendo. Pare-
cs que cm nosso pai3 o gn-
vêrno está convencido de que
fizemos a guerra ao lado do
Hitler. Os nossos aliados na

grande lula, como a Uniío
Soviética e as democracias
do leste europeu, sSo trata-
dos como inimigos, enquanto
que os cx-componcntc3 da
Wohrmactlt, os colaborado-
nistas e criminosos de guerra
encontram aqui um refúgio
providencial. E' este o pr.no-
rama que nos oferece a di-
tadura.

e Prefeita adsuír.i? eigun»
eu -ias «.a nallier file. E* ui«*
«íirí,;a «a cama de qualquer
eul.-a pfssoa. »';r ísaj intimo
um f reguls, qoa ha muito o
ffjrava ase atendida, pedm
que Ittt vendos» um petísta
da carne %ual àquels. ft.-»
a aeats-jísira lha raspandtu
q«j «si cera a qusta, ficr-i
qusu. ri a tardea.

tíis eiisiJío aperanltmen-
te :r;ví*i explica rnulta estea«
níora o aspecto ..ni.p„',iso «;»c
u;;i privilégio asU.-n aprcíen-
li a uma i*^u!ae.*.a cans-.da
ds privados, da tortura d;;-
ria das Efaa e da croscenta
c.'-c..« da vida. Podando
mandar coaiprar o p:da;o da
cams que rjuiscr, int':pend{n-
tementa da quota «xiglda pa-
ra tida a <",tin'.3, tsndo o prl-
r::',ro a Sflr stcndltís — e com
cvs asiíclíuía — o cr. MarWci

j ds Morais nio p- íq avetiar
o que rtja a vida da carlsca
da c!as;s midia, para ria fa-
lar.—.ea r.o cr-srarlado.

Dal (jus 0"i t?i pouco» dl3i
A fronte da Preísitura di
Dl*.'.-.to reiírr.'. o çenerat
Mandei ds fiara!:, ja ts.ih.i
plaaejt-Js uma sírh da rr.e-
d:;'íi drást.eaa contra hanliis-
i*-. i:;ri^te*., torvltíares pi-
I»' ;:, Intcirac.ír.ta a^eio
aoi rírlo» e ur-enti-. prebio-
mas "que r»T-' .i uri r'-'s ml-
ISCíi de l;sV,iantcJ d;;'.a ei-
d=:':.

Divnvtt tJndlralttt .1* i* IO-
*,!„iiíi4i,i úllinumcfllt rrtelu-
efit* r« (**»>« .!<• «ra lerrriro
partMo itnllllra n«» |!*isilm

I (.'niilu*. I -»«.• •« * |.«,si.-,.'. •< «|bc
era »*««* **i, i<.m*n«!-> .,»»!•*»••

in .ii..j .!¦..». Ma* l>j puuca ou
«»>l* que tteolher rnlre tt ori-
rni*í>-i» que iluminam naclu-
nalnirnle nu* «luis pailldot do*

CoRtra a agrcsaSo do
imperialismo ianque a

industriai de Cuba
it»;M;l!?íA. .h ,r l*,| «- u iifi*.

t»4o ttMm CtrkH i<i»»;ii ai«ia>if.a * Coaifftatl* r-.íi«*i,i. »i c
Trttalk* a** «m pií»i«i* c» m •«*
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uiito.jiüciit*-.!» cafrtataat a pio-
alma »li*l d« c<.«M»!(rfj« ac^Mi»
»ií<.|.iv'.« ^><i.»p|f * («trii», t« l*»M
tt* Metttlaliracia * »,¦>••• A»
riodaesa.

fíUiluUt.» r„mu«t.u a dtttt*
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um* »!i*ma liif^raiJa i^rU» vk*»
I'«*-m4<*«i» «1» Jiiatikals «;-» -ti*
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rid*«!a, rf»< 1'arti.t» ItVpaarraia.
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Toda* estai riloria» tai^tram
um avante «!** f''«rt*t t»r»^i*»"
iltlat e rentlilurm um ft^ilat
jMiiniiríil f*r* o Itmlre paf«
tU«. Si» apenas rumete»* t »*>

TAHBfA PtmHVtTt,
Ittt, diria «lima*» a «pstttia

4* wai *»•«*»» »wt*M«« i um* t»*e»
.... htlj |»i .!*«>..!*j»»
., ... ledos at tttHl-

4o% A rt*t*M» ai*. # f#irr tê*
m .«n8f«.Mi 4H*m watiâcatet,
qm «sul»», mm »i**»M*r vat
ii».,vi«t»í(»i.» laftaalt padefaie
t*««4 tapcritlet. A IHMttal» aaa*
»» *i«ruai» tarefas imputai*

1'ftHi .'ttj tfar tt t«»wat»
rt t\uf i'»«* a twaa anfrfttaaa
«n i?:> i?à-' bit oalra allrrat-
lira tease í^rtaar «ra ptiitda
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Wm tess Leitores
Para melhor servir ao público, solicita-

mos aos nossos amigos c leitores que nos co-
muiiiqucm toda c qualquer irregularidade ou
deficiência na disiríbuição da TRIBUNA
POPULAR.

A GERÊNCIA *
¦*»»t*»*r»^»^»>«»v»»ai*»M»»^w»v^

n«i« >|ciiiii»i«*. I',m abril de IW
.. Mn4k.il» dot Trabalhailores S
na Indâslrla de Aul»>iii>i»ci». aaj
d|imv*r um» motucia t*ct>« («¦ f
nrir.» partido, declarou «jue "o 
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NDEM A VWELA OS
WMSTÁBI S CrllLÈí

í COLOCADA A QUESTÃO, DE MANEIRA SERENA E PATRIÓTICA, EM TORNO DE
\\Z .*.*'*"tZZ Vlumar" PRINQPIOS E DA EXECUÇÃO DO PROGRAMA QUE O PRESIDENTE JUROU CUM-

. a •«piraes.. «a Waii streei, pRiR _ ANULADAS, UMA A UMA, SOB APLAUSOS DA CÂMARA. INCLUSIVE DE

S" Torquia.ouvanucn- DEPUTADOS RADICAIS, AS ACUSAÇÕES FORMULADAS CONTRA O P.CC.
I.«S c Uiüli*». .1 ¦. I»artld.« llepu- j SANTIAGO 1)0 Cilll.H (Por
l'!."ean>.
mente para
pisn,*sta' di Casa
•tu wu -.aj^l de mer« acump»* j KUBtío inletru «;uc o preaiden-
lííia^.r ps..- »e trantlormai »>»r;,v ^ lu-.udil.Vj. Duti (lalir.n
riinta prónría i» "«Iriw.w" da j c,mz*\t* Vldela. havia lancoilu
r ¦ c." Impeiialiftta. .'í'.- sen- j um denaito au» roraunisla», res-

.i». i-:i • crtiw ••. <; ¦.- <í,l,,m 
j 

¦jiontaliiltetindu-o» uelus tatus
.í!'.i rrtscenlc" de "i.-u- 

] ,w„rr;j„, p,.r |ica»ia<i da greve
' d» transporte rodoviário, «i»e

«•operaram dreUiva- j;,,.^ Ya»ky cormpondento
fim, nu". *. • 4„ luH-r-frc»^ — via airca) -

ura ! i i (jj, lelccrama» lulorniaram t-->

na i
i.i; n.

A.!C«r

ncosioti.il»
« «j;sc Vá
ItoVürao «

ru;-Ura vária1» viilns, e i*il.,m.-.ii •
Um n sriis dirigentes ile covar-
d'» v "iniruh vpitétu» ilu metruu
eslilu.,

., iiiltm!- dn |irc.'.iilcnlc rr-
j |-. iviniii iniifiiiiürinicnlc rm ia-

|>*!.*.i itíijcllvtis nituliinmlus. f! I ' ¦ i> pais, laarslroí »c se leia
•» ct-Mi .1 • »(!<> prcsldciieial â ! tr.i rnnta que o prúprlu sr. linii-
i i r-.fi-IIar.it'», «••uiressfif. «uc t íalct Vldela reconheceu, cm rei-

ds* divi-irJncins I:',-
.; ;ij..ii, ti.ij t. »„.*.-:
«ir pi.tllirn i'í!eru ,

na reaildailc cnlre o
a Partido llrpulih-

a p. I

AC-RADZCE O PALUAÇO
ENJAKiN DI OLIVEIRA;;

t.ii i,
mente .., , -, ,•.• v.
f'l tifliBi!., I!.'!.i dei

t)r;<i>S* d', qur n.-i
íittirn<rs .r.,í*r>.. t,«-:'<i
as . rr,i:is de lurV<*s
i" dr iiomlniii dns
tcmi«i de dizer e-:r
sindicatos •!;, C.I.O.

ilu dias nfríis fui -ii|irovndo
nn Cãinunt Kifilcral trn projelo
npro.sníilalii pc!o i!t>;iii!nilii eu-
iiniiii-iii .iiirr» Antsuln, ilolcr-
nttiiniulo foííit cuiifotüila iiüüi
pensão no yÍ'!Iiu piilluiço Itrti-
janiin ctt» Oliveira,' (|tie «•>:n\a
vivoiido cm i'uni|ilcl;i iniurria.

Km jigradtc nioulo, a ronlh'-
ciila ligiirn ilos nivíiis nnligns
fspplnrulns circciisos Icltsnt-
fim íii|iintr |mi'lllllR'lllill', ilesi'-
jailllO-IllC "UUlIlOfOSOS SUCOSSOS I chefes de
mn simi Irnliaüio ilo defesn dosl resfriodo

entrripada-j leroila* iipurtiinidadcs, «;uc <i
ii rialnria j lriim.'«i clilfural que u levou h
ruVi :.•. i primeira maitístrntura uUj te.
,,,1,,...,, „„„' it.i sido possível sem n apoio
t d • lòiiiií ' decidida do Partido O-mums; •.
ríiitilalísla»' A'v(m di>ro, os antecedente» dr-
"ir:i',lu". é I riiicníticoi do prctldenlc o In-
tu iiii dosi7'"'" aparecer nti- i.s<,ra « •

ii npini&o publica eninn Impei.
mvávcl :'i prcdédlca ih. v'!"-. : -
li-comuuista que, cumu è sa-

ôri-a c » fui nmento"... Ixli, 
'< ',I,,n- determinado» i.iU-:^:.—*

u.'.o slcnillca i!cri;-.i:ir que não mumipolislas ianques estilo m-
h:,jn nó Partido Ormorralu, t> f mui indo pur e:.lns U-rrits da
em menor nrau no Partido Ile-! Araírica... Mais ainda, cm mais
pililUeuno. cTemcnin* i,r„.ri,.«. i de uma ocasião c cm

ira-
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¦»""• e:ei proates ™ 
J""1» 

«"•»»"»», •-• "¦"• tribuna» i ,„,„,„„{„ nac|onai t. a imlc- cinco províncias a i
tn-i cue se batem corajosa-1 Puhlica» c:c pruprlo ilcniinciuu

I liandeira do anli-comur "mo

inlerôsses do nosso povo"

menic para salvar n que resta
do deleitado de lluoscvell. N«o i c,,íno ua mascai a dn
significa siilicslínifir o papel de
senadores como 1'cpprr, Tavlur,
,\lurr;:v e Murse, e seus corres-
pondcnlcs na Cumaru, que não
espirram caila vez rr.ie us seu»

partido apanham um
>' rr.:;cr " |K»VI,

americano nlris do mnmulc ilus

í m M fe lis Sn ta M
M A R C E L C A C H I N

iPrcsl-íente da Comlssôo de Rclnnõcs Enteriorea da Acscmbléía-"n e diretor de "L'Humanité")

QUE PROGRAMA!

yR CCÍlTECEU ontem, às 11
"^* horas, num dos nçounucs
do Lnrno dn Gé: o estabeleci-
mento estava repleto e no
ba!c?.o, cuidadosamente rotn-
lhados, vinm-sc dois exca-
lentes pcda?03 de carne fros-
ca. «A carne do general Men-
des de Morais», grita o acou-
gueiro. «Embrulha junto)1.. E
ds lado de fora um cidadão
uniformizado do chauffcur dA
a centra-ordem: «Não, ii sapa-
ratlo. Cão para duas casas>.

Nada mais natural do que.

WW, ""¦ * ¦í-''^'

itiurcol Cac tua

Os

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
i,V:Je-Mi ais sis. Corretores ilo n<;õ?s da TB1BUNA PO-'" - ,.", o Imediato comparecimento ao nosso Escritório,¦i f.v. Ce iv." ,':'.vü!m suas coutas.

cpnlpciniorilos rln (.uma
pii£sai'um paru o primo ro pia-
no o estilo preocupando o num-
ilu íiiíl'íi'11. O exóreilo rlenin-
cnilieo chinOs lem obtido Oxi-
Los miliUircs^onsidenivcis. Os
jornais, como "Lo 1'mvsion Li-
licro", já começam u ínlar do"dosmoconamcnlo do govôruo
do üliiang Koi Sliok",

Depois dn penla rio Yunan
pelas Iropas do Mao Tso Tutig
o.s despachos das agíncias anie-
1'icanns anunciaram tpio o mo-
vimenlo populai' na Ciiiivi cho-
gava ao seu fim, Colocavam
elas os 800.000 homens do
exóreilo democrático regular
diante ib<* quase 3.000.000 do
Ch-ang para anunciar, diante
disso, que a resistência daquo-
les não poderia prolongar-se
mais por muito tempo. Não -e
tratava do uma superioridade
numérica apenas, mas do armas
lambem. As Iropas do Chiang
eram abastecidas generosamen-
to pólos norle-amoricanos, ao
passo quo n exírcilo do povo
não contava senão com o ar-
mamento tomado ao adversa-
r'o. Nada disso serviu, no en-
lar ¦ para evitar o fracasso
dos inimigo» du povo chinês

ao serviço on estrangeiro,
d govôrno aiiti-democrúlico

do Nnnkin lem agora o eints-
mo do a.oelar para a inlerven-
Çiio dn exéiT.'l In marinha
ilos listados Unidos. Mas nn.»
próprios círculos oficiais da
Ohinn minierosos pnlriolàs es-
lão pedindo quo se ponha um
paradeiro à guerra civil que
ensagiienla o país. A fome es-
palha-so polo vnslu lerrilúrio
clinôs. .V inflação ngrnVa-su
rliiirihmcnlc. A miséria á nlar-
manto, lim Shanyni morro-so
nn- puas. Os esludonles revol-
lam-se, Cenlenas de oficiais dn
exército de Chjnng pedem n
cessação das liostilidndcs. Re-
clama-se do govôrno uma uni-
dado democráfen, da qual os
comunistas façam parle. A
Rhina, que o?!á vn guerra hã
dez anos. chegou ao esgo'amen-
lo. O senlimento poiiulnr pe-
Ia pnz ó cnrln vez mais podo-
roso. Quatro quinlas pnrles dn
China, nneão dn 4R0 milhões -le
habitantes, opõem-se à domi-
nação dos fetidnis. dos banquei-
ros e dos políticos corrompi-
dos. Os Irabnlhadores, os cnni-
nnneses eh'heses renelem a in-
(erven"èn do eslrangciros na
sua po'ííicn inlerna.'l"o'liw os democratas fran-
coses saúdam a grande vilrtria
dn Ilesislônc'!! da imensa CM-
nn, desejando nue continuem

•os avanços viloWosn? dos sol-
ilndos ile Mao Tsc Tubg o do
Olien Vi.

Nenliumn prssoa 
'de coração

inrle de:xar de admirar o co-
rajoso povo rln China, quo luln
nns condições mais duras pela
liberínção nacional. \ vilrtria
decisiva dos democratas chino.
sos conira os seus exploradores
do interior, apoiados pelo:"
agentes dns Irusls hitornncin-
nais, (orin umn pignifiençõo
incalculável pnra a cau=a da
liberdade do muudo inteiro.

ItUSPOSTA A OltANlK. -i
Uctiots ile qiinlru dias i. m-

ttnsj cxpcclu{lva cm lodo o
pais. os comunistas, por inter-
médio de seu Secretário Geral,
deputado Itlcnrilo 1'nnscca, de-
r.im sua resposta oficial "»
acusações presidências, com um
discurso pronunciado nor fale
no Parlamento

A sessão da Câmara dns Depu-
Pulos adquiriu contornos de ro>
Icniiiiidc poucas vazes rcjfistra-
da. Ocupavam suas cadeiras os
parlamentares de todos os par-
lidos políticos existentes nu
pr.ls. Assistiam ;'i sessão, além
disso, os ministros do Interior,
l.tlis Alberto Cuecas ilu A(!rl-
cultura, Pedro Castelblnndo, itu
ICcoiiomia, l.uis llossay; altos
funcionários e ura lollihcu hn»-
Imiti! numeroso.

No momento em rpic foi con-
cedida a palavra nn lider ti is
comunistas chilenos, produziu-
se um silencio Impressionante
que. era o rcfloNo dn ciilminiin-
le expectativa que cmliaivlav»
a loiios os prcaentes e (pie man-
Uniu. cm suspenso o pais In-
Iciin. No amplo ncin.ii da Ci-
lnura, és!c silencio permitia ou-
vir n!é mesmo o farfnlhnr pro-
ilnzlilo cnila vez que o t rndor
dobrava "uma 

página rio sua ca-
tensa exposieún

ItESPOSTA SIvRüNA I-.
OHJETIVi

I.oniJe do que esperuvam r.l-
Rinis setores, ns palavras du
dlrlgemc comunista, iscnlus de
todo ataque pessoal, furam
nnulundn unia por unia das
acusações conira os comunistas
c. mais do rpie réplica ao pre-
sldentc, a resposta tol formu-
Indn ú luz dos grandes prohle-
mas nacionais que reclamam
iirfientts solui;ões e ?i luz dn
Pfosrainn do Bovêrno. que n
primeiro mandatário jurou rea-
lizai" quundo candidato á Pre-
sirléneiii. Ileixott "stalielecldo
que estes problemas que nfli-
Kem o país e, cm particular, os
classes de assalariados, neces-
sitam para sua solução da cm-
junção patrótica de ióiias as
vontades c não de qucrelas es
léreis c arlificiais a que que-
icin tirruslii-lo certos inlerés-
ses monopolistas de Wall Street
c nlginis de seus agentes Inter-
nos. "A defesa do interesse na-
elonal não é patrimônio àptv
uns dns comunistas, mas de
todos os homens que vêem eom
clareza os acontecimentos", o
recordou que os "comunistas
defendera consequentemente a

pendência econômica du p.iis c
querem o Intercâmbio, cm lia-
ses dignas, com os listados t'i"-
¦ios, cum a liiã-Hicliinli.i, com
a» novas democracias da lin
ropn, com a União Soviética r
especialmente com ns iia"fics
Irmãs da América 1.atina. Nis-
te sentido assinalou "que uma
demonstração palpável de mia-
ki política conseqüente foi «
npõio ao projetado Convênio
com a llc publica Argcnlina".
As palavras finais do deputado
Ponscca foram seguidas de uma
estrondosa nvação, desde ns f.a-
icrlas ás bancadas dos diversos
partidos políticos, inclusive <¦
Radiral, ao qual pertence o pre
sidenle, alguns de cujos tliri-
gentes expressaram sua ndcs£o
ás manifestações d« «rador o
ilu público.

NAU IIAVKUA MUDANÇA
PUNUAMUNT.U,

Apôs éslc niseurso ficou fio
lilando no umbiente pnlilico ,i
interrogação sôhre a futuni o;i-
entaçúo do guvêrno. Os iiorla-
vozes do dircilismo <: dn ro-
s;;n, lio dia seguinte às acusa-
çõe.s presidenciais, reclamaram
uma ação conseqüente contei.
o romunlsmo. I) jornal "lil lm-
parcial" considerou que havia
chegado n hora de iniciar n
repressão contra o Pnrlidu' Cr>-
munlsla c "Kl Mercúrio" con-
siderou, em editorial, que "pur
ir.is das palavras serenas c mis-
•liludas do cxmo. sr. (ionzaloi
(,'ideia pode se ler cm resumo
lõdu uma acusação «os vaces
nos da legislação sneial que vem ;
ensolierlinndo ás classes social» '
dignas de melhor sorlc,.."' (Juec
•llzer que havia chegado Iam. j
bém o mnmenlo de arruzar com
a legislação trabalhista vigente

Mas uma análise serena «'
desapaixonada d" atual pano-
cama político, leva à conclusão,
enlrctunto, de que us palavras
do presidente, se bem lenham
especial significação o impor-
tâneia, não terão a virtude de.
por si sós. transformar ns con-
(lições políticas do país. Km
poucas palavras, se poderia
aplicar ao caso o ditado que
.li/, "do dito ao IViti liá mu
grande trecho,.,''.
A KóItÇA DO P. C. CHILENO

Como se sabe, o Partido Co.
munlsla - n terceira força no
pais, segundo us ultimas cifras
das eleições municipais; em vá-
rias zonas, especialmente nas
mineiras, é a primeira fòrçii
eleitoral, inclusive na própria
capital da P.epiililico. No Par
lamento conta com quinze de-

i putndu» « cinco «enadores: em

máxima (Intendente) é desen»
penlindn por militantes desln
partido c estão à frente também
de II . governanças; grande
número de comunistas, rcpie-
sentando entidades de opera-
rins ou empregados, ocupam
cargos cm distintas instituições
scml-oflcluis; após ns recentes
eleições assumiram o governo
municipal cm cerca de vinte
municípios, contando com uns
duzentos vereadores, cm lodo <•
pais. Oitenta pur ccnla da po
pulnção operário organizada es-
ti agrupada nn poderosa cen-
trai "Confederação <\o^ Trabn-
lliadnrcs di) Chile", dirigida pc
lu deputado rumunlstli lleinar-
rio Ara>'5. (' gnvernndor da pro-
Vlnclu de Santiago, onde es!á
situada a Capital dn llcpúiili-
ca, é ii prestigioso jurisconsul-
lo e v-etim mllitnr.l» cOmunlsln
!',ené Prins.
A REAÇ.10 KXK11CI! PltUSSAO

SóHitK V1DKI.A
¦ Kmhora se.ia certo que a rea-
ç.-.o interna e u pressão imiic-
riailsta procurem levar n pre-
sldeiilc n ações de maior enver-
giulurn nn caminho do nnli-co-
munismo, é Indiscutível e está
nn consenso unânime dn ludn a
noção que a repressão contra
o comunismo e a classe opera-
ria sii seria possível por mulo
de uma dllnduru terrorista.
Mas isto, a par do temperamen-

i- Jiríc cr.trc o Presidente Videla e ós conutniztas teve origem cm fatos como é:te que
aparece no clichê acima: ms ruas de Santiago, os carabinciros assaltavam o povo, cm virtude
da recente iircvc dos "chanlfeurs" Cjtrocadorcs de ônibus, e terminaram assassinando quatro po-

pu/ores (l;oto do arquivo da TRIBUNA POPULAR)

to do próprio presidente, ipia
níV> pareceria propicio « semi-
llinnto «ção, esbarrrria urm mi-
mente com ns que atingidos dl-
retamente, mas)encontraria foi-
te resistência em Iodos os par-
lidos populares c mesmo nn»
setores dos conservadores c li-
lierais c, cm geral, cm lúrins »*
camadas da população.

Por outro lado, o governo
atual, mais do que qualquer ou-
Iro, necessita da colaboração da
classe operária e do l'artldo
Comunista para tornar rcall-
dade o proitramu que o 1'ri-
meiro tàar.datãrlo jurou cum-
piir quando, nus braços do pu-
vo c da classe operária, chegou
à presidência. O próprio presr-
dente reconheceu cm mais de
uma ocasião, n contribuição po<
íillvu dos operários no aumen-
In da produção no breve prazo
já transcorrido de seu governo
c o abnegado Irnbalho dns fim-
clonários comunistas que não
pouparam esforços para levar
avente ns realizações progres-
aistas da atual. ndmlnlslr.içCo.
Por ocasião do afastamento dos
trís ministros comunistas, fo-
ram entregues no presidente as
renúncias de todos ns funciona-
rins, ns quais furam rejeilndns
pelo sr, üonznlcz Videln quo
reiterou, posterlormcnlb, junto
dquêles funcionários, cm vA«
rias oportunidades, ¦ sua con-
fiança,

«) AUMENTO ITd SALARiOS DOS TRABALHADORES
— Nada mais sentido da que o aumento dos salários dos tra-
balhadores. A sifuação piora, além da escassez da alimentos.
Os alimentos que há, custam os olhos da cara. Com a inflação,
os salários diminuíram enquanto a carestia aumentou numa pro-
porção alarmante. No entanto, cm vez de cuidar de melhorar
os condições de vida- dos trabalhadores, o governo, que se trans-
formou cm ditadura, violando a. Constituição, procurou sabotar
a concessão do repouso remunerado, invadiu e. fechou as uniões
sindicais, persegue o movimento operário, fcclia o partido do
proletariado, obrigando os trabalhadores a uma existência mais
difícil, mais oprimida c sem assistência de erpécie alguma.

Diante diste agravamento du carestia e da opressão, os
comtuiistas no Parlamento vim se batendo com redobrado vigor,
em defesa dos interesses do proletariado. Haja vista o projeto
de aumento de cem por cento do salário mínimo dos trabalha-
dores apresentado pelo deputado Arruda Câmara, Tratn-:e de
uni projeto que precisa ser conhecido pelos operários, levado aos
locais r/e trabalho, discutido' e apo:ado pela masta trabalhadora.
Cumpre demonstrar o apoio ao projeto com comícios, abaixo-
assinados à Câmara, telegramas, reuniões, formação de comis-
sõ-.s prò-auuienlo de salários, fortalecendo assim a posição ds
bancada que defende o aumento dos sslários. Os trabalhadores
na luta por melhores condições de vida devem ler e debater am-
piamente o projeto, dirigir-se Vos jornais e ao Parhmcnlo, para
consegui; asstm a aprovação cio projeto apresentado pelo depu-
'¦"''• "wwista Arruda CâmLra.
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HÍO !«il--fi>t ÍIM.I linfft tt
filha*, Maria lamaait» wm *.
*#*« MM»»*!*, eom I, U4ia Ka»
arf*nsc* »*m * Rtaaa » a *wp#ra
4» mal» aa*, nw» 4a »»*¦ r**»
I, Maronita* 4«a .Mata» «*w *,
«** Maria. Incme»» Mas». Marta
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INSTALAÇÕES PERFEITAS

Artigo 91
PELA MANHA E A NOITE

Secretariado
DE 18 AS 19.25

EscoBas iVliSêtaras
Accitam-sc transferências para os cursos

BÁSICO e CONTADOR

j Reclamações Populares
COST

8MIÍÍII.T
j O mo!»

CONTIt.V O Í.X.V.T.S.C. K O
Ht.Vll.7filtlú Ih. Tlt.VTIAI.IIU —

>t»rl*ia JaÃa ltatl«ia l'»ru
nonta r»*ie3o fasar urra

rwteínaçaa eoatra o I. A. V. T.
K. «"., <i»i* iifln o atawlfa, vt*t<»
li r dn-sailo á«is"'!a resartlçSa at-
guria miliuio» nnif* .!# rn<»rrs*r o
¦ivpirtUnur. Itaotamou tawl-<m
mntrs o MIntítírto 4o Tralall!».
relatandu ou» pmctirou a Juliç»
il» Traltíilho tfliitra o **« antl«»
i>riipr>:n»ilar, a firma Café 8<;rrn «J»
Kíltrl», *m F.lo Joio il<» Merltl,
Iriuio rm ilo!» jMlKsm*nto« ol«tlilo
Knnlso ii* causa, No riiinnto. n»
Oltlino qnc era J».ira i»««tvrr i"*t>re
o natrnmrnto em wstllo, a firma
conseguia uno o jiilunmiinto m
transftríme i«it» aquela cMailí,
fiirtnnilo-Kí' úífflia moilo a «aUlnr
oiwii iiíbtto jnito para tom o em-
pregado.

ii RUIAU
,0«SIIlüÍ^rll S»

*  visitar «a
I LI I u b

Apelo aos representantes do povo na Assembléia
Legislativa do Estado do Rio

0 tlrpulailo Walklrln «le Fríí
Ia*. Ildtr d* banraila r«tni»-
iilHü (iutt»iii«j*e tT«!*u o »*•
Suiritr abaísi a**ÍB»d<* «ií Ir*-
|.jilh*tl>-rc* de !»»nt»» Alfís». t-*-
Udo 4o lUo. DUtrilQ de M»i^*.

-Só», abaixe» «*»in»4u*. !«¦•
balbaitorr* drm»i*raH* de San-
li. AlcUo, bra»llrin>* que Ptc-
,3in a IliwrtUile t a aoberania
de nu»*a PAI ris. f Asemos um
ajiílo a v. es», a a ludo» d* a>-
mais rc|irt*rnlanle» do pov«»,
ne^a t;a*a. para oue prole*!em
IK-li* illrello* d» t»>»" « ""»r*
»|tie sejam resoellada* »* tela
d» pai* e s* libtrdailei liimla-
mcnlais do homem, láo vil-
ineiilc ferida» pelii govirno lin-
tra. — Ass.) Tliciiduro de Pau-
in Corre», .'use Tcreira l^al
Neto, Josué Pereira íc lleítndc.
Natalina Lop<» Caldeira, Noemi
Nore, Anita l.ima Teixeira, Ma-

ri» Lima Tclxrira, Jl*rl* llrlrtia
1'rUato, Casrmlra tu»!»», tt»-
Co ,u 0»*í» MjU Mâiia Jiwe
Aijiií»» Santana. Jo*4 A«jutn-»
ile S*tiS*na. B4ln« Nunes da Sll-
*a, lUmlSdj AiiiiítíM de Sanlü*
ii*. Maria SiIJanlü», Mau.llla
||«í» d<» Amsial. IMln» lUníel
llMlos. Olía ti«me* de Melu.
Uma C«itsie* «le Melo. I'ia do»
Sanl»* fatia*. I.urla Aquinn de
.Santana. Manoel «íomea. J«â»i
Ignielo da Silva. Nieanor Al-
vt* l'irr», OinlrJ Pacbett», As-
lírio ii»»* Santos. 1'atib» lo>pr»
da Silva. Irafi Oliveira liras»,
Otávio Itatiaia, Alcides Ponte-
ea, Antônio JulK l^iuríval Itan-
ft\ Leite, límldla Meitríe». Ar-
lindo da Cinta Cama, l.ulx
Nunes Machado, Manuel Jos-
Cama .Marciano Siqueira. Wal-
demnr Qucirô* i!<>* Santos, Abi-
lio da Costa Mala.

4- O**, *>m t» arba •»», iatar*
vem»*, «MA aj*#tn*4#ta i>ai'«
«ttiewwiit • ¥rt»fl« 4* t*rap**»Afli
«nç^ManiÁtia. J* M «tnavam
ali lajuidâM t*iímisf*i*a* »*í**rt»'
4m «itwnda (ttrtitt ntr«a)tiMl*<
«Ia» pt» uma «rdtm atl>nr4i»a
<to MintsiUik» d» Trat«*IH» man-
4an4a prwWr a aiw*«Wíia,

li**a «**t*M» »jw» t«n*f«»wa
« sr. M««si*n am t»r«fpttíl*rt«
«to ^rafarati*, m\à vawda n«*s *#*

•Cenaldantndo «tt**, arbAndn.-a a rntuisda a«»b » rtsima da
.'Haia Oovetnaüim, nm tém»-*
«to daertl» SI «H*. d» T d# «nam
da IMT» «Sa txm eablmant» n
mnv(«smt> da a«,**mbl»la tfenl
par» a api^naiíSo d» pravist»
nf^tnttiitártã, drada «tua a «nti»
4ids »* BCtM d^snrnvlda de «r»
êl» tAenir» m. o Oonstliw fts-

| «"*! — tnrt*fll«» 9 r*dtdo d»¦ • fthiiio (alto t*rlo slndifatc,
to o aun Juntia fl«%at»v

Uva rta^iar a respectiva pm-
paMa «rçamentáit* « i»met*.l»
{¦ara èVle Mlnlflírio. a fim 4».
«k| 4* d» ouvida o Arrto l*ff»lr«
eompHir.t*. **r en!*»» «ubnírtl-
4a a aj»r«v»çío do »r. minittro.
ia.) ?í«r*«»n Uma, diretor da
D.O.A.i.s.

»TAM Olt A»»OCIAt>OS
]#t anta tamanha ar-

:*dadt, o* associado* d£-
uma comissão pam

visitar o* Jornal* o |trv»lestar
contra r*.*a ordem absurda. Km
n«»&3. redação rtilvarem o» tra-
tslhador*** Manoel Ricardo. Ma-
noel rtKsditeue* Mala. ltdonor
?».steíso da UsKha. Bnoch Doria.
Filho. Airnand» Frntuoso. Da-
nlel Dia* OsumarSe*. Armando
«Ia Oliveira, J«4o Soares tto*{«««.
Adelio Alvea Silvo. Jaime Será-
fim Pereira. Ari n«drlpiea da
Cotia. Jnw« Vieira da Silveira
a oulrM.

lldcn»»r Narciso da Rocha aOr-
mon: «O minUtro do Trabalho
nao pode lejcalmento dlijior do»
fund¦•« do Sindicato. Isso é um
abturdo*: Jos* Vieira da Sll-
va nere»íentou: «O patrimônio
do Sindicato n.ío pod-J ser utlh-
sada sem autorltaçSo dos asao-
cladoe*: Enoch Dorla Filho dis-
»«; «Prevendo a derrota quo a
Junta Iria sofrer, o ministro
mandou n ultima hora impedir
n assembléia*. Armando de OU-
veira; «Protesto contra o tato
de *6 um dia e melo antes ter
o aviso de ronvocac.5o cheirado
no meu local do trabalho, quan-
do os estatutos mandam que ra
ínça o aviso com 8 dia» de ante-

rufe*** iinieira «.tidaríedada a»
prt*íd*fi5e t#4»L Pawtnsu* Fer«
rtiitt de A«dr*4e>, Mar»*l RJ-
rard» d«*te»»í «Pfoiettu contia
a Iniarvensç*.». c«ni«a a utiltes»
rja do paltiméní»» dn eindírat"
peta Junta. m*im« cawn « per»
mi*4au d<« MinlMérta do Trata*
!b<n p ronrilo ledoa o* nata»
IKadate* a «ert»«»*i fileira «ai
lama da direloii» eWla. tend»
it frente Demlne»»» Psrwlra de
Aediade, a ttnt da ivavemiw*
mmm *lnd!eat*í*,

COMBATR A PAf»A ORSííA»*
AuniTRAitiF.r»AOi:*»

Outra »**wlad«, Armando
Fruta»*o. dl*»#:

-. O qua acatai de acontecer
haja ao ne*K» *írdical«» * um
efeito qua *ô podererno* cem!»
ter liquidando a causa. A caue»
t a falta de te»pelt<> à Cen-»t!.
lokao per parte do es-Prcít
dente d* republica e atual di-
ladar. SA cam a rentencla do
general Dutra e eom a remia-
çâo de um guviina de confian-
ça nacional, poderemea ter ne-
vãmente « liberdade para >»
ne#*o «mditato, a fim de poder-
mea conquistar mePaare* r*!»i
diçfi«s de vida. Tanto «5 lb'g»l
n Junta que «lá no slndieat",
ros*.» ledo* ai *•**.!* ato*. R«-i
Junta ir* lidar mia o patrlmiV
nlo do Sindicato sem pedir »
devida aatorisacao nos a**ocl«-
doe. citando awlm comprovada
a denuncia feita na Câmara IV»
deral d* que essa» Jttr.ia* t'»
rematlva* estavam detepldanda
o* cofre* do* «indicato». Podem
¦ateai senhere» estar carta* di
qua amanha teráo que preilar
costa» de seu* «•<»» a for|K>ra-
CÃo. que *atterA julgá-los.

REQineRKR MANDADO DB
8EOCRANCA

Finalmente ouvimos Ar! Ro-
drlsaics da Costa, eleito por tatta
remnanhelro* para a Câmara
de Vereadores:

— A dlretoila deposta koí» ce
fato dr. confiança de todo» «>*
trabathadorcr, da I.ishl. Acho i

RENÊ f MANZO 5
Coravcãa — Fixado — Eat6ma»,o
- Illns - Clínica Médica em cerni]
Rua Vl»e. Klo Itranro. SI — Oe

9 a» II. Consultas: CrS 80.0(1 |
Tel.s Í3-4713

o nr>**a prtatdtni».' ItHHlrujM Farreita d* Andiad*.
deve t^níar a fiente da PWp»
radie, nâo acenando paasiva.
m#nl« a ínt*rv»h.;ao. ma a r#«tu»-
rtr um mandado d* jeíuranaa
pam eu* a diretoria Itfal ••«•
í^mpwsaad*, O *r. Morsan ala-
esu, para Intarvlr em n-sn» aln-
4irtte7a axWíneU ali do mui-
ta» irregutafidad**. maa »t*
hítfa P&« cí>n*eí«íu provar calja
slaurna. Oa ttahalhadore* nlo
podam aceitar »**a rdrdida t
índíWta Inttrvtitcaa «m neata
sindicato,

Alt)IO A TABEIJt DA CARRiH

ConUntando, di»»* Art Rodrl-
Bue* da Cosia:

- Qaew aproveitar a*ta tn»
efi|e para eoneliar toda* ea tra»
bnJbadose* «Ia Wnlit. ds Kner.
s>,* l*lís«iea tomo da T»!»fente*.
a apoie? * tabela da aumento
de ratitiln» levantada nu alndt-
ralo de Canis, pleiteando eu-
mento d? *d por tento ete 1 .«W
rtuselroa; TO por cento ttt
s fi-í* rruselroa • dal em diante,
ao pir cento. «v>m o aer4*elmo
da 530 cruselro* mensal* p*ra
«sa r-rrvtcoe lecnico*. ü**a tabela
indepenea da Tabela Con*titu-
citsnal «tue representa a con-
nuim de direito» as*»Eurado«
na Carta Matna. Torna-a* aa*ira
neeearíria a convocacAo da uma
nastmnllia Reral p»ra que posan
Mr mtííieada a tnbola da Car-
Ha, cora a aitipllaçio >:. comi».
«Sa ora essi*tente en-arrecada
de* eatudos da Tabela Conttttu-
elencl.' Apelo a todo» o» traba-
lhaderei» paia que as orfanltem
nea local* de trabalho e refor-
cem o alndlcatn. para apelar a
airt teria depeala a ao mesmo
tetnpo lutar pela vílAria da ta-
b*ía de cumentn de eaUríos.

DR.

DENTADURAS
2 c 3 dias - CrS 500,00

800.00 c 1.200.00
DR. ÁLVARO LEITF.

Segurança absoluta. Dcn-
. les tran»n,irentes Iguais aos
: naturnia no modelo da acôr-
i do com a fisionomia do cllen-
i te. Consertos de denudurn*

em 00 minuto», h Av. Paulo
de Frrntln 238, sobrado, a*-
nulna de Haddock l.abo, po-
i.ad» d joalheria.

Diariamente, das 8 à* 20
honi». Domingos o íorladoa
dos 8 aa 12 horas.

•"Tp^c^uTv^M 
A PWA * PREÇOS QUE VM6M A PENA a PREÇOS QUE VAIEM A PENA * PHÇOS OUE^AIEM A KNA a PREÇOS QUE VMEM A PENA a PREÇOS QUE VAIEM A PENA a PREÇOS QUE VAIEM A PENA a PREÇOS QUE VALEM A PENA»
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Uma avclanche de mercadorias oferecidas ao público... porque "A CAPITAI." vai mudar de negócio. 15 ««bata£ «g^Jgg 
^CaÍiÍa^o*

PARA ACABAR.,
preços eslão multe

'JfTíj-í
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"ROUPAS • FESImS"
PREÇOS PARA ACABAR

CASIMIRA escama... de 680,oo por 395,00

CASIMIRA mescla... de 680,co por 405,00

Ei,, linTiGOS PARI* SEHItQRnS
PREÇOS PARA ACABAR

VESTIDOS em lindo
fustáo de 150,oo por 88,00
VESTIDOS de seda es-

CAS'MIRA de pura lá de 990,oo por í90,00 tampados de Z80,oo por 149,00
TROPICAL list. ou liso de 890,oo por 695,00 MANTEAUX deputa lá de 450,oo por 249,00

§ TROPICAL superior.. de 990,00 por 790,00 COSTUMES, de lã . de 550,oo por 289,00
, „n tacnn CASACOS :A de lã de 350,oo por 198,00

BRIM DE UNHO, extra de 560,oo por 395,00 SA|AS de a,g Ms de 65oo por g9j0a
BRIM DE UNHO, superior SAIAS de llnhoe seda de 120,oo por 6Bf00

de 68O'C0 P°r 495'G0 CASACOS malha de tr.cot
LINHO beige de 9SO,oo por 590,00 rje 280,oo por 149,00
CALCA de casimira mescla CAPAS de shantung de 350,oo por 108,00

üe 220,oo por 17Sr,Q0 MAILL0TS lastex ... de 295,00 por 1S8.Ü0
CALCA de brim branco de 150,oo por S5,00 MAILLOTS de iã — de 150,00 por 90,00

PALETÓ sport, pura lá de ó50.oo por 333,00 SWEATERS de lá.. de 195,oo por 119,00

ROUPfiS SPQRTS
PRIÇOS PARA ACABAR

CAMISAS "Esge"... de 60,oo por 39,00
SHORTS de shantung
"Saragossy" de 150,oo por 115,00
SLAKS üpo linho... de 250,oo por 145,00
CALÇÕES de banho "Nep-

tuno" de 120,oo por 85,00
SWEATERS argentinas,
pura lã de I80,oo por 145,00
PALETÓ de pura lá de 400,oo por 285,00

ROUPAS SOB-MEDiDfl
TROPICAL de primeira de 1.100, por 385,00

CASIMIRA superior., de 1.200, por 880,00

<
aiw>
uj

O

8 suoerior de
,-a

PALETÓ de fiando.. de 820,oo por 495,00
CAPAS de shantung im-
permeável doublc-face de 380,oo por 195,09
CHAPÉUS de shantung

65,oo por 59,50

BLUSAS de algodão de 75,bo por 39,00
CALÇAS compridas, de
tropical de 180,oo por 98,C3
SLACKS, linho e seda de 250,oo por 129,00
CASACOS de pele "Ag-
neau Rase" cie 2.500,oo por 350.00
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E i/ocS c«p/fo/isfa..'. qua f£m crédito n'A CAPITAL — abra um

cornei- crediário paro aproveitar os preços da SUPER-

L I Q V I D A Ç Ã O I .
Entro milhares cio artigos, você peda achar alguns um pouco

velhos... MAS O PMÇO VALB A PtNA'

m caMisnniR
PREÇOS PARA ACABAR

CAMISAS "Oxford", co-
res lisas de
CAMISAS brancas, tipo
"Panamá" de 90.oo por
CAMISAS "Monroe".de 160,oo por
CAMISAS americanas"Manhattan" de 120,oo por
CAMISAS brancas, de tri-
coline de 120,oo por
LENC.0S tipo cambraia de 12,oo por
CAMISETAS "Regata" de 15,oo por
GRAVATAS de seda de 65,oo por
GRAVATAS foulard de 22,oo por
GRAVATAS argentinas e
suiças de 165,oo por
GRAVATAS americanas,
de tricot de 95,oo por
GRAVATAS de rigor de 18,00 por
PIJAMAS de zefir...de 90,oo por
PIJAMAS de tricoline de 130,oo por
LIGAS americanas... de 29,oo por
CINTOS, grande sortimento.... por

80,00 por 49,00

63,00
78,00

95,00

90,00
7,00
6,50

19,00
9,00

49,00

49,00
5,00

49,00
78,00

9,08
33,0G

RQIJPHS F5RR RAPAZES
PREÇOS PARA ACABAR

COSTUME de calça-curta,
pura lá de 250,oo por 195,00
COSTUME de calça-curta •
tropical'.  de 390,oo por 295,00
COSTUME de calça-com-
piida, linho de 480,oo por 395,00
COSTUME de calça-com-
prlda, sarja  de 580,oo por 495,00
CALCA comprida (avuls?)
de pura lã (: 160,oo por 75,00
CALCA comprida (avulsa)
tropical de 260,oo por 145,00
CALCA curta (avulsa) de
pura lã de 75,oo por 59,00
CALCA curta (avulsa) de
lá superior de 95,oo por 68,00
PALETÓ de pura lá de 380,oo por 225,00
CAPAS, pelerine, de lá
azul-marinho de 250,oo por 185,00
CAPAS de shantung, dou-
ble-íace de 290,oo por 195,00
SLACK. de tec. superior de 140.00' por 68,00
SLACK, de rayon i.. de 195.6o por 145,00
CHAPÉUS de shantung de 75.oo por 49,00

OS ÇH.INEZES DIZEM ... que o "oportunidade" é careca — só

tem um f/o de cabe/o, que ninguém deve deixt-r do agarrar,

quando se apresenta a oeasiSo... Nao perca esfa "oparíun/-

dade" de fazer as melhores compres de sua vida na SUPER-

LIQUIDAÇÃO d'A CAPITAL. PREÇOS PARA ACABAR!

U-r-v»*] "\
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PREÇOS QUE VAIEM A PENA * PREÇOS QUE VAIEM A PENA * PREÇOS QUE VALEM A PENA * PREÇOS QUE VALEM A PENA *

'/ AVENIDA ESQUINA OUVIDOR

riMÇOS UUt vAltM A PENA * PREÇOS QUE VALEM A PENA * PREÇOS QUE VALEM A PENA * MGCOS QUE VALEM A PhW
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*re«--nwwwM.m<immmkmt**lt *»mpm*itim*mmmt*sMmtmSi^^ '

do ^oiíâ^i^iiiiii a u0Bia
linOia eompl<T»ta1 de

• "•*4«t** t****»^ « «*• r*f* **^#t*** *> ¦*•*•* ^4*»*a
11..1 • 4s.iM.ia. r*mfm*ian%4* *m
m*4*tt* 4* l>«, ti.. ...1.....1..

Alia «j.Mlt.lo.le « e,/!te(a<Ío 9C«.
l»oiiir«it«i — iora<tcfí»!Í. 4* quo
euNt|uUl«ram >. fir«ferüiicia d» pâ>
bli<-«» para o Sofô-Caroa e o CoU
• I ¦>" d» Molas Drago, dUUnjrucm
também êstea novo» reôvcU Drago:
Sala* da Jantar. Sala* da Kitar
o Dormitório*. S'»ii.|<»». «jlttinto*
t origioais, «•(¦« mãveia, peta sua
vatiadada da estilo», liurmonlnm-
•a coro <in.i!.|tirr arolileota, a. pelo
a«tj cuito ccortftroico, utitlaitm
a lôtíai aa conveniência*.
Examine, boja mesmo, em musas
lojai de expo*iç.*in e venda*, a
linlta de moveis tetidenciaii Drago.

Va-r» «•-¦¦«> -»»;—«ZJtÚk laW^ 3a*= v** ^m^B-W^Zè^^tf^a^ t^StM aWwW ^smMP3^™*

MMtKcmnMgi&sain^

FfciiEiOíÜ fRCMÔR NA R. DA ALPAN-
,1.201 OaKU», 2W - A 10 PASsSOS

^.DA AVENIDA PASSOS -
õfaft<Jg f|ttfimii dt? mátàmt Ii»Hw.« bfíns. CaMBuras tie&iie Crf 130,00

o ct»tç cubi 2,80, Aproveitem a ofjartuniUatie,

P O P U I. A Páotm J »* ',-^'«'»^*i».»!*!Wi**i<ia»»i»»i».i«^

U ttâê itt him *> fofal me I

MlWtm i* t|.M»„l. .« Al
rM*4 & JI»»*»:»* »toi*«i«# «*#
i** i|«'k**4ü a«Mf*^a»w**# a
M>úfci<« nu * Mil*: rkliVlfai»M
<**i éVsfttn t?a»4ii ***li*r*«*
M <4*WtM4» lf**f#*M a *>#*»»
Um** a aittw ***« «J*ei#r*
üfeM ,«* ie*-*!**»*-* ««rri*** na
<«**«»«* S*fí* ***** • -tÍM*!». .
i«*-.«u»í* * it*i**m

ti f«*t«t4it*t4 SlâttsLImrir,
•i****!» »«*»lt**r4« «fw*****
>!#»• m *#*t*-***#***í s*|i.'K.iU'
**»*ri*-**** *4»Ur4t« *.«*? *n
«**« í», i4ií*,t» # ftmmmm"l»w l«4.** #* kml**»5* ij*»í*r
»* wi**4ia<s gnran c**m »*
«M*d>* ntt tittwi. *r«**r«al«a.
tia «ia»- a iafttittu 4* «k.i-iú I I
*tt* («var 4* tittViA «*»* I«i.f4«> I '
44 «m *>Wft-#iiifét» • «si»
lal**,*'

Mme.HILDA
ALTA COSTURA

TEL 42-3249

M-4IU*»«.l'.tl.,
I»:***S Í» •'• *-¦*.. ¦ *»•»•,

»M*t|t- ffJM •**-*< *****
#al *.í |i**4*i •'*>»

|.*Hlr*l« «... a» * t« >l«
•)• *ll*aa ^w.i.j.j..

ffSWA

^wSam»J^ji>^.rl--ri7im -

+S^F^- ;»||:

HíV;

(»'»!. ::'. I l.ln. -•t«,n>l>i' ,1-, «BI ..!,!.
«•! •¦•' 'i. ••i'l"'i-i'!'> tm t-.-.i !>¦:¦- ¦¦•

1*4 • f.»i*u. *ií« i i-*.t ' ¦ tm mtaHMi

INDUSTRIAS REUNIDAS ^>>^

à t ,:• i t' • P f » 4 ¦- I" f á ! - . • a ' . 4 a (1 ¦ . r,- - . '

' '¦•! *»•'>¦'- H í'« |.il»«t|i|ft..ip|.H'Nli l*
••llml«, t'oOli,|i .*,or ,|i(: Hli.l..!..
«•¦¦'• •'»»» .l-ll.i» '. oin| !' ,n< Mu l.|. .1.

^p-e
&spf*Q,

rlbtlca a EtcHMrto: A*. Suburti*a*, tu — Tel. U-7IM • tl->Slt

{nua 

1 d* Setembro, tli - Tal. 41-4111
nua do Cattte, 141-A — Tal. 11-5*11
A*. Frincat* lubtl, 71-A- T*t. 17-isu

LTDA.

Inter-AroeHcana DG-24

RODOLPHO 55RUELLER
Ampliações, Rcproduçõcrs, Itetoque e Coloridos
RUA MIGUEL DE RESENDE 520 c/ 5 — RIO

Santa Tercia Bonde Paula Mattos

sé mesmo oíal/n^í/
jt&rSsZZSc\'¦* ^^SOPamA Uns

^áy^Q*1 AaM^».'- a»mBI \ j, IBI

FEITO A MAO
VIRA €OLONIAL

PONTOS INVISÍVEIS
Naa eóres: preto, ninrron o laranja

APENAS 150 CRUZEIROS

VEIIDÜS DIRETAS HO CONSUMIDOR

LOJASi

Rua Miguel Couto, 13 — Telefone 23-5080
*Zua Luis de Camões, 2 • Sob.0 - Tel. 43-1018

CALÇADOS SÓ PARA HOMENS - S. PAULO-RIO-SANTOS

PEDIDOS DO INTERIOR -QUALQUER QUANTIDADE
REMESSA DF. VALORES PARA n. NUNES A IRMXOS

rrrrYYYYYYYYYTrYVYYV-ri
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©P
K8TKOM10HO ALARME... GRANDE BAIXA NOS

TECIDOS... VER PARA CREU
Camltas do efire* (Ir- CrS

mes  23,50
Cuecas do core» flr-

met a partir do .. 7,50
Calças Operários a

partir do  SUO
niusoex para frio tA

das as cores 
Ternos do Caslnilra a

partir do
Temo* do Rayon . .
Vestido do Jersey do

IS para acnhora

48,00

220,00
290.00

145,00

ftaJÊ
Slack de ia p/ homem 155,00
lllusuo de 1.1 p/homem 145,00
Cortes de Tropical .. 175,00
Sweatcr do pura i\ 00.1K)
Swcatcr de mela lii 28.00
Terno do Brlm 115,00
Casaco 3/4 105.00
Casaco curto 85,00
I.inhos a metro .. .. 85,00
Snlan do l.i p/senhora 75,00
Camlsolnt p/senhora 65,00iilusas p/frlo 38,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Bra3il

CONSULTAS COM RAIO^iTI^^CrTIbTÕO
Com hora marcada, Cr$ 80,00 — Popular, CrJ 10,00 — As 2aa 4ose Gas., das 12 às 18 horas — POLICLINICA SAO JORGE — RimEvoristo da Vcltra 10-6.' — Tel. 22-4901 — Diretor Dr. E. BATISTA(Médicos especialistas). CLINICA GERAL — Otero-Ovárlos <Hc-morraglas, inflamações), estômago, Intestino, nnus-reto (Hcmorrol-das) coração, vnrlrcs, partos, ondas curtas, dlatormln, ultra-vloleti,

Infra-vermolho. Tratamento sem dór c sem operação —
 D.»* 0 fts 18 horas 

TBgaaM.aiUJa.lill WaWaWaWaJkWa*^a\WaWaWa\mWam l lhaaa»»g«7i

Atenção, Senhoras
e Senhorifas I

Não passe pela Avenida, sem visitar a
Joalheria e Ótica Paschoal que está fazendo
grande redução nos preços de seus artigos.
Máquinas Fotográficas de Cr$ 120,00 por
Cr$ 72,00. i- Óculos de Cr$ 65,00 por
Cr$ 45,00. *— Relógios p/senhora 15 Rubis

de Cr$ 500,00 por Cr$ 350,00.
Filmes a granel... Relógios quasi sem pre-
ço... Jóias e mil outros artigos para presentes.
Façam hoje uma visita a Joalheria Paschoal

e verifiquem nossos preços...

THEODORO
TUCHLER

lttlo,iu*i»u 4a prrt-Ufta — on>
Mn* fundada em líí-l - fWtA.
Him a t>i|(iui#f!a - im?>8iiiK*í'
«iit#tA - AitíÈ..* d* alwluia
conltaBçt - iti** da I?***ii8.

k* - «a., - t!*u i

Hospiííil, [

aj \^ <af hcol» puhicvT-——-j rr '[

/ / / ^Cki? ^'hmX i*"'*!/' ' ^s, 'i\H'i H

li 1 ,^S^ " ^^^_oi»ii
II I M 1 \l i»

scob i Mernadinho Para Pelo Ernesto!
«5"£?t *JLn**À° n4f,,fl,t ¦• ««275 donas de casa, organirada» cm mi Uniflo ««*"• f\M"J^^10 • ST:mal d» t«te* O* nroblema* oo* _, . .... » t*nu. * a t*cvilr p*c» cento o

rcmtntna. lutam contra n carestia de vida — Aa
vains dominam as ruas, enquanto os enfermos nfto
têm assistência hospitalar — 9.000 crianças e,

apenaa 3 pequenas escolas municipais

a(llç#m a população da* t *it
ro* da nio ali ** repetem
como nm documento vis» da
deaielio a da incapscldada ad>
mintttiativa do* prarcitoa •«*
eominua *«teca<4o. K' a falia
diansa qu« |--o« «m de*e»p4»o
milhares d* iam!::*» na* ruas
Dtdfim Cario*. Antônio !>.- .
Flrrnlno Oamclelra, Noernia Hu-
ne* e todaa aa demais, SSo a*
*sU* que exaltm n eamlc* dot
despojo*. qu**ft ntfuando o* mo.
«adores d*a rua* Cuarallnsuetá.
J< -Io Silva, dr. Nunes, a aoueta*
mal* dl»lani«a da Unha. ferrea
» mal* próximas do morro. da>
quele morro qua' nio lem nome,
da tio abandonado que é.

Aouele petisco da Capital da
Republica, que recebeu o nome
do mal* querido Prefeita cario-
ca, também nio possui um ünleo
hospital. Para, qua falar am ha*-
pitai? Nío possui, sequer, um
PAtto de Raãde. O mais próximofica. na Penha. No Pasto 11.
Quando uma senhora cal na rua,
com dore*. é precise- telefonar
para o Hospital Oetúllo Variras
o esperar duaa horas nté que
mandem socorro. Aa vtse* a
pessoa morre sem ser «ocorrida.
Durante aa hora* de espera fica
pensando cm Pedro Ernesto, no
seu Prefeito que tanto fizera
pelo povo carioca, prlnclpnlmen-
te no quo dls respeito ao pro-
blema hospitalar. D. Carmina
do Melo, que J& passara por um
nperto desses, sabia o quo isto
significava:

— Mas, Pedro Ernesto era um
Prefeito do Povo! Nio tinha
compromissos com a ditadura...

N*qu*!9 «empo e DiMrilo ***•
d*r*l pts-.it» autontsmi*!
LUTA EM DEFESA DA CONS-

TITU.ÇAO
Outro doa erandet problema*

da «mira Olaria i a falta da
eacola*. Para uma população *»-
catar que aUnce o ». • de quase
nove mil estanca*. Pedro Era**-
10 possui npenaa 3 escola* mu*
nteipets. cem capacidade total
pam menos de mil atunot.

He. ainda, a problema da ca-
réstia de vida e da falta de ge-
nero*. Aa donas de ca.«a orca-
nttaram-se numa Unlfto Fcrr.i-
nina, a maior do Distrito Fede-
ral. que conta, atualmente. 1278
asaoclsdas, e empreenderam uma
luta tenax contra o* açnmhar-
cadorc*. A »ra. Walfrlda Hil-
velm de Cerquelre, 1.* Secreta-
ria da Uniio, afirma-nos que o*
ultimes acontecimentos políticos
determinados pelo desrespeito do
rrovírno à nossa Carta Masna,
ocasionaram uma tlselra anda
de receio entre a* dona* do casa
de Pedro Ernesto. Mas agora
ji estio refeitos do susto e con-
vteta* de que a luta em defcita
da Constltulçio •¦ n melhor for-
ma de combater o* açambarca-
dores a lutar contra a careatla
de vida.

RENUNCIA DE DUTRA
Como cm todo o Distrito Fe*

E LHE VENDEMOS

detaL a probiema d* moradia.
em Pedra Ernesta, * um vtrda-
deito martírio. Um ttssmpia ««ti
alt na rua Antônio Reca SSS •
na avenida de propriedade do
sr. Caetano Aueusto de ftoaia,
que flea defronte ao prfdlo et-
todo. Na ptimelro. residem cln-
ca familiaa qu* reclamam con-
Ira a ameaça de desabamento
dt* paredes; contra a existência
da um única tanque para lava-
i'-m d* roupa; * contra o fato
de o proprietária recutar4e a
faxer qualquer conserto ou me-
lhoramenta no prAdto, apesar do
ter aumentado, arbltrAriament»,
o aluguel. Na avenida, todos as
moradores reclamam peto* me*-
mo* moUvos e apretentam re-
clbot, provando que o* cemodoa
forem aumentados. c:;i pouco*

olt«ou crttMüo*.
— AjEora, a proprieUrto quer

qu* a sente se mude! M*t !¦-¦»»»
.mie nÃa vamos no* mudar, li*
lha d* Deus? Para ande? O
leito é d*uur a casa cair pçr
etma da isente, a menos que aa
iuu.tld-.dcj «íueiram tomar pro-
vidinelaa; talar, «ntim, pelo ira»
ImSsm do povo.

A última rr»» \ qu* ouvdmojh
em IVdm Ernesto, foi a sra,
Qutterla Ivo dos Rantor. Ref*.
riu-** a falta da um meicadl
nho na bairro, au, pelo meno^
d* uma felra-llvrot

mm A Uniio Feminina ene
mlnhou diversos padioas.
Prefeito, no sentido de *er trj'.i
tsda uma felra-ltvro na Praça,
Reimont*. M«a nenhuma provi£
dincla foi tomada. AUis. anji
quanto tlvarmo* um Prsftlto n-^
meado pelo prtttdente, o epaj
qoanto *•»« pnwtdcnto fir un>J
ditador como o *r. Dutra, n
colas vai de mal a pior. O Isitr*
mearão. * a ganto sair para qi
melo da roa pedindo a renunciei
dè»se homem!

GRANDE VENDA DE MANTEÃÜX
DURANTE lf) DIAS ^ Jg
Que preços!

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-so c vendem-so
MAQUINAS DE COSTURA

7 — RUA. URUGUAIANA — 97
FONL 23-2450

^i

O INCIDENTE COM
A SRA. PERÓN

BOMA, 38 (U. P.) — O Pnr-
tido Comunista Itnllnno distribuiu
um comunicado afirmando nu»
nüo lho cabo a responsabilidade
pola demonstrnc.no contra a ao-
nhora Eva Poron, qulnta-folrn á
r.olto. Ao mesmo tempo, o Par-
tido Soelnllstn, chefiado ppr Nen-
nl, deplorou oficialmente o Incl-
dente,:

2.TT3r!m3

Or|•••li.ico t/i moda p*>t|t
t*nhor*s, psdrllo **•
oocds , .v  <!,00

C«»aoot ovrtot para se-
nherllaa. pura ia .... Jt.00

(-.-->.-. %n da pura li,
padrão era xadres,
larao, roclamt  11,00

Manteaux de para II.- forrado at* nas man-
iras, novldada  «?,fi

¦ ¦.-.•--¦:t. modClo «ra-
rlcano, li, «m xadraa
da moda, forrado *t6
as mansas 110,09

Manteaux modtlo prta-
cesa, elegância • dls-
tlncüo, 11 pura 1*0,00

Mnnteaux, modelo» eom
lindas e variadas go-
Ias, pura li U0.00

Manteaux, 111 nmnrlcana,
fOrro de seda, últimas
crinçCfs du módn ,. taOiQB

Manteaux de luxo e be-
leta, 1 \ a moderntast-
mas, fOrro da seda .. 280,00

Manteaux li Cherost,
grande novidade, for-
ro da fulcrurante por StfirjO

Manteaux, ia rnodernuj--tr.-.», fOrro do lumler
fulfrurante  t6tS(J9

Manteaux de ;.-. -r -,-rtr.r,
111 moderna, fOrro o*
seda, modelos trlfc-l-
mos »:».... I03,nl

MA.KTUAÜX PAnA
CRIANÇAS

A NOBREZA tem sortlmtato
.complato ds manteaux para crf-
onças a começar de Cr| 40,00.

Á NOBREZA
95, URUGUAIANA, 95
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DENTADURAS
PALADON EM 2 E 3 DIAS — Cr$ 500,00 — 800,00 e 1.200/00

DR. SOUZA RIBEIRO
I AV. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO N.» 1 (esquina do Mlguol Couto, posado ft Iarcla RiaRita). Tel. 43-8137. Scfrurança absoluta, Modologem feita por dentistas ospoolallzados, corrièindo'os defeitos do rostn. Dentes transparentes. Laboratório de prótoso nnoxo, riara fazer oualauur

j serviço rópldo. Dentaduras quebradas? Sem pressão? Caíram os dentes? Consertamos em 90minutos. Drldges partidos para o mesmo dia. — Telefono 43-8137
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A INÍCIO DA GRANDE VENDA DE LHÕES DE METROS DE

JnL *% 1 I o
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UA TEÓFILO OTONI,152—"QUASI ESQUINA DE ÜTÚGUAIANa!''''
Tecidos ".TA" — Sedas a preço de chita!*..

PARA OS VAREJISTAS DOS ESTADOS HA PREÇOS ESPECIAIS?!!
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• t • e a caravana passa.*.
fc Roireseo dn Mês*mÍo

mlte>mia$ndo a tutu piMm ttdste jwí* <> *•/»
/.%/«. l/.l U«»j»<»*1íí»Ml/<«.*V pulUit*, m*dhtaie S
l*i > .uiro. íi.« j >-..-.íU m itrrfÊu da issMit*,*

"Hmqmmt» rola t$M ines.ieted.tel fe#»
fNM'*f~

",|( i->f<ín. #-«¦ 1 ..flumt.. n riMKwWl i jmpttl«r,
A Y<l»i» filtwWfcMfa <fa fiiirpeçêO rwmiWlihl # 04
r«i*M» imtrabéreit Je Pernambuco * i/« #*#«* tirumle
tio Xqrtf~"

J, K. ito Mar^iu &»»r«** — *D$ári«i tinrtoc*'". tli* Sd.

^ Lkor do Chãteaubrinnd
"Tenho um amiga em São Paul* que me

afirmou tdrias teiet sua teeretq tuteneAo de
residir m Camdd. Concebo um eitiliiada, um
europeu da etlirpe de Samuel Hibetro, que rir*
entre ot Urro*, amando e srrrindo dt (Ottm
ilustres do rida o do espirito, recolhido o úHatra,

• lenda Shdkespeore e Shrlley, toma eomul geral
de úum-Prria aqui.

Me on fiaria da Penha Cariaba, que fala o
tnglft mais puro que eanhcea no Brasil, Samuel
fíibeiro e Maria da Venha, de retidfneia fira em
Oltawa, logo fundariam uma Areadia, e panariam
«t dois a serrir o poesia rama dois pastores das
iardins das liras de tionwgo,"

A*m» Chaleauliriaml — "0 Jornal", «lia v*.

ir A ONU no banquete do Jtomarali
"Cortar froit brtugo IM»»...?,- Consome royat

nu Jrrrrz; Mdoillmn de rabelo rm bellevue; Saue*
Mayannaüe; liindes fardes au faie aras; Jardí-
niirre de Legumes; Pomme§ dauphincs; Asper*
U'i en llranehet; Sauee llollamtaise; llnmha nn.
Ifrnalc; Fraises des hot* Chantilly. Petits fours;
Café; Vins — Vodka. Xturhalel, Chateou "Pontet
Canel" _ iãiS. Champaone Pommeru dreno —
mi, Liqueurt."
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À PRAÇA E AOS MEUS AMIGOS
O slMiixo-aulnudo. M«rmnri*tn. drcUni qur nio Ivndo n

firma Jn«^ Curtam! k Companhia «• »eu« »urr*»«r««*. pagn o
«eu «aldo do 49 IM»jOO crBMlroa, d> fornrrimeiitíw ú* marmorr*
pam a* linlali'.,,.. do Xlcht «nd Day II 1.1 Krrrmdnr, pro-moro nn Júlio da «,* Vara Civrl. i->tt> !..i;.i i- bmm cnmo a
mponuablliiladc dns mr*mo«, pelo* prejulta» MoraU «¦ >t.t-
feriais que Ihn tAm ..¦.•:•-.!. «i rstân. rau«ando. pol» pflo rcm-
trato a««lnadn «Aa drvrdnrM drtdi» SI tle natrmbra de IMS.

Rio de Janeiro, !A dn Junho dn IM7.
asa.) .iti-i ¦ SOARES

Itua llftk. 60
(Firma reconhecida pelo Talx-llao f»r. Anlnnlo Cario* rrnallrt)
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A CAMISARIA PROGRESSO
DARÁ INÍCIO, AMANHA, A
SUA JA TRADICIONAL
VENDA ESPECIAL, COME-*
MORANDO 49 ANOS DE

EXISTÊNCIA. PORTANTO,
AMANHA, JA PODERÃO

COMPRAR MERCADORIAS
DE !.• QUALIDADE PELOS

PREÇOS A VIGORAR

EM 1948.

(A Crtatalcira, a Alfaiataria
Guanabara c a Progresso de Co-

p?icabana também, acompanham
a Venda Especial dc aniversário

da Camísaria Progresso)
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"Ml&j* m BNGOMUNtiA' - •»-'*'- •• r^meeíe *•
fm im* i.v^áia» *»ipffM't«fo», »V»» nt** * MhelHâi e <*v»
latmente *r*i few», Imtmlès m m,ws ds* vim em pm*
teotrmt de nttfsv met*,*, Vtíiê i**ási<l*j «wiwSs*» #
r4# vem «ító* *•*»!*«<*» •*«*«*'. ff W*»*W" &ww * •
iwfürifsií mimtável pth fmmo dt "PU bt ftmn . ptlim*
mmemk de matem fon^iví, tens nmratim ísWftt»^ um
tkma em ^m> iqvm» ** psrte* mi* e>t&s '*»'V«f*fo*, Irrfe*
Ar*/.*». *fw i(t« itramk* qmMmk*, ttswtm em pm-èt eeuffl.**.
fr*«fe» », «*»í"M ifc»»^» Bmtai n*i !»>"!»*# ejt?*e$ti9, «i«
^ííflís» i>.9,»; ÍX-axí, ÍAifte'1 i.*4'«»í« f*€*j « í»1*» p&sêm í*«f»
prtteci& Mimmlt* de »^»í^ t«m'hà*}f a Melo"» tlenpv, T&n
Ar»lí # HNRa owfí.t», ftxffM rf« te*sfd» li***, i"-*Spttd 3»-?^ íi«
C4r»r<wniiM. ^/.f aifMM //*f »W»»V, nepitiVniisitiral» «"i h*n
IdÕgnfo, U4te3ha dr w«irfj» ditptkentt. t**ert*te tem * "píf

fonsumee" dtsensjotvkh pele dire.ío e e'e.yso miéJo re»-. I? *
l>i'd»,± • frtwiM **n 4H« *wl* «ir imfrtemme !**«• imestif
têJo. vario qur cmtlaim <>* wm^m m*iw*fi if# FmiIi $if*wt.
TrMa-ne m vetd#ir de uma ds* p'ores reoütos^ei d* Haiti» '.

"VBNtVKT - Mate Aíletr*i e o rf^M ,?«• "LXkaoe".
rntsdafio framem etdid-s pe>a pHmetrê vet em í°W, llm /I*m>
^«# «pet^ala ot reeurms usê*a* m Hsoea, firWw »is,«* »"i
iMorv ii.» df$<na, n ^p,e ••4**« «» rfteetâdv, *V»» faían«
ia. é »ww Kt> #nfii«i'Av rai i/w r*íá pmtiert»rmeitle re*
«"te/*» « ttabalta tasuetente do durltt, iafluind* d' m#*t*r,s
decisiva em coda eom, aa mmto tomo foi dttrme^mti' »• üf»
(psmento. Mtchele Motaaa, muita dlwte «f«« «m« fr -W*«««
*w /.-.'«ir» twfriMwt, apsfrfe rm iHs féti» de ma Mie ao
l*fo de Chatlet Baper, mi uma de «i * melhores interno***
toes. lim seiwmh plano, tea-.os a fipita de trai l.oot* P***
r,i»U. «ae fes "O P>ira«aW r ««•fr»'» fdnet de *r*.*e»o, tme,*,
mttiado-nos t&da • expeestlvid^de do mi p*oel iVi stttuido.
A amtka de fíeetaet Ãntie oeomasnht rada tttyè^em. real*
finda nia pelktda de ineaatettAivI vtee.

R. RAMOS

III
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EXTERIOR

HOJE:

íFrontcna» e «Nlls Corton.»,
fi Sul.

AMANHA:

«Cabo- do Hornos», do Sul:
«Amirlcn»; «Plctrlna»; «Ecua-
dor»: «Neary LouUo, do Sul;
iSIman Hall», do Sul.

VAPORKS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:.

«Salnt Dlc», com 1.200 tons. do
earga, chegado a 16-8: «Mor-
m&clark», com 6.680 tons. do
cnrpi, chegado 10-6; «Hopo>,
com 2.330 tons. dc carga, chega-
do a 20-6; «Mormactcrn», com
5.065 tons. do carga, chegado a
22-6; 'Anita , com 3.500 tons. dc
carga, chegado a 23-6; cMinas-
lolde», com 2.455 tons. de carga,
chegado a 25-0: «Samconon»,
com 1.300 tons. do carga, chegn-
do a 27-8.

DE GRANDE CABOTAGEM

«Mogl» — «Cabedelo» — «Ara-
guá» — «Arari» — «Farrapo».

DE PEQUENA CABOTAGEM
(IATES)

«Itú» «Santcl-«Pairar:;-.
roo».
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO ONTES1
Praça Mauá, «Santarém?: Ar-

mazém 1, «Grolxt; Armazém 3,
«Defoe»; Aramzóm 4, «Mormac-
dove»; Armazém 5, «Argentino»;
Armrvzém 6, «Cearalóidc»; Ar-
mazém 7, «Del Sol»; Armazém 8,
«Hlghland Prlncc»; Pátio 8-9,
«San Vito»; Pátio 8-9, «Esso
Knoxville^; Frigorífico. «Wilhel-
mina»; Pátio 9-10, «Huraklos»;
Armazém 10. «Cmtc. Lira»; Ar-
mazém 11, «Ango»; Armazém 12,
«D. Pedro I»; Armazém 13. «Ara-
ranguá»; Armazém 14, «Itartua-
tlá»; Armazém 1C, «Tamôlo» —
«Goiano» — «Acncla»; Arma-
zém 16, «Brnsiluxo? — «Marco
Polo»; Armazém 17, «Triunfo-)

— «Otto»; Armazém 17 «AvI»
¦— «Guanabara»; Armazém 18,
«A.O. Conde» — «D. de Ca-
xlas»; Armazém 18. «Itnbnpoa-
neniic» — «Alnzandrc»; Arm-t-
zém 18, «8Ao Martlnho» —•
«Yara»; M. da Luz. «Normas:
Armazém 19, «Flamengo»; Ar-
mazém 20. «Froste»; Prolonga-
mento «siderúrgica» 2.*»: Pro-
longamento, «Siderúrgica 3.'».

^ rir /wwftmflfr *¦ l 
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PÇA TIRADENTES 2«4

FESTA DE SÃO PEDRO
NO

HIGH-LgFE
Dia 29, domingo, das 17 às 3 horas

Promovida pelo CENTRO DE CULTURA
«MARIO DE ANDRADE»

Duas grandes orquestras — Barracas — Fogos — Batata-
doce — Mondubim torrado — Qucntao — Casamento na roçn

 Ingressos na ABI (Charutaria) c no local ¦¦
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NO ESTADO DO RIO

Condes Ei Defesa li
Constituição e Mandatos
Realizaram, ontem, os deputados Claudino José
da Silva e Walkyrio de Freitas, três comandos

0 SAMBA NA CIDADE
AOS AMIGOS D.V TOES

Inscreyam-so como sócios
cooperadores ria União Gorai
rias Escolas tio Samba. A cor-
rcspondència porlc ser onça-
minhadti por nosso inlermé-
dio — Listas dc, inscrição na
portaria deslo jornal.

VISITA AS ESCOLAS FILIA-
DAS DA UGES

Da ÜGES solicitam-nos a
publicàç&o do sepiinle:"Cumprindo o titic ficou os-
tabelocido, por estos dias so-
rito reiniciadas tis visiltts que
os dirigentes desla cnMdãdb
máxima vinham. fazendo íts
Escolas filiadas, o quó fqratn
inlnrronipidas pnr mollvo de
doença de, um dos componentes
dn sua Diretoria, Tina das
Escolas (-[ue. primeiro receberá
a visita dos membros da UGES
será a "Unidos da Capela", lo-
ralizada em Parada Lucas —
Subúrbio da Leopbld-ina.

Continuando a "Quinzena dc
lefcsa dos mandatos", o= depu-

por semana ou talvez mesmo a
deixar o serviço, já que, como

tados comunistas vem reali- toda a indústria têxtil, lambem
zantlo, além dos comícios pro-
paratórios ao Comício .Monstro
do dia 5 do julho, comandos em
locais do trabalho. Ontem, os
deputados Claudino José da
Silva, da Câmara Federal, e
Wálkirio de Froltas, da Ca-
mara Legislativa do Estado do
Rio, participaram do Irfis co-
mandos, fazendo conferências o
falando aos trabalhadores, bem
como ouvindo as suas roivín-
dicações.

Às 0 horas, estiveram ria
Ponta da Areia, ao embarque
dos operários do Loide,, Nossu
ocasião esses trabalhadores li-
veram tt oportunidade do de-
iiuiiciar as violências o arbi-
Irariediides da d'reção, dccllt-
rando mesmo: ''onde trabalha-
tiios domina o terror".

Na Fabrica tin Tecidos do
Barrolo os dois deputados es-
tiveram às iO.iiO horas, consla-
lando então o jttslo alarma dos
operários, ameaçados quo eslão
do trabalhar apenas alguns dias

esta fábrica vem passando por
grandes dificuldades. Os esto-
quês continuam em depósito,
lendo já sido reduzido o nume-
ro tle trabalhadores.

Finalmente, às 11,30 horas,
os deputados Claudino José da
silva e Wálkirio dc Freitas
visitaram a Fábrica do Vidro
du São Domingos, Constataram
quo também esla vai trabalhar
apenas Ires dias por semana,
por falia de, ma.térjavprima, a
bovrllhá. Toda a produção eslá
sendo armazenada por falta de
mercado, ;slo enquanto prós-
segue a ofensiva imperialisla
ianque, contra a nossa indústria
do vidros, bloqueando ainda o
fabrro de alcalis. Sobre éslo
aspecto do problema aqueles
deputados esclareceram os ope-
rárins. frisando a necessidade
rio lutar, Iodos, trabalhadores
e ompregadores, operários o in-
duslriais, contra a ditadura
Min- esiá entrogaudo o pais ao
imperialismo.

2 bicas para cerca de vinte mil habit antes — Uma escola com um só pro-
fessor, 18 alunos, c 8 horas dc aula por dia — O abnegado prof. Martins
No barraco do Osvaldo, en-

faixado lá num declívo du
morro rio São Carlos, unia ga-
ruiu apontou para o bloco dc
ã pedras enormes o disse-nos:

Quando deslocou os barra-
cns tremeram. Que "monstra"
rio pedraI

Todos os bitrrucoá quo se
ergueram nas cTcuuvizinhan-
ças ria pedra eslão ameaçados
ile csmagainenlo quando ela
acabar du rolar.

Se fór de noile morrerá
genlo à bessu, acrescenta um
morador tio uni dos barracos
ameaçados,

Foi pela pedra que as úllí-
mas chuvas deslocaram quo
começamos nossa reportagom
no Morro de São Carlos, onde
vivem cerca de 20.(100 pessoas,
em barracos sem higiene, su-
liindii o descendo as ladeiras
enormes c escorregadias nos
dias do chuva. Mas há, além
da pedra deslocada, outrhs
ameaças sobro o povo do
morro.

COMPRE

tua

tllm uiLui
DIRETAMENTE
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os 'ANQUES SEM
NEIRAS

rou-

As lavitdelras eslão ameaça-
das do ver demolido o ai-
pondro construído há pouco
tenipo ali. com tanques para
lavar roupa. A história nos
foi: contada por uma das la-
vadeiras:

— Dn lanlo o Comitê Demo-
(Tático reclamai', a Prefeitura
resolveu construir os'*Ianques.'
E' vordado quo ti Fundação
Leão XIII quer quo a gente
acredite quo 6 a ela que nós
devemos islo. Mns lodo mun-
do sabe quo quem fez tudo foi
o Comitê Democrático. Pois
bem, nem bem foram instala-
dos os Ianques as torneiras
foram arrancadas. F.n sei que
islo não é procedimento. Mas
nós, lavarioiras. que precisamos
dos Ianques e quo lutamos na-
ra consegui-los t; quo não te-
mns culpa dslo. Acho que a
Prefeitura devia tomar unia
providência para, evitar que
islo acon.Yça o não fazer como

cs(n fazendo: nau \em mais
água para os Ianques, pois sem
torneiras cão adianta mesmo.
Agora estão dizendo quo os
Ianques vão ser derrubados,
Islo antla será piot.

2 BICAS PAflA 20.000
PF.SSOAS

No morro rtr> São Carlos há
5 bicas- mas só duas dão ftgun
e eslns rom a maior irreguln-
ridade possível. As duas que
ainda servem estão localizadas
na parto mais baixa do morro.
20.000 pessoas tèm que su-
prjr-se do precioso líquido
nestas duas únicas fontes. Por-
islo é quo as filas do laias so
estendem como cobras infini-
Ias com a boca nas duas únicas
bicas. No morro, como em lo-
tio o Distrito Federal, a rigna,
ainda é uma cosa rara e tlifi-
cil;
a difíciJ situação com que se

0 ABNEGADO ANTÔNIO
MARTINS

Lá no alio do morro a Fun-
ilação Leão MU fundou uma
escola. Quisemos falar com a
professora mas logo à. entraria,
somente por saber (pio éramos
jornalistas,, a diretora barrou
nossa entrada, dizendo quo li-
nha ordem do só permitir vi-
silas quando estas trouxessem
por cícrilo uma ordem do ti.
Macia Lttiza ou tio dr. Nelson,
da Fundação. Olhamos tle fora
o fomos pura a escola do pro-
fessor Antônio Rodrigues Mac-
Uns.

K' uma escola paupérrima,
instalada mun barraco ik'
barro, em dois cômodos áper-
lados. Alunos e alunas estu-
vum em aula 0 mu tos deles
vieram ria ICscula ria Fundação:
Mario Alves dos Anjos porque
eslava tloenlo 0 o horário da
nula não permitia quo se Ira-
lasse; Eunico Antonia do Bar-
ros, porque não aprendia na-
da. 0 sr. Antônio Martins e
um verdadeiro abnegado: fiiy
sozinho ensina a ler e a es-

crover 118 crianças de ambos
os sexos, além dos adultos que
o procuram. Dá aulas, diária-
mento, rias 8 às 11, das 13 as
Iti o das 10 às 21 horas. Tem
ali,Iodos os anos do curso pr>
mario. Sim escola tlnvu a sp.lr;
que lom boje (porque a nnli-
ca era muito pior) h União tlor<
Moradores do Estácio. Èle eslá
orgulhoso rio sua obra:

Nossa escola lula com di-
feultlailes, mas lemos lirlo
ajuda, felizmente. Ainda do
povo e. agora, a vereadora Sa-
gramor do Seu vero eslá se in- Jtcressnndo por nos. ,

Fi ('¦ com orgulho tpte di>..
O menino Antônio ria Sil- |va Oliveira, que tem treze anos j

hoje, que já eslá no ginásio t. \
tem diploma de dat'lógraro
lirou lodo o seu curso prima-
rio aqui. A gente fica safls-
feito por ver quo nosso traba- !
llm ilá frutos como esse.

Sem a menor ajuda tios po-
deres públicos, Antônio Mar-
Lins, pnlr.olicamcnlc, trabalha
para dar instrução ao povo rio
morro. Nunca recebeu um los-
tão 'Ia Prefeitura ou de qual
quer outra repartição. Só re-
cebo aluda do povo. Ama o
seu trobaluO porque compreen-
de o valor quo elo lem. Tanto
que recusou o convite dn es-
cola da Fundação paro mandar
seus alunos para lá. Talvez
porque saiba que em sua cscn-
Ia ns crianças aprendem mais
porque sua escola não é doma-
gogin.

PROGRAMA
PARA HOJE

AhT.>ltl,\ — OLINDA — KTAU
«'Aiuna:?.!*}: — t'i„\v.A —

IMMSloit — i:i:i<« isi.trA — ».\«-
ironia", com lAialrM !•«»' » i:.,.-n
'!.!..¦.. — ;, i, t, g • ia boffka>

CAPITÓLIO ¦- t»««»*t!»» CM èw
< > mm O g»to *;.- ¦•:» ¦'-. * — ti ifs
mtiktM — Ao Intef *> M»**» —
Jbrtull |j!t,-tn*fir--íu • \ti\*át6ii,

CINHAC-TRIANON — l«t*stia um
#iit« — Cr«« át tiUitnl» — l*k-
ele <l* íhm» r .-ír. » — I'.'1'kh
^5» ,V.i,-.t — O «w.tito «tfdtl |»i-
cal-

iv.r.iíio _ Piioo «si jir» -
I «Ihtf WltHaiBt c Vau JofcBíes —
2, 4, tt. K. c IO fcftia*.

,«liTHt) COPACABANA - TlflCA
_ DskoM — Vira kiaíii PalitAti t

| (atin Wiynt — J. 4, 6. S t lo lum
METKO PASSEIO - Ceiuott* ecui-

ia* — Kalfctilnt Hc;-i..t.i <¦ Rottcii
la,lor — ât 12. 2J|). 1, 7.30 c le»
Inratt.

ODEO.N — PaUlo lmp«.»»lv«l -
Sahlna II t----i t Mar.» Ixi Caititl —
4» 2. 4. n. i*. c in hora».

PALACIU — kÜXV - AAUKICA
Atcün lilnfadro airapatha — Míi-

(ha VUtft» ~ iJsni- Wlaiii e Mantr
Oifínittctl — 2. I, fi. H, t IO limt*

PATIIf — A vnlla ao muntln com
10 etniavo» -• KcrnanJcl - — jornalI. 3.3S, S.S». 7.4S e Itl Itofa*.

IIE\ — N.ilie ..'.- avtntuta c '• '»•
dômlto —. I, t,3u, 7 « s,30 hora»

S LUIZ - CARiUCA •-• VITO.il.»
ItlAN — Amor rior tocoment!» ^-

Dcana Dtirtiln c Tom Drade — i»
2, 4, (i, H, c IO liMSi.

IIAIRROS
AI.PIIA — Jntiiiyiiio — corapte-

fiicnlo.
AMERICA — iMtillo dlnhflio afa-

palha.
AMERICANO — Tctror Atotalco, ttc

APOI.O — ftítt mundo é um nan-
llflro

AVENIDA — Rouxinol mcnltroio.
HC.

RANÜEIRA — EkoIj dt Scrtla»
ttc. '

BUIIA FLOR — Um homtm Ir-
rtilltlrtl e A mina assombrada —
coniplciutntn.

BENTO RinEIRO - 1'rlslonclrn d.
Zrmlj * n .Morcego — complcmcnl»

CATUMBI — .\lú«lca para mltitòt»
CENTENÁRIO — r.ste inimilo é um

p.imlclrn — Complemento nacional
COLONIAL — Cltlspa de Togo r

Jorn.il.
COLISEU — Tarran c a mulHet

fvoparün.
I). >PEDRO — Cozinheiros do rei
EDISON — Rancho tirando e A l.«'

da Sela — Complemento c Jornal
ELDORADO — Ciplt.lo lutla —

jornal.
ESTACIO DE SA - Dillinctr •

jornal.
ELORIANO — A Cancüo do» ll.ilr-

ros e Estranha Aventura. Varlttla-
des, etc.

FLUMINENSE — AmarRa Ironb
c O Vencedor Invisível. VartcJndcs,

ORAJAÚ — Ana e o Rei do Silo.
GUANABARA — Docas de Nova

York.
OUARANI — UOpatra í Varie-

dado.

MA'-nÇK l,fl|l>» - CM<pa dt •«*¦•.
II»'»l. — A «Híbh (»iía — »**»•

pt,. .m-
H*,*.M«M.» m. r.f«0« J'tlssi —

• l*lt..i» tft »-¦-» —

(,..- 
¦

l"-5 — PaUIm t!» Zlatain — «wti

loviM, - p*i»i» ám t»nt*.
i\f\ ItiattlHto Lia 4> <«.»a
rtADt:itr.!'.'A - r« rèM^»-. *•

S»"
MARACANÃ — Tn«la tm CMa».

C'l•ItSCOTl CH«r« i?» rei». >lt.
M-«t DR M - mm t* r*H t

|(»i»'
Str.TWdPOtR - Er«M Umti vm-

i — Fantatau i»f ttttn, »¦•
MODI.IO - r«!t nas As 4 .« t».».

íe«-*:inS"*:0 - E at V,ialh.« »m.
f*r»

fONTB Ctarmxs - Amor dr f-
ff-T'» — j*(i»! _ compffcicitn.

fiATAI, - O «fcilo - v ,.,. • •,,
ra «IPIA' -. Ai títast» da itlao.!•< tC'»l VITORIA - Vm *--ha

em ll"i!r»»ed t Rcllra dt DiIcbU.
ri"»»n _ i.í>B|.f ,}M .!•... ...

PARA TOl.oi „ it^ihovrn,
(•'a 4 »¦-'« rim-ir*» a |t?vl/!^

¦:d.\»-»: _ Routinnl m»mi.
'».ITK.»MA — A vlrta « um

A Irn-plattvel S».

It^jTi-n^rnc.to —

r,»f/i par»

tai"t>.
)i:|«ri,AU —

t»t*««"' •»;.» _
enr c'-m<rii-.,

""" DIIANCO —

I-JT7! — A Mnrta Viva. — rom.
nt'm<.i|..."'o ••nii.-TnvAo — ei do
nina

MO .losttt - l-altao do» r«r-

TI.IITA Ewnla da Frrrlai
r ."irnnl.

Tíil^O.S ns KANTOa — Moto-
d'!>« .1* Amor a t.'ftx*ndi>lro por
um .lia,

VA/. I.OHO rt» Hinoa dr San-
tx Vnrln.

VIU.o — o ernndr a^crMji —
•TnmpIfniMitn,

VILA IHAHKL — O «Vlmr no
Fnrol Aiiíiníi' «indo #» n K*u>nrpí!.o
Varmflho.

KRTADO DO niO
CAXIAS — Atnnrsn Ironln a

ç«»nt|t!*Mni'nlo.
A» IrinAa Dolly

K) (iOVIUtNADOIt
IV.li ri tia — Vil ri»-

O I.OII! A
Jornnl.

ILHA
ITA.MAI!

lltlllOB.
MTIÍItôl

KI'l;.N' — t in uiieni Irroalílt-
rui.

[CAltAÍ — Espelho (Tnlinn .—
comiilomopto.

IMPKItlAL — Noite dc «iipll. Io.
OIOCON — Vnlanda o o ladrão.

¦ Itlü BRANCO — A marca do
Zorro.

raargTOy'.ss^vSigxvavn^^

/nVá4V^B\i

na RUA DA ALFÂNDEGA, 132
que está liquidando todo o estoque no
VAREJO por preço mais barato que nas

FÁBRICAS !
Caslmiras c tropicais, corte ü.80 CrS 160,00
Brins de algodão, diversos, corte CrS 45,00
Brim — Unho, estrangeiro, branco tipo

lona metro CrS SO no
Brim — Unho, irlandês, cores, mt CrS 78,00
Tropicais e caslmiras, Peri-peri, Ideal c

outras marcas, corte Crs 350,00
Caslmlra Aurora, de l.\ metro CrS 220,00
Caslmlra Aurora de 2.", metro Cr$ 180,00

Remetemos pelo Serviço de Reembolso Postal,
para todo o Brasil, com o acréscimo de

Cr$ 10,00.

132 - RUA DA ALFÂNDEGA - 132

stjtajjjjBaaajjaajajgajtasaj^^

i

rs^MfítniF^^grc^^-^^^

Somente Esta Semana - Rádios 6 Válvulas 0$ 600,00-Calças
smsra Gp$ 65500 - Costwmes Casimira 0^$ 385,00 - i^po^

Püai^echal Fior»iano, 83B tação da América- — C.
,i.r.raB:,%ra^-.lu.-irl.T-rft,au> mrn»Hm»BUTwa fiSSESSEBÊsS vfWI1fílli"'itfilíílliiilTB'it'iitill11 "*"
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EMBARCA HOJE, PARA 0 RIO, O PONTEIRO ROGÉRIO i
ii.w«iiwi»iaiitfi>a«»sgiMi»a>»»«»«i<Mi»%«a«i»>j>ji^^^^ 

jj ¦ jF B^ aT TT1 rf^^È à^P "a#W ã^^É ^tf48^ "Ü* "HP jÊ^^kk ^^ I^SssSsP
»»" «.««rt^»»»»'*^^».^» w»«v»y^^ ia*IMw^^

CAMPEON

VISI M
•Estados Tniclos, Recuuchutadora, Leni-
ta, Estrela Nova, Marcenaria Tupi e
América Suburbano, os clubes que atua-

rão hoje — Juizes designados

A Li uidação
das Multidõ

re
I

*i*ih-... , cantada

Ttht" I" ttit «4»*

a wt\k»T

plRÀKDE LIQUIDAÇÃO- ANUAL
.awBl ^rflE i^9 < <^«*\. • *.'"»j BSL. í^mb ^"^í^m B^^ ~-^ ^.

TUDOMUITOB

IVKftaita, lfi.fi»*>»» N«i#, «ala
iií* jatat 4» *c?<nm»»wi# !*«•'*
I>wt*r"*t M mwmIamI <«rit«M#
rjíi* itm «»iii>iiH<i«<f|d * ilr».
jin 4a i«xn(.U *vl>uil<«n». («r.
wwi l«Nttt malt uma »4ft« fo
CMfftff "a«i apft*ia4»m «|«t
tm» «KttAlrot, fetuatto nalil
num %u bem riar», na» • •»*• I A »-i|*a* 4» hoft, traüi *t%*m
taatfAar 4a gr*«4# tompttHa-! «»<*fiif*i<*t
Infâmia vitatnmisj #,. |i«i»}k*| At 13 fcwra* — Ralado* 0»l-
l'«i..» m ».,!,(»«» Una »i,i4 i 4„i s Itfcauciititattura da M*u>
»|}íj<üi*•!<,» fi,m t»t,i*tii* rnltt> fira. Jnirt Itatwtfti Mafhado.

fo SSftJf* **)* fo* W*í* Itfllll.*»»'
it* pata « rrrtim* net*Mi*fo
p*u tiiibüka itiiui^ir.

OS JIKM»!» DE IttaJK

li li lt„rtt » Uüíla * B».
Mlilâ Kaw. Jwiit Alfr«4ti Crt»j

Ia 17 ktvtaa — M*r«taana.
T«s*i a Amftka StilwiisaM. í

l*4u$ Qiltwtlfl lUtiiu*. I

Fogare.ros a Ô3ec Gru
SBM TOUCfDA R SEM PRR.SSAO

A t»«t*ltu*4* fáfeii» mm* tmin ô* Utmt, i«h»
iramtt ftme, m mat# mwttnw. pràliMi t r»»ndmU
c« feiaiftnm a él#» cni. McMDtt0c«ia«tite «pírwi»
tattef, Modo » m tíiápa *«i*< w 4# a«* t«Ml4ártl
« 1*4*» m prtmipsUi m** tatátifii #m ttnmisa>
«aHi». oi t&satt\tm ABfl» r««àa f*n<f9 «aíte pt»*rucaaos, rai4o p©r qw ^Hfís^ínes ae* sig, f«Rsy»
nutiôr** rtirtiirtin»» im mrm f«rB»v*4ttts»i a fim
4e «ntrtfii »i«i4Wt»f com * maw* |Rftpfcl«M,
mini!.uid»i>. (mi. ftar* Ma « tita.ii i

SOCIEDADE DE EXPANSÃO. RE-
PRESENTAÇÕES E VENDAS. Í/FDA.
LARGO »A » AltltKM. I - M anJar - K»U Wl

Tfl.: 4i't»l — K*A. Trlffr. liüBVIíKMAr»"'
Ittn III JAN»III»

r.KÍ,J&*S$k$..- 
'wfa

III IIF i a. *. ' Nll » ''Ili* UIBIll m I II *a %, ^ H H

il lil ilJIR LM DURtflibLi;i)ll
A''ENÇÂO! ESTÁ

PEGANDO FOGO!...'
A tt isoi-A tmn te t \i in)" Mtmtta do it^-av.,,... i»n

isteca ISonlia» patf •.<!• mu»,! . »«4« •*« r4M|i»» úeaida a Isalw
%ritlln«4«t m«* teriam em tt*tvi, IMrrijnmflle 4a ltí>«!ra aw»
. .-ixii!:,<<),.!. talÃo «fíM»** »r«íli4»* r«lalb«« «• r»'»vt* rri^fbn* 4#
ntemlan «• *Ma úo i«4<m o* il|stM <• .|iKtt;4.i4r*. per jnr-,-.-. arta*
«adatva.

i'«çam urna «Mu a«fn r .m;ir. ml«^
l*rr*'>» M-tn c • ln;*!14 ¦!« ¦ •.;•!.,li Hrm qup .'- I' il jlm lijr.

rrwauits* «MNtÃsa 4» «Iu4«aai paio* menart* ptvçm da (iraça.
Vi um *em «Irm..«a m I*rrola íaa U«-talh>». BARATO?

tW XA
PÉROLA DOS RETALHOS

INAUGURAÇÃO PARCIAL DO NOVO ESTÁDIO LEOPOLDO
NENSE - BOTAFOGO X FLUMINENSE A ATRAÇÃO DA.
TARDE - MADUREIRA E BONSUCESSO NA PR1ÍI-IM1NAR

»', «as *•v oS^ eníe
eticò 3

Ác
ÍÉQSC

A R fô T 01
MO^ÜíVIENTAL Secção de Cama e SV,esa
EDREDONS de Seda - COLCHAS e Sen-
çóis — TOALHAS para BANHO e ROSTO
— GUALRN1ÇÕES para CHÁ e JANTAR —
GUARNIÇOES c/bordados da SLHA DA

MADEIRA
LEMBRE-SE, que o FACILSTARSO

facilita tudo

O QUADRO CARIOCA NÃO CONTARA
COM DANILO

Cases B

JSat* ama «a» • Vasco rstari
nn cumpea tuttipm* a*twn4tr,,U>
o prí»!teí<> 4o fsjtc-fcrJ traatklr».
O *!sr«»ntfo Aa Ho^iiloa *as<alr«!«,
«m Ij» Curaria. fr*nt« a» mf!l»»r
CMÜanto d* Espanha, s*rA um <!«
mala ^iffeata Oa pr#»*nta ^mpo-
ra<la lrst*nsarl.inal úsm lit»»!l«lrra.

üt*ta -matfh' o Vaaro nín po-
fkrA r«rtiar «vm o e«nfur»o An
«ntr» rr,'««o nantl», contnn<ll<to
nn ]t^i rr.r.tm o r#rto. I*an» o
ws

r*»tç *» totsjsnti» riio sosfrut ns«h
¦Ili; ;'.**». aiuartid» o* tfí»*:ru'# jc
i;r,.-Iir'» itaa atllmaa i sni-ia».

O *«r«>nlm a*r.V ilsíp-siaiin n«
«târtio Itlaror, rufa rar^artitaila *
J« I9.e*9 wpectadorva.

ft 4ljttw dn» maiiimt «lofios
tu nJotxoa fo* t!iains4n* p»»«
»;., «,;-. rltiNi. »«i «ttii-ti da
tintar « «liíaií* «I* praíai r*|M»r»
Ifvaa mo4rrna*, k altura 4a
ptofttam que aliftitia o »»*«•

HORRÍVEL
TORMENTA

DNtfa <st prtfflttmt laatpta a fto»ll*i t»rs j»«»uríaíi p« !i"4r» na
atum aneioatt rawraaa p»'* «¦•»*
Jatar 4» nwiliãtlaa rwií»a» aa
ruaan tsmttteti A t«»!*r* 0 «aw»
BB O* i-i:ucJ.' iwattst» o ««»»tftfundaao. * riW* af»Uf* inao.
ata ««*»•• « aaimia nrurc atua*
ra'w «ia oa »-p"-nn» alanr,»Bt«a
qtsa pn4>tn a*r ««taa«» «•>« « tra«
tamanm r#t«» eeai o eesti > :i í*
polar Bwattaaarata o«taa Man4rtt>
B»». fíií» Ufiín MBIM.|tdtr»{$á,
n-'t»a HtodHtoaa cwosltrt naia-
ata* wmtdM a «trtmuiiat** aa
Balar prm«iir> para n» ti«»!*ni a
mutti*t«a *«?<«««« a «**» «ata-
m<<5<tí.«. e« guaía ttntpttsiii nataa
rarririaa • tirar «*tat*t eo !• «•
4ro *.* uno Nta (urrru. a arma.
I«c»!t P*d. » AtasOo Prrltas, Rua
OMsaatbtíro Saratia a.* 41 — 11:0.

Ittsar M tnaiearto Alfr*wla O

«~4 JL-aJtt iTÃS
AVENIDA RBO B^ASNSCO, 136

DENTADURAS
Cr$ 500.00. Cr? 500,00

Cr* 500,00
(Quinhentos cruzalroa)

EM 2 E 3 DIAS

DR. T. ROCHA
SfRiiratioi ahsoluta flnsila e

inotiMito ila colwcacSo.
I*ntMiriil<irSo <1« prôtwc oneso,
para fa^cr iiti:il<)ti<tr serviço

rAplâo.'
I>entaiiuras iiurtiradaa T Sem
prr>*.*io T Caíram os tli-nus ?
ConwrUímoa ii» 99 minutos-
Dlarlamrnto ttaa s /U to ha-
Pomlngoi i" f>rirnl<i», «laa t

ôa II horas.
nu.v ijoi'i:s db «oüza. i.
iwlirfi'10 — esquina ila rua
RTio Crístoviio — Km frenio
A Pw-i rta Itnnilelra — Tc-"lefone 4»JST«

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Itiiiit.ii a i.ini:» prazo sem flailnr — Knlrndna a partir dn

CrS 500,00 — Garantia absoluta — Cnnsnrta <• Irora
SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS rEITAS
Costunies do Castmlra* forratli»* desde CrS -In3,00.

Corlrs do cnalnilras a partir dn CrS IS},C0.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE 13-WIÍ (EM FRENTE A CASA MATIAS)

Kajrary—'-r«in»n,y.Ms^!iuLj3L:'^u.|u '" "•—*~ r^r.-

iía í» -D "PDFCinFNTF fiíINZALEZ Íl®ELI"IIU íja ¦¦ riii-wiucii11 uvWfcHi-fcafc eH^fefe^
l.o PAREÔ

1.400 metros — às 13,00 horas •
Cr$ 25.000,00.

( I Tlietltta, J. .Mesquita .,
| 2 Caycna, O. Vilfla ....
( 3 Oulnío, R. Freitas ....

( 4 T.imandarc, Cl. Costa
| 5 Olrla. C, Crur .:...
( 6 Alanduba, li. Castillo

( 7 Apoteose, P. Irlsoyen.
3 | 8 r.uayoíüii, K. Silva ..

( 9 Ou.ir, I". Slmücs ....

(10 Ouapeba, A. Alclxo .
I |ll Salto, S. Icrrcira ...

( " Orello, I.. RlRonl ....
2." PAREÔ

1.000 metros — as I3,;I0 lioras
CrS 25,000,00.

( 1 Hora Certa, ii.lo corre....

53( 2 l.lú, I. Souto 

( 3 1'lrata, J. Mesquita  55

O. Costa .i «( 4 Caraman,

( 5 Jacoml, D. Ferreira

( 0 Iliela, C. Cruz

O. Ulloa

5.5

53

53( 7 Hcm.itlt
4 |

( S Katurrita, O. .Macedo  40

3." PÁREO
Clássico línul de Carvalho —

metros — CrS. 00.000.00 — às
lioras.

P. IrlíAyíti  84( 3 Indico,
* I

( " Imbú, 0. Ulloa 
4.<- PAREÔ

1.200 metros — »• 14,30 horas
CrS 30.000,00.

( I Esluslante
( 2 Corrlentei,
I

( 3 Apotl, ). Martins
( 4 lrak, S. Ferreira

IrlROyen.
Mesquita.

5 Plonelio, I.. IllRonl
8 lluracan, P. Silva .,

7 Murupé, E. Castillo
8 Llngot

( 0 Incauto, 0. Ullfia ...
(10 Vav.íu, D. Ferreira .

3 |ll niRua, P. Vaz 
(12 Alrl, O. Serra 
(13 Brioso, A. Ribas  34

53

•l II

1.400
14,00

1 — I II.iiiuI.tiii. 1.. Rlr.niil
2 Airow, R, Freitas .

( :t Aptirc, E. Castillo .
3 I

( 4 Trlmonte,

Ks.
ÍO
33
53

(14 Itororò, C. Crui 31
(13 Irlillo, A. Rosa 31

16 Rondcll, 0. Costa 34
(17 TutJo, L. Osório 54
( " Klng Cole 5t

5.» PAREÔ
1.000 metros — ia 13,05 horss —

CrS 25.000,00.
Hr,.

( 1 Cerro Grande, D. Ferreira.. 32

( 2 Quldo, O. Santos 38

.... 34( 3 Oualara, O. Ulloa 
I
( 4 Monte Cario, F. Irlgoyen.. 3i

( .1 Orfnlo, S. narlmza 50
| 0 CaA-Puan, W. Andrade,... 80

Itanumte, nSo corre 50( ^

( R noa Noite, P. Vaz
4 | 0 Floreio, L. Rlgonl '..

C. Cruz  32 (10 Lula, J. Mala 

54
80
80

NOSSAS INDICAÇÕES
TAMANDARÊ — SALTO' — GUAYASSÚ
1'IIIA T.V — UEMATITE — .TACOMI
ftAMDAM — IMBÚ — INDICO
IT0H0RÓ — APOTI — MURUPÉ
GUAIARA — M'. CARLO — FLOREIO
HF.HEMON — <10Y0 — CAMARÔN
RETUMBANTE — ESTRONDO — EL DON
C VMBUGI — FARCOLA — URUTU

6.' PAREÔ
Cirande Primlo Presidente Oonzi-

ler Vldela — 2.400 metros — às 15.45
lioras — nettlnR — CrS 200.000,0».

Ks.
( I Ooyo, R. Freitas  33
( 2 Muslcante, 1.. Rlgonl  38

( 3 Vallpor, A. Ribas  5"»
( 4 Mar Revuelto, N. Pereira.. 38

( 5 Camarón, O. Costa  sa
( 0 Maracanan, I„ Osório  5Í

( 7 Chasqulllo, P.
( 8 Rumoroso, A.

( 9 Heremon, O. Ullfla
(10 FurJo, C. Cruz

3 I
(II Vontade, D. Ferreira
(12 Typhoon, P. StmScs

(13 Mlrón,
(14 Cloro,

•» I
(
(

Dqmlnó, J.
F.nsucfio, P.

Mesquita .
Irlgoyen

7." PAREÔ
Prímlo Cidade de Santiago

metros — às 10,23 horas — Isettlni:
— CtS 30."000,00,

( 1 Mlaml,
I I

( 2 FulRor,

-I
3

2 I
6
-i

llong Konc. A
Cambrldge, P.

Ribas...
Irlgoyen.

Montese. O. Serra  35
llallabarda, L. Rlgonl .... 53

( B Parcela, J. Mesquita 
( 9 O. da Gávea, E. Castillo.

3 I
(10 Katurrita .
(UCliatm, O.

53
Santos  83

(12 Calila. J. Mala 
(13 Caviar. S. Ferreira 
|I4 lllplas, R. Prcltns Filho..

(15 Urutu. P. Vaz 
.( " D. Raul, D. Ferreira

53
53
53
55
55 í

CREME DENTAL
COM SÜLFDÍIIIBHÜJÍ1

PECO PELO REEMBOLSO
caixa postal 3520

11M,f\*ODUXpí BRflS;ltE;T-lf0^'
pí m ü s 0^ b^jjí p oMittófe

( 3 Retumbante,
I 4 Grcy l.ndy,

( 0 Mlraaol, P.

( fi F.strondo, O. Ulloa
3 | 7 Mlralumo, W. Andrade

( 8 Bcat'F.tn, S. Patlsta ..

FIS F
_i_ ¦ --- - ;,;-.- 777.777"-^- ¦'-r"T"T";"t'"rTT '"' •

pela
Sal-

HOTE, À TARDE, O NOVO MATCH DO
RUBRO NEGRO NA BAHIA

bicão do clube cariocn, que te-
vc aumentudo o seu prestigio
cora o espetacular triunfo fren-
te ao Vitória.

O Flamengo nluarA completo,

funcionando nti nrbitrngcm o

sr. Mario Viaua.

O Plamenuo apresenta-so
scfílintln vez na Cidade do
vttdor, lioje tt tardo enfrentando
.1 quadro do Guarani,
mais catbsorhndos

uin dos
onjuntos

lueais.
í; ftranclc

blico lialaii
o Interesse do

por essa nova
ptt-
exi-

( 1 Cambucl,
( " llylas, I.

Vai *,' 5'J
Araújo  .*K

 81 —!
 t|

W. Andrade ....... 58
E. Castillo  8"

s um" jornal completo
PARA A TORCIDA CARIOCA

( 0 MlBtral, A. Araújo ......... 5i
4 |10 El Don, I„ RlRonl 87

(II Dcllant, R. l"rellns 51
8.o PÁREO

1.400 metros — is 17,00 horas -
CrS 25.000,00 — Bcttlnf-.

Ks
N. Linhares 35
Roma ....; 5S

1 |
( 2 tlambl, O. Costa 35
( 3 Justo, C. Crui 5.1

Antes de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos

SAPATÂRSA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

ENTERRO
TELBFON13 26-6251 -
Rua do Cntotc, 2C6,
1.» ~ Qut^juor hora
da noite. Kemoçfio do
coitos para o Interior
a exterior do pais.

Fornoclmento do material
funebro.

1

esperta. *!A*i«a lira, *tm maúUt
ttm sarrilirí»». rMftralraw
tcui r !»¦!(.* Uattnnlra. «•:••
Ha, lUo&ii, t*te rm vlaa il* ««••!
. tini... • aí«ta o rVmaucíMrt,!
poaiurm campo* «>tn <t*rti|.« t
r^frlrilr» ar<tim<i4*(Ac*»

ll->jr vltrrrta m itutmUUntO'
U* «» dU f«»Uv«. Iwaii^Mif-

! rân *eit rslidla. i.is.lts.|a dia* 
ttsiiiii;,. ali;»(r;j»lrt da aua ilii«*
l«na. dr xti» »Vi<i» e *'lr»l»t.

II.IMIMiNüli a 1IOTAIIHII
A altatín tti.iíti-» da Urda

de linje ri» nova t »t i;li.> ¦:«
' ,v, i.nm. dr C»»lru, swr* »

partida mine llntafo|E<i e K|u-
mlucntr, rláulcu símtirw li»t««
invanlc e Ih-iii itístiiilad>>. *'*t,

i t-v* prrllmlnar lularáu •<» c«n.
-••:••< da Mi im. .ia c Hmisu-

rr>5«.
1'ltKSBNTBS ALTAS PBHSO.

NAÜKNS 110 lÁrottTK
O rlul* mbm-anll rrcrlwra a

^ »í>íta dai auinridaüra asporti-
; va». Membro* dn CXJ), da I

CII.D., r. prtsidcnlt da 1'AI.F.

mira etitraa *«»p#i««i-*a ia
fadraMadra qua #l<»ir4a uta*
nas a rlapa na «Ida .'i ifmpA»
llm dtitw da tona B',t»f,

Art 91
PONTOS IMIIA VXAXm

Apranilf a «ipvirUnidcdc *o-
quanta n At». «IJ ¦:„ Dcmto-lfl
n- ! ;i: Kfsaüí' so adtúta I».
ter ns ptçparatérí»»» rm rwiia
r»pa<>» de Irmpw, nm ur «ilir!^.
d.. « ffííjif*nlfr cwlifeiot «u r«r-
*»$, tAtn.w }*•}«» Iraiürianaii
IH>r,Jo* rlíifciirsiS»»* par iluatrta
pmfcsjorea ií« C^líiío IVdto II
ilc airfí^.» mm o fililraq pruíts-
iria rei vljtor, — Olrçla «le lA.
dai a» 4í4s Ipllna*. CrS SW.W, —
INSTITUTO DB. f.lANCIAS H.
I.KÍItAS. Avrnlda llln Itracrü'
ti.* 130, Il • ínmiir, sala I.Mt.'- Tal. W,X\&.

, MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS l'R TOIHJH 08 n>Ttl. l;i

Saias a UormítAru» — iv^a» nvuiia» v Coletora
A 1'ri.s > « a VI«U

IRMÃOS KAC LTDA.líua AukiiiIh ü» Vatconealoa, ll-.v — Campo Oranda

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vendo em Cnxíaa e Campe Grande, o» úlílmoa bica del?x40 o 12.-38, tendo tamtiém lote» mnlores (.ara aitloa, compeiiitcnna entrndas inteltiis, e pomo imtdlntr..
Tratar na Praça Xlradantca, 6tl - aobrado. Daa 13 &a iiImraa com .'•'. • .;.".> ¦> ou !¦ ¦.: •

¦* VVVVWrVVVVVWV »%A

ESPORTE DO POVO
w.DOAVISTA. x MONTUSIi

CAAtPO ORASÜE
O valoroso £iímlo de Campo Qraa-

de crcurilonarl lioje ao alto ú* Hoa-
lista, onde cnlrentari a lurte rquipe
«lo I¦.",.! :j I . C em dfipuU de uma
dai provas do (estivai prumuvldo pala
Oiuc üiatius I". C.

O dlretoi de eiporus do .Montese
convoca pari it aprescatarem hoje,
jt II horas, aa t :..,. . de <¦-<¦,,
Orande, os usulnles (ogadores: Ara-
micin, Noca, Alcco, Scihío, Antônio,
Uurval, lula, UalUta l'acltola, 011-
terto, Ilangú, Ali, Toca, Nlco c Atai-
de, I.* quadro; Jorge, Zlto, üriaii-
do. Colete, TatJo, Arlir.do. Leopoldo,
Ueclalr, lllhlnho, Xará, Norlval, lilòl,
Zcti, ItiliuuaJj, Odalr, Walter. Chi-
co e Mello, do l.' teaiu.

ü MAHCliNAKIA TUI'I CONVOCA
1'AlíA ü JOUO ÜL HOJE

Para o prelio tm disputa do Cara-
peonito Popular, a realizar-se, à> 17
.oras, no campo do Alanulatura, o
diretor de esportes do Marcenaria Tu-
pi convoca, a fim de se apresentarem
na sede social, às 13 horas, de onde
salrlo Incorporados para o local do
|ogo, os Jogadores eletivos c rtser-
vai,
B. C. ESPERANÇA x ONZE IRMÃOS

PUTEBOL Cl.tJDE
EttA senlto ansiosamente aguardado

o Jogo de hoje, entre as equipes dos
dois simpáticos e disciplinados grí-
mios amadorlstas Independentes. O Es-
perança, no domingo passado, aba-
teu o Paula 1'rcitas pela contagem
de 3x1 a está disposto a manter
Intacto o seu cartaz.

O sr. MaxImT.iao, diretor de espoi-
us, pede o comparcclmento de todos
os players, eletivos c reservas, as 13
horas, cm campo.
IJIO COMPRIDO F. C. x LORD P. C.

pio c.-impo do E. C. Ana Ncrl Jo-
garüo hoje os quadros do Rio Com-
. ...ti e nu i.urd, uc Vila Isabel. O

..i Comprido atuará com a seguiu-
te lormaçüo: Mendes; Americano e
rastilho; Uavld, Walillr, Iletinlio; Ra-
mm**was\ws*m*TmBam*wm

ti®

a de torcedoras que |jt-|
de esportes do Maria'-"

r*arV^^**aatVVM>ssa

to. Evcrardo, Joio. llaleno a
li, C. QUirUNtlO s MARIA ANÍ

No campo d» .V.arlt Anfu V. C, tm •
Olaila, prtiljrâ<i. I,«t|e, as equipes do
clube local c do E. C. Qultungo, a
wals prcMIglota agreeiluio esprrtl-
va dr Cordovll, possuidora de um dós
lurlcs quadros amadorlstas Indeperi-
licites dista Capitei.

fisie jogo úevtti agradar em theto
a grande massa
tara a praça
Aneú. «*

O SUL A.MfRICA F. C. JOQATiA 
'

HOJE EM OUAPIMIRIM
O simpático e dlnlpünado clube do '-

Catelc cxcurslonará hoje à locslids> *¦
de llumlnense de Üuaplmlrlm, no mu- •
nlclplo de .Mago, na zona dl Uai- ''
xada. Enfrentará o (juaplmlrim F. C, "
cm sensacional match amistoso Inter-
estadual, .:
FESTA CAIPIRA DO CONDOR F. O,"

Promovida pelo Cnndur F. 6. rei'»v
lizou-sc «ontem, em Santa Teresa^
uma bela lesta caipira, a qual come.
pareceu grande número de rapazes c
senhorltas, tendo os (olgucdoi se pro,-
longado atò ás primeiras horas de -
hoje, num r.mulcnle de grande ml-
maçSo e liaternldade.

HOJE A FESTA DP. SAO PKDHO
DO ESPERANÇA F. C. .. "¦

O Esperança P. C. Iara realizar
uma grande lesta hoje, dia 20, na
Venda da Cruz. Terá Inicio As 17,30
horas, junto á Quitanda Santo Auícy.
nlo, de proprieihidc do sr. "Manoel*-
zinho Papagaio" e por ísse cldad.TÓ
gentilmente cedida no grande Clubt
do esporte menor nltcrolcnse.

Constará da lesta o seguinte pro- -
grama: 17,30 — C. imcnto na roçai
18 horas — brincadeira com os ntK-
ças; IH.30 horas — quebra p.otcê*;
10 horas — do prato com larínl*;' o
10,30 — do barbante.

Das 20 As 21 lioras — Loll.lo ame*; » •
rlcano e programa do calouros. k' *

As 21 horas — fogueira — ttioH ,.., ,
dançante,

nOs*WBKssWstWmsWKs*Wsm

:DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AV. MAIIKCHAL FLOItlANO 1'EIXOTO N.« 1 — Bob., osq.i
tio Buu rálRuel Couto, no lado da Igreja do Santa Étta — Tbl.
l'J-8137 — lMnrlamento das 8 its 18 horas — Telefono 48-8137

D II. SOUZA ILIBEI II O
iasassaii mB/tWBsmmmsl

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
m. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOÍ.OGISTA —
Caixa Pensões Ijight — Laureado pela Academia Meti,
EDIFÍCIO CARIOCA - SAIA 213 - Tcls.: 42-75'BO e Sü-õCOÒ

Laboratório de Análises e Pesquisas Clínicas.
Bita Santp Luzia, 305 - 10.» and. - salas I013/10M

EJ. Casa do Estudante do Ura.iíl
DR. EVALDO DE ÜLIVEíRA

• Acatam. lOvandro di> Oliveira — Gtw.vven iíezis Ura»
Toe, Octacillo F. de Mello

Dat, 8 iVs 11 c das U ila 18 horas

Sindicato Nacional dos Oficia>3 de Máquinas
da Marinha Mercante

A Diretoria dêsto Sindicato convida os Gcnhorr-3 nstio-
ciados o respectivas íamilias, para a .sessão solene quo íiir,'á
rqailzar no próximo domingo, dia 29, às 10 horas, a fim du
ser instalada n sita s.edo própria, no 11.» pavimento tio
iSdifício 10 de Abril, sito à Avenida P.io Branco n'.« 'ÍO.

Rio, 24-6-47.
DIRCEU CORRÊA LEJtfOS — Secretário.

BOLSAS, PASTAS, CAPAS E MALAW
Só na *A Bolsa Fina». Sortlmento varirfdo. Os melhores arti-
gos para presente. Cintos, pastas colegiais, escritório, advo-
gado o vendedor. Grande sortlmento do capas para homens
e senhoras. Recebemos encomendas, consertos o tlnfrlmcntnp,

i Vendemos também pelo Facilitado Barbosa Freitas. (Fá-
; brica) Rua Miguel Couto n.' 39, sob. Telefono 43-3377.
/S*VVVV\^VVVV>»VVVVVVsri>\VVNVyNiNiVV-/
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A U. M. E. Racois.er.da."Greve Geral De Solidariet
O MANIPBSTO LANÇADO IWW DIRETÓRIO CENTRA* DOS*^&ffi~
GRANDE PASSIÍATA DE PROTESTO SER A AM ANHA ,^ A^ADA ~J£^0 D A
FACULDADE DE CI&NUAS ECONÔMICAS DO RIO DEJANEIROL^PÍ^JPÍÍJ™
DAS ESCOLAS CATÓLICAS PEDEM A RENÚNCIA ÍX> SENADOR MARIO RAMOS

Triéuna
.£---». .* «S»» -^s*

^ *£j/ *ff-*4f '^bs/
MlumtfflMit gii'ifinrw1"-Twat'

ANO III N.< 61? D0MIN60, ?»í PK JUNHO Dl mi

ftmm «as» «^«*«4**í 4* ***»
«m*m a f***,** *«*•»** I*4** ***•*
«mm* w |.*« *» ittt»*» *rt*tt*ili
á» C«m*N tWsttsttirt». tt«**f#*
a in** «s •>** r*»*->f*,* ****** **
S*i* ******* ntf^tw»** «*****»** «S*

£ w***t*ty ,f*fl******* *ft***««
¦lia ts*rfCM «f* *r. €»***«* U4*. #*
Mar «***»•* f*t***w*#**»t*. «* «
ata tmuti 4s Vau*»**»*» ** R»*'
in. <«,«***« s ajwsi**»* rt*»**«
I* M*i#>*i«*»*W*<* * ?****»»« ***»•
iKttffivfU* a sw« *•* - f*****fw*
ma*» * l"jsi'*«* «««*»?*". *&*'
I«*»»***« Ti»» ii*#-*H*» 1** *f**
tm*»» *t*mm «***« *"*« *»*»«
taastsMttwii is *•*.« ewtiít-f»*» •*
asHHSMU .'• f**tt*M. #*«***«
m***»**» a**»** «*ah«a **' «*•
*s« i»l**t#H* m* •*• **•*»*««*•**«
4* «as** I» rw*»****. * <m *****
lia».** a a»»** •*»*Ml« ****** **»'
laaMü», Afim***'** * «ws,** •*•
a-um-ii*. **» í«« a* <»**«• •*
s«*sfri«#uw», * «t aatwMMàii** »».
U, #tj»»«»4 • ai» H** ** ,Wf**'
fkft* t'«t*i* 4» C*»»M*» li.ti.íu-
ItlM. *,*»(*!« t**f*m** * ***•»•
atwt» *•*» a *«*«» «*!*?•**»*

. C««m Wit* *¦ «*****¦» t(*$ Um
4,m«...»«>m. •» fM******»» «« ff
i« fi**j*i«*« *«•«»>* *•* «••*¦*
mimiu, as awi r*»..»,**!*» ** ***
h «nau* a** ti**** * "«" * tf
„*,. .» süMii o* r*»i**t*,«*«'*/
ini«« d* dutftt d* r*r*W*#« **¦
ItMiSl Cl llSiMl». !•*»«**. d* I.»*

«»U ?t*ii***i <H Aia»lt«t*r», •• i« »'

fcftil, jMl<*»»í<Í-, •» «!l-;«»-lr» *»

ffut...... i«»t 4» t«aM*, Mai«a»
sarut» « *nwKM ai***»*» st w**
MriwJx.vAi» 4* asaastata.

O MAr-IFüSTO IHI I», C. I*
O Dtrtwrl» Ctaiisl -t • Ü***A»*-

In i i t*ui*it i,rui<-iii««» st**
i«Imh«i.iI*» «*» <if". t«M«a*i ar»*
M <«»*«*» pêiitíip**» *>** itantfSf»
4» Ce»stl->* t*'»ti»Jt«n» fm t*S
•Mu», mu», a tm d* <•.*»••>»•' ••
ss*ti«»s da ai«* *» »l«* *?*** *'•'
ta j« d*r« Mil tstaasaKS, i*»t«->»
«IMS» ait**ln>* *> «s*all<*ta <« *

atsaU tr»a*«t*«s»»*i
•A ail«i«s d« S9%iss»»i9 tsU a*

a»H4srttd*d< («il* •• *»'-*•«"¦•*» l'*

,1,,., et I »s*Usde NssimíI th I'
taKiiu, *wr M<«(*> «-•¦•* T4'0 **
•MftaiMI* d* »»tM4ti<d*<** («alia *
iss|«rii*« «!* u»**. *tr»*»«»* tmpt-
Stl4o» d« l»nr pi«»»* r«l*5l>l»» »• P«*
liada <t pen tnumi A Kwaiin da
Corai*» UalsciMltrl».

Dada • ««-ilido fcaimsilâilo «»«
ymr.ii dMtattrvtr. os rsl»d*ai(t
as traíras **«•»»* tusIrass-M *»s -'*

ntevolu »• naslaitai* l»»i« d» at«

rtsUiar •» iratrsil**» «k«'si**.
O urâitr d» r»«íli»r»i» * tsUiis-

sstru BBl«Tl*lliii«. St*»lnr»l» át *»•
adsitraadt taiit »hb4»»i«* «»» «•»•
ted«s » ll»s r»tiíd»»ti». * rldicuto e
ii?<m> a«««r-»t alrslwlr «a*"«ii<tr
iiiíur c«!liic« A «e»»a r»l*U». ti nl*
H dtga a»* podei* *tt d»»slil»*«í»
•xr^asati nas «fip» UíKinlt t»«» °

*»\*a «ia pode dcisar*»* «rastai *
•tlaat&ti a«c ri» aciltsasa*.

A «ossa r*»S{i« * a t!« liaasltli
aii aa raixma. U»a» dKlrStt nossas
erosan htm o ijainli» sslamos dispa*-
te* » luasl£lr st tal l»r ntctisiil»

para a soluço da impass«.
Si pcnulliaia M»sS« da Constlrt»

UalscislUila. o subsiitallvo aprovai^
aos tia ceniiaiia. K. apesar ilissa. dls-
ruwaie.Bos a acenar a dectao de
Coasítho a volur As praticas «sta-
larss, sA ala o lanado pmqut « dl-
»»lor ds 1'aculdsdí .Nacional de l'l-
lasolla, nlo o quis.

Na ítiira» ssssJn do Constllio L'nl
tsrslüilo, o nnsso icpicstnlantc d*
«laiou suspensa, em caiátcr slmbà-
llco, a sieve, para que o Ctmsilho se
nanilestasse livre de qualquer coado.
Hcando claro nosso desejo de acatar
« dccislo que seria tomada. O Con-
• tu ¦>. entietanto, contra o patecer fta
Comlssio de Lef.UI*cao de Realmca-
to, resolveu achar Insullclent» a su»-
prnslo. simbólica e ratlllcar o ponto
dr vista de "nenhum tntendlmenln
tom grevista". Isto, além de Iniuitlll-
•ado, por Incoertncla, pois \i tinha
liavldo entendimentos na penúltima
sessio, • mesmo nesta, quando dls-
cuüii o mirlto da pioposta apresra-
tida.

O nosso movimento ccsiaiA Ho
loj" nos se|a assegurada a remar-
«içlo dit proris e a abonado das
(altas veilllcidü. Por Isto, lamenta-
nos que o Consílho tenha adiado a

dms**M 4* f******* a****»*»»*» «**
§®m isftfM*!**!*,. i «*«*<s- '•« a
I,**6,*HIS swfW>W *ã f**M ttíktt
tasacia *** h *><#***» » w».apwrt
Ut ?»« # »**«*?$»* stis etns*. a*
«•<»»« »»i**r«» êt I»***

?,»A^*i»i»# *m*4 |i»ii*t» a *'it#-
<st et iBr***1* '!**«* *« ***** «.*"'•
si»k<«i». A4»»í«s»J»*» **« psWiim #
,rSi» «i« c«* tm 4*4» * Mf««*sa *
»«ffMw*i tmtimntt a mtm*i **t
fSW»H*<l« «t* *<d, tt» iiAet2***»*'
lc Ali»»* 4t*t, f«*n*í*j***» *» ***
|Hi»*í*t»W •»» a»*** #»»»«"M»l#j
tj»MsU»«>, **• (*•» aai. •* »<í*w»h
i*t s«#»t»4í« s»A » *»*!?* a*»J.

A HfC0Mií*i5A«A0 HA V, #t t
tttmiimm *!*** irti*i*»w««* a*

i«fjfi,*ii»i«-» 4t VmH» Slils*f**1t*>
•vi 4#s Ktt»4*»M*. *ií*»l»#>í* a**
a'«s»i»asA> *tw«*»r mi» p*'**»**'* **
•*#!!»«,. et a** * »•»•*»*» tanata >*¦
t*M4*4* ê t**»* •* #l«t*l»** *t*r
««ijíi. *mt wMiiwdiíi * **«U.
i#t-U 4t m* *»*.* üasSANta, *i* fi*:
Htsiasf. &»*# *««* d*»*tl !****%•
ts\U HWI*»* s» sé» s»i». •"* *****
í«»s fUiSiSr^» « süisiSiia. tn r»**
i.«i* c*aif* * t»m* «titmíf stawA*
llt 4* C*»»ll**> l.'*IWIMlt!S*' »"<»
aiaiís <*a««f«iA **?* i*»»**». * •¦*»
í; (.'( « «tfslA. »*»if »li«»#>» •*»•
tm»» * **«•» Matadas, 'm* paritt*
ia »»« salsas* • ta*» da* »»i»***«
llt f <«W*M»4'*

A iNvaitadisU d» M, M «.*«<•
«ais» «*H tsis» plUsii* 

*A tt, M K
ap*l» p«l» tadaS ** dl|«'*ll«l Ut'
tflWÜAS »» M*ll>4» d» SM sMt*
icrdiiiiwrai* nu pi»p»H*. *•** «»*
i;i.-t # lasiiislas», l>fil«s»« «** •*'
mnt *»t **íti»tlia»«s»» s*»» **t***
cakfis, * H«* dr dft»««iii«'«»** ****•
ta ipif s*»«pit lista»*» -*• •»!** —

(*»<• IsaN es uH-aa» piatrtt»'. * •

ÚliaMS, tff a»*» e*lf»tíf». «»»ti» f*
•l*s dn»!-»!»» da r-tlwrl* d» U **•
• da Caai*»» lí»rs«r»lilil» Os **•
lndsvies Um »*ri» », p*f ha*, »«*•

(•ria. tis r«9t«* a**»*»» »*•«*•'. *«***
ditif • (**•* Ms»t*. Ti*»*» as* «•*¦'

pisnltsa • SBSsfiú. qail a d* a**
•StdKlieia» a» Brastt V »** dlltll»
,!-.» atiittt A |B»<flt<tde. liiffi • *»»'•

tila. tsl» d* qaeiff ap(i«d»r. Aa.»»-
Ir» q»e. m*'nJ». iliatlraai rt'*
NanoXatl*. Iisxsr ou detcsld». »*••*
tu«««r«le, cargas pa'» •• aa»'» eJ"
rui i A aliai*. • atlr»»**», sa»'-»»»»'
d» nu» Ráliipt»» <»»p'#»a*. ewiii*
l«4a « «satra l»da*. «• **» drill-
ea Útil iratido, aat* liimí*».'
ssnliat». Abil»» «» dindoie*. <»»»»•
rí-rs • eporlimllls» d» eailaa- A «tis-
•r esl«da»lll. ««Ma. ««aqulslii» »
siiéils." _

O dlieiAit» acsdtwlw ds t*tviir-
de de Citaclai EíwiAibIms do Bi» «e

Jaritlia, catapilada a iejo»eniíi{!<» *•»
f. M. n , reoalrie-l *» 19 !«•'*• gt
afs»ahl, paia declarar a »«a psiilrt-
fatia aa t«n* tetsl dos esmdiates
us r-STiiiM.vir.s pruem a iik-

SCSCIA l>P. .MARIO OK
ANDRADE RAMOS

Ainda ne^sa rew*illo d» V, At. k.
|r>l jfifovado par Basataídad» o asa*
r if'i:-> que abslio cslaopifl«S!

"O coipa dtitenie das est«l»« e»>
títlcas de cuisfl sopeilo» da Ülslit*
ia Federal, atrase» de stas represe»-
lanle*. conseguiram do Canstlb» da
U. SI. B- » aprovaçlo unSnlme d»

proposta, condenando a alllude ais»
mlda pelo Seaido Fedeial conlrs a*
restr>s 'da autonomia ds Capital da
Republica. De modo parllcntar Io! ata
cada veementemente a pessSa do se-
nadar Mario de Andrade Ramos, Irai-
dor do mandato qut lhe conferiu o

povo csiloca, tendo-lhe sido dirigi*
do telegrama Idtntico ao que ffcibrti
da Câmara Municipal, solicitando a
sua tenúncla. Os estiidsntc* cailoca».
senttdlsslmos. protestam |unlo ao Se-
nado e condiam todo o povo esiloc*
a lutar pela delísa de seu* Inti-ís-
ses. Os estiidantcs da chamada Uai-
vtrsldadc CalAllca lameiitain prolun
damenle ter ainda como membro dr»
teante de seu corpo docente <»le mes

(M fr*.í,»< M.1-. a* *-#>**« Vi-
mm, *(& ã)***t»l*** ***• ***»*» *í*
|.il»S )($f IW4Í5I'* *
KA ÍSCtsiA «ACUWAsV t* i**

p«ifif ifvwAt • H*»****» *? «*¦••
s» êt %% tf. fe* t»H tm *»«*»««*
t.»»t. Sm* i«*t»#w*» * «*«*{*• ssa*
WftMff*. #* * in***» • •*?**?»*
«iiíldl.-*|.»| mm II M»1**M* ****** ** **'
li* t ***«»*.i *r»*»*» *»?**** «***»'
il»t*«* Al i«M*«r *l*i<l*«* » UM**»-

HWafHil »» »í*l*-l*W ÇiM»***» t*-t»,
stifitSf ** fm<*u*ét ** f*****tt*,
IfâNiaaO» **t* ««* *** «***< «•*•
g*s «ws*»* mm m* ******** wts*
^* 1. fias si ?» *?•» êtt •¦' * *¦>«-!¦
imAiI» as «IW* *«** »*******•• *>»
f..iís»»*i* «ta* ttt*»;

j>t m tm »»ir*i*f ** st** W ***
|#i*», * d* M»**» ***« » st»**»'*!»»
ir ,,,l,i.*WlS gl»*».. »? ****••* é* í-
fg. R, satisrm * g<«*. *»*Atifer» ias»
ca r ¦..»» *# FJ»*»tt*i

}•) M ti» IIWM.M A» t***t**
t »M<«s<»'»* *t» d*» «* dtstt. • ?»*
t-ii n******** *» l* c f «*'"'**
« mi iKikt* d* •*•*** P*'* #i**«
M f i***.it» *'*> '•'*• **¦» »•«'»»

»SÍÍ?S EiiijEiie Dennis Condenado a Um In le Prisãoüá» scrr.ai
|4 »M**«.«f#»*
«stfaas
?***>*»***» f»J» •)»* « »?-•«*
*f*« é**** *#«,*» ** *¦¦•• *• i ¦
ss* mn *» aw»*»* ***!**«* m m--
t•*., a f*« M ts***A» **h#í«» f»»s
•«««ti», gaiiis»»*» i»wti»*)t* a w*
H«-4#i«4éa.ss, n*.». a f..*W«,. «ti.*
jf.sfiiHs «*?« »« SfiSÁS» *f»W*A*
+ ivs ,4.^1.us ai wattjfff **':* *»""»
ti.a»»ss<» ** s»»>aA* 41 kt »..:<!• I
om*ím a im.ii. ants«A* sih*s**c a
glüi. CA* »**t.*#tc • <AM**I.Kl* •»*
Saílg» f*lrS*t*«« li* o l Po tal
»»«»»«» tii afviçti t-M *'•** êt
.SSiMIl* ** *> Ut*»,. ¦»** -Rim '*.»
«nn «•*» g«niw*s. sl>4*A* aa» ¦!-
sins» «ja em # ?»*at+i**»

1 «i «. fbra*AA*»> «t #*»#«***"*• g*>
lai* *t»«l*s*»i ** ****** #m** («**
u a »«-<»•«• *»».iiA* * •*«'?»'¦"#«*?#
4* Cí*S»«.* l"WI*<Vlt>S«. i«»4íil.f.t
r»< sssi*i«t».ti«s »•, «ii S í'"f **¦* *
Sitilll fW-it;

%,»!*» A Htt tf* ssleaw-vi.il • !»¦»¦
S*ft»*S* 4* *'••'«, S*SlliiSM* »«*•!
m fassg*» a iiH*i*s »• l*t»S# m
s**»**»'»*»»*. *« H »«#**, »«»«* f«*
Mutuam és »**«**i» »*>» Ui*a **

eiãur*» Msúsi a* p*ft*4» ** «*?»*. 5 r*i#t»s #* cms, #uifs*A*>»« i Ca*
!»«#» • €*»»»•»*• U*ts«ltHlt» attl* I ***«» r*#ti*i C a» **a|#» <"

AGE A JUSTIÇA DB CLASSB A MANDO DE MR. TRUMAN
S'.t|i»a tf»r aisAü a» SfjsfauiM

»í» a THtt*!.:*.A rwft;MM» »«
ti»**-*» rtsw-asfc ¦sKivtJifta a?»«l
** l^itsA* «%ti*«*S»s» st»»*».***»»
•»jrai*S*v M -»*i»aa.iw a SKP* »M
¦#« ffisAi» fw tw* **-* 4* **'#«**'
lagSMB »** *4*»#>nil# *» f'..*ifS»,
«*", (>f ».**>¦ i*j;«**r«.l#A-i piSa
siitusM* 4» A»«»***4»« sâJWi*Aas*t1>
saiçxa 4i* iiwstil** ss. M>s.|.«»srs<a.*«
najstiia • iiaifMR tfcewa*» *'***•
feesAlkiirt .aa> m «te*«* 4* *»'«*»*
|.ii-,*&í»*« I»:*f4»*-a »« m*» mm*
larasswttia ai |»w«t»i«i 4»* it»fa4**
l'-i'.ã*s* *.» **li*«..f"H'|.i', r»|«tfots a
r^rA» 4* rfütsita saas) tme »«*#*
Ma MivM^tA**!»™. o *n*»«4*, 4*.
•ws* st» i*«*i*r tsawç». *t*l*<« 4a
sasttstiç* t»»»» a isauacAa itqp»
jrt-si <: %m§ aatas ****.*« r--t**,<Li>*.('*
.. «*.f|.*fB*.4»ai» *«p»wl»t 4a »|.'f|u>

asaattt* mu &m* V*t*«, *ts Atai*
,»!«*>, Mis* **fiii» 4*1* «• ««fsáwai
*Rit««aa lAmata *al «asagaissrar
aa ssngit*** tgvis»«M 4* t***tt

/
SOMENTE llMflHHfl

FERRIIBIÉRIO) DE EKfiOHAB
COMO "ARTIGO DO DIA" D'A EXPOSIÇÃO

\

-***-.

iiwet* 4» as» »».*•#*•* »t* »'•**.
m«imk fssia i*»fi-*.*M i**a *¦"*»<
**«'*•' 4* i«f*n* aa üMMtA 4» !>«*'
»m a Y*««K»*S f í'»..ljMíi*ts||i rw a
s«i*F»**» a Is*»*».-** aat»'*4*»»»*
atü9Á«i tfei;*«, caiUAn a«a A'<u4»»
I^Kâ^^i 4«*'*« ç-^** **.¦*?'•««# 4* **»*
í»*un 4* *•*»sii«t*«. Iff***»»
t*.*.».:* a «Mi ipaeitran» «.«!.*«,
iblS. *.**ií«*a Mi tf A»*M *** Kcal*
li. trI»s*Aa 4» Was*>i*-í»>.*»,, r.t
tm** 4* f»«-*i!»»>», wm s (*««i*
4» «*,»*«M*«* MU»*»-»*»»*!»*!****
a.â» *>-« iMíHíSIU. S»*.*"*i-«S4 4*
i»«"-tc, r**»-»*»1*. •*»>»»!»«•• a

au^auí atila 4# i»wssiiss«sa'
s»íáfa-»i t»»|stai 4**4* a *** fttsm-
lastc. Si* !-i«*.-i mi f*aiifA<-*isa aa
(.«ala stM* »i,*»£i'*.»* a 4»» **•*•
t««i4<-.'- • t»a Vala í**hi »' aa
liai. Ac* «ièfuf*i>ua<». Ãt>nt»a a
.«Ha 4.** r«lí*tts*4*w»»> 4* «ütlaa

4** 1'iíifíe.»..*,
fSffssi* 4» tv*»t ttsittsf, saatv

«.,¦-!»<«»« (smks a* latAs 4* i#4a a
«4» n-t*. !»•*»'.• «»»?*#*>*'*» e»«.
nu »atsiatAit*v »*al<»*»a tú** tines*
*ü*a rt»*tatin4a, par* n»«*r.t»*r
.«¦«fui.» i». p*illt4aa* «saatia
-t ;*•»*-.*.« is* fiviwjfi.s sta
llMiií»,,* sta (isttrra ft*»n*r*«i
«• «««i efifartiiwate, fatltat* 4«a
S**ia4M t?»»*a», K»f*»Mi issiiata
a*ra « t**a arsst-niaei» a «»s*l»»i»
i s »w» titwiitad*, pala tiunturt»
4aa tm» iraataa i»*i»ir-*4*«*
aruta mtmnw»* tMttrtal a sn*>*
rairwNit» A» »dt**ri|iit** ft»»*»<*|.
».*-. Bn» Imsiisiíss !««»«»»» A frtta
4» um» ** p>"t« * '«¦*¦'** At* ata
: i aeSKtScA** f** »»'¦«¦

IVr !•»* r»e*«Ra m trwit»*, a

ia»v%ii, «s» «•|t*i>sM!*ii*4a» #*»»ri»
•Oura r**i-«*;tl»»a *•«?* t *>» • *•»
*4t#,

pi»í»iai Ds*aiH*i »#»nt4a4* a 4*-
K* !»•• f»*nia«ia4a *Pr*ss»|t* 4»»
r*»»»***» 4» ssíaaf**»*, •»%» ** ti»
»»tii«tt a »* a»!***»», i»**t.« ata*
mt tas»»**» fHr »*** *»*. 4»*»a»-ta
f»i» t**i*'.* a |w*«**HA »»**• 4*
•«. ****«« d* tMi«« astltaata 4»
##*ia tt» Itaaaia i**r» twa*'» lt»«
r*t • fassisa*»». t^#» «faitss, Banaia
MSA •««fpa»4« ii*»«í»r*I» «M ta.
r*i p» s**«rf*#»v a »* p#»^ tai«»
#a #*t a nua • **• • t«»*w ratas*
as»,i» •»•«•»«» 4* WaU «lr*«» na
•4»ts,e**aM a» •* **plir-4 a**» a
•ssa «t*»t*« as*4* »4«> t«*a* »»4»
»fc<it*.4*. N-, tUsaA* st» Mi**»»-»'!-'.
w»4» •»* aaua»» 4* Haaaia 4nud*
asais, •SIM* um* M ClaiMtal ••-
elss.» tsfut h**s «* r***1** • «ai»»»
•»»*•«* 4» 4ir*ita 4« t«ta, Na»
aufasa* «Wí**« as*s puAsiTim «jem*
p«r*sr*r A* ura*», num «tirtutiidu
«* s,fe*i.»*9, pata isscfiaa ti» *i»
»**re», aa» psst" *»•*» 4* *p*»ll*
ia»" a ssairaa pais» •rtaUfl»*».» d»
patina * 4aa arupaa arruada* dm
,h*ti+ t-iitii---* taetAta» a ta*vi».
|4«, ít»>'»:« »M»<» •!»•»• i •;>
vetas*, ut»» cp»***"i*U'**> aa essa*
i»i» t*m um riiptotssa cm aua
m gastai da »< t»t vota*...**

t;» ai a au* sA» a» »l«ls5a#a *«s
rastaa reatfiaa 4»* l'.#t»4a* fuWf*,
cujo iffisArsta a ss a«» rnai» i»nst*»«ta
.-Mu »''!..*'• »*n euinn *>»!**i ,
K |«f ter dita Ma a st*»asaai*»rii*
4a ManMa*4 aua Rugait» l»#f«nl»
fel »'rvf,.t«*>ad.i. Andas * a staina-
er»r;« d* Truman,

, mmú crime na
ruucA

A v?lhírh» Í0l «neon*
irada cen ti crânio »»*•»•

; 
?;^fí5~§ — DínhelWi ©

I miV.%,1 ti» ait^naict -*
Pftt«»«g»i« o inifWafritp

fsollclnl
il «si mmitMi gw tt#s* •**#!•

AU*»). » |iSlt«*ia ÍIMf* 4* T*àSr*"#í
• ias Ajc|»i ja, ist «at*al»*»>i •
..=.. i»*»s»a *»m*im Atem* #»» l1
<*l*l «.-I|#. |i»Sfls*í#»*l* f*** *<»*
•4Hi ds iiss», a w»*t»«l*t* Taassas
**»s« sji*w»»«» a» i***» *H «*•* «t*
1...1 Í. 4»' »#rti*itS*»A> **#?«****:
s tSitii*, ifga***4* *••* »>*«****. 

••

iA4ni h****, .***«! »*s»i*» tt «»«al«,
«.**!» gaaas*ia»itsS ti-íssitis. »*«**"

A »»n* *»» fi*fM«iJiti 4t ém
•au**, fni.ii i4i)» iiiiiifws» c 41»
ttin» m#. •• a«* »# •****•**» s?*»»1
i'«»i Cgg>'SaS iriliiaid- 11 «r.íitj 4*
csiasi 1*1, |wi laascgsdat*, a l*C**»*
l.íss tsl*ag|»sa, fUHttal*.

tit i • IAS A ytDstAEt g tiill
TAJrti*

II.- TaHHia fCSICMIi |«*«» !«••
Slg4 *« iftíí.ri c um •»»»#¦, Mii.
suataist* littCCSsalM 4t Hmt »Mt*l»4,
st^sasdsfrSf 4» MSAlttH, S»M# fl» 4*
*'«4» 4* stltatf» «^ * *c »«»*.» Tiflt*
rcaé» ss* K», c t«*sí» |As*c sitMsa
•«*» iiiasus-i (•» ««» fjMis li***
stfWtt*.

o |tvt>t?«iro
As i.i'n;i.'i» p -i.i. t «ut* ••*

st*4» sAit»» sfn»»wí » pts*«*s awt*
ts» 4* •»»«»». iüsimíic a 4*a»ts<sg4
r*Ht*JS C SC» *SH*!*». fl*a(IK« tl#*
ps» 4*s a»«tai4 sa*»# aatai «»**»*
•••JttíW* At *tt 1 •111*4*». É«t» W«*
r.ti4* »»» 'alga*»»* i**'l*4ltA>», ara»
tt* « mil I» f»i|i»u c a** dit •»**
psii* » h»r» 4* nlait. Piutc» *»»•••
W, 4tp*H út «ttlIttAé* AM*. *****
s*-*c »»# astiis <it tiriiale» »Mlr«>*
d« i»ndi*.fi ds sliiss». scsUad* »•*
ttm» »i»l ssattalsii — «*»»4» s» *»*
i •*. li, aals* dt seu dtpViascaia, *tg*
<*f*,p,Í<*.ilrJ-l. q«» Ul» Stst» »*W*
d.- ds usa da mescla *>• **•»»« »*•
ssiísaA» •»» »•»*»« diqatta •***¦»*
C»r, Par auti» Uía, C*!li«d* faall*»
uni a*», 1» m «ar» pisud». fr**s.»*
<» pi«f«r*i* »a4s,ri>ta t »•*•» a
rctagtatfli, r-1*. "»•¦.-'!• Idade. *'•*

i-u.it.Ki 4* tta graada l»it»«»*.
O l«i|«eilia ri. ihí-- »

DA BANCADA
NA CASV.ARA

TRANSFORMADO EM LEI MAIS UM PROJETO DA BANCADA

INICIATIVAS
COMUNISTA

GARANTIA

A cada eaaiprodar, A í ¦

poitido otirii», no il* Aa

compre, u-i c»rri'i<ada d»

garonlro por 2 onoi, cm

guranda e pirfalla ruoeio-

namsnto, s durobllldadi • o

mliUmio de f«rr» "ICO"

Sensacional Artigo do
Dia, limulfoneamonlo n'A Expo-
giçclo Avonido e n'A Exposição
Carioca: ferro efélrico deengo*
mar, cromodo, com descanço de

metal.

Praeo normol Ct% 135.00
Preço eomo "Artigo do
Dia" somente» 2.'-felrci —

Dlo30Cr$  U*J|

A I.» dif»»rls do A laposliflo * *and»r
oalos menores praios do Slo l

Um telegrama das jo-
vens Sattva e Volia

Brandão
Ao nosso companheiro P o d r o

JJott.-i Límn, n» Jovfns braallolra»
tlllia» ilo Laura o ÜtAvlo IlrnndSo,
doportndn» pela policia carioca
cinda criança*, nn companhia do
teus pai", illrlslrnm do Moscstu o
cefrulnto telegrama:

Jloscou, 38 — Terminamos nos-
•-. curno na Unlveraldnde do Mos-
eou. Sattva cspcclnllzouso cm
Historia Geral. Volia em flaica.
Eapernmos em brevo rcRresfiir A
p.ltrla. (a.) Sattva o Volia ltran-
4Bo.

jtWkt^sWm ital a»»a»WaÍ»»»M»lmus

Cursos gratuitos na
União Feminina do

Flamengo
Solicilam-nos a publlcaçío

ila seguiulo nola:"A Unifio Feminina do Fia-
mango, Cal oi o o lilúria eonlintia
fazendo dislribuiçío »io leci-
dos populares c gêneros ali-
mentidos. Em sim última re-
unido, foram distribuídos azei-
te, banha o fejão preto.

A União está agora organl-
zanilo um gratulo curso ilo oor*
te, costura o lingerio. Os cur-
sos do bordados, flores e alfa-
betiznçflo ja eslão em funrio-
namónlo. Esses cursos, inlei-
ramenlo gratuitos, são facul-
lados às associadas o a suas
filhas.

A União convida Iodas as
senhoras a comparecerem íis
suas reuniões, ns terças-feiras,
às 20 horas, àrna Marques de
Abrnntes, lil — Flamengo",

ilBiJl Kl $'.! fcít ^

•n*Mff

fíitefsa •iat.tiít

Aumento De Baianos Paia
Os Sexvidoies M

Proposta da bancada comunista na Câmara Municipal que atende as

necessidades dos funcionários c aponta as fontes de receita para cobrir
o aumento de despesa

A bancada comunista na
Câmara dos Vereadores, sem-
pre atenta As necessidades e
reivindicações do povo cnrlo-
ca, apresentou na última ses-
silo uma Indicação, que recç-
Ihmi o n. 173, que dispõe sn-
bre o aumento de vencimin-

A I»t* le 
"Mm 

Us Tempos
S< iENTe SO DIAS

A começar de 1.° de julho (terça-
feira), às 10 horas da manhã
TECIDOS A PARTIR DE Cr$ 2,00 O METRO

RETALHOS AOS MONTES A QUILO E A METRO

COLCHAS, CRETONES, TOALHAS, MEIAS, LENÇOS, ARTIGOS DE
ARMARINHO EM GERAL, ETC. TUDO, TUDO PELO MENOR PREÇO

PREÇOS NUNCA VISTOS

ATENÇÃO !

Será vendido o contrato do prédio como também as armações,,
e todas as instalações constantes do mesmo.

RUA SENHOR DOS PASSOS,
Telefone — 43-7481

(PRÓXIMO À PRAÇA DA REPÚBLICA)

1
A

tf*

tos para os funcionArios da
Municipalidade.

Na Indicação a bancada co-
munistq demonstra que, do
acordo com o último llutc-
lim do Ministério dn Faícti-
dn, o nivcl atual da vida no
Hio de Janeiro atinge 11 ei-
fra de Cr$ 5.215,70, como or-
çnmcnto mensal para uma fa-
milla de 7 pessoas. Prova
ainda que, 72ÇÍ do total dos
servidores municipais, cujo
número ultrapassa de 41.000,
percebem salários abaixo da
mídia que é aproximadam.cn-
te de CrS 1.500,00, c que
SOf/o dàsscs mesmos servido-
res ainda se encontram no
rcRimc de fõmn dos salários
inferiores n mil e duzentos
cruzeiros por mis. Lembra a
Inilicaçáoque o último reajas-
tnmcnto dos servidores mu-
niclpala nâo correspondeu às
suns necessidades mínimas c
que a possibilidade de criação
ílc novas fontes do receita
que venha cobrir o ncrt!sci-
mo de snlários, proposto, cujo
lotnl não acarretará despesa
superior â CrS 350.000.111)11,00
pur ano, sendo que tais lm-
postos incidirão somente Sõ-
bre as classes que dispõem
ile maiores meios de pagameo-
to, Aponta ainda a necessi-
ilnile de ser aperfeiçoado o
sislcmn de arrecadação o In-
siste sobre b*> ponto sempre
defendido pelos leprcscntnii-
tes comunistas, de <|ue o nu-
mento de salário» o uma ilns
formas de luta contra a de-
pressão econômica e que o
poder aquisitivo das classes
menos_ favorecidas é de con-
seqüências benéficas para a
indústria c o comercio.

A Indicação da bancada co-
munlsta mostra ainda que o
dever patriótico n ser cum-
prido pelos poderes públicos
c o de amparar por todos os
meios a nascente Indústria
nacional contra a dcsholicstn
concorrinrin di» Indústria hí-
inilnr estrangeira e diz qui',
unicamente a dccuplicnç&o dos
dois impostos de licença pn
ra exibição do anúncios e o
de licença para localização
podem determinar um nume»
to de receita aproximada-
mente de CrS 300.000.000,10
por uno, levando em conta,
apenas, os auúncios de pro
(lotos estrangeiros que te-
nham similares nacionais c
os estabelecimentos que co-
tnerciem com produtos cs-
irangeiros cjii» tenham Um*

bém, similares de fabricação
nacional.

Indicou a bancada que, ou-
vida a Cuia, fosse oficiado
ao Prefeito no sentido de se-
rem adotadas com iirgíncia.
as seguintes medidas:

1." — Os servidores muni-
cipnis que ptrccberem menos
de CrS 2.050.00 terão seus
vencimentos aumentados do
conformidade com a (alicia
anexa:'J." — decupllcur os im-
postos de licença para a exí-
bicão de anúncios e empacha-
tnentos de produtos estri.ii-
gclros, que tenham similares
nacionais;

II." — decupllcar os impôs-
los de licença de localização
de estabelecimentos que nego-
ciem com produtos ostrnnnci-
ros que tenham similares nn-
cionnis.

Na tabela de aumento de
vencimentos apresentada pc-
Ia bancada comunista estão
fixados os níveis atuais, que
variam eotre CrS 1.000,00 e
CrS 11.000,00 e os respectivos
aumentos que, cm ordem de-
crescente, vão de CrS 1.000,00
fl CrS 50,00.

Novo salário mínimo
para os jornalistas

D1KIOEM-SH OS PROPISSIO-
NA1S DA PENA, DA CIDADE DR
SANTOS, AO DEPUTADO

PEDHO POMAR
O deputado Pedro Pomar, rllre-

lor desta tolha,' recebeu o Bògulnto
telegrama:"Os Jornalistas da cidade de Smr-
to» esperam, confiantes, a apro-
vaçiln da lei que estabeleço novo
fialilrlo mínimo. A medida 6 lua-
dlrt-vel, cm virtude do elovado custo
da vida'. (Ass.) Rubens Ullion
Cintra, Moaclr Dias, José Dias
Ilcrrera, .Insto Pores, Francisco
Azevedo, Rubens Medeiros, Rosl-
nha Mastrangelo, Pedro Peressln,
Ar tônlo Nunes, Alfredo Ribeiro da
Castro, Salvador X.istan Neto,
Jalnio Pinto, Antenor Rodrigues
Duarte, Inácio Oliveira, João
Adolfo da Costa Pinto, Assis Cor-
rela, Newton Garcia, Cosar Coelbo,
Jorge Gonçnlves Nogueira, Candi-
do Hcrnandos, Olavo Rodrigues,
Carlos Klein, Vitorio Martorélt,
Oswaldo Pires, Paulo llournonu de
Moura, Hamlct Rosato, Benedito
Jtiü-lln, Antônio Franulsco Sara-
bando, Francisco Si Júnior, Que-
naga ,Ios6 Ferreira Coelbo, Oswal-
do Lodl, Oriundo Sampaio, Jos6
Expedito da Silva, Ellslnrlo For-
nandos, José Diiplon Cililo, Frnn-
nlsco cln Tíflconla, Joilo Llcio Bar-
bnllio Filho, Eratostenes Azevedo,
Ari Preile.«, nofael Dias Herrera,
FelU Luiz, Alceu Lestrado".

O Pider Efteuths» ac^isa de smeionsr um»
Lei isentsndo de smpatso* At Siius* p*ta mesa.
Deu origem m ess» Ltt um ptojefo ií.i Ki»,. -».'.i co*
K-.otoita. delendido tm plenário pelo deputado Oi-
voldo PacUcco Sdva. e nascido de um te'.egrama
i/iu h.*htttitet da tutsde dr Gares*, ms Estado de
¦S'. ¦ Pouh. dtttmdo ao Sei.uLr I ¦¦<: Cãtlos Ptestes.
pedindo prtttHdéneia* para a «fiM,-.t.i cm que *e
eneontraitim. privados da posubdidade de behcr

liosut ptèâsvl pois que o gartol&o de 3 lutes. paf<
i sara a custar Cri i.-t-J tm virtude dos pesados im-
jposfiM ifur pesavam sóbte a Água do únieo peço

stml-artesiania existente na cidade. Essa lei, de
iniciativa dos patlamenttves comunistas, vem bcne>
Ikiat a pepulafio de diversa* outras cidades do
Brasil tio segundo projeto da petptena e eomba-
íTi-a bancada comunista que c transformado em Lei
nestes últimas meses,

para desonerar o transporte
marítimo e pluvial dos gêneros

de primeira necessidade
No dia 2 de De:embm do ano ptssado n ban-

eada comunista apresentou em plenário um pro-
jeto de lei, que recebeu o n. 179, visando a lsen~
ç.lo de impetstos para as pequena* embarcações ò

vela. Defendeu o projeto o
fcn primeiro signatário, depu
todo Maurício Grabols. líder
da bancado, e a iniciativa teve
a sua orlpem nas reivindica-
(6es apresentadas pelos peque-
no* armadores baianos ao depu-
todo Carlos Marlphelh, numa
das visitas que nqtifle parla-
mentor /cr nos eletores do seu
Estado nr.tal, que representa
na Câmara dos Deputados,

No dia S de Dezembro, j&
na Comissão de Finanças e
Orçamento o projeto foi dís-
tribuldo ao deputado Israel Pi-

nhetro t, na sessüo seguinte passou ás mãos do
deputada Amaral Peixoto, que dele pediu vista. O
projeto e a resposta à um peddo de informações
aos órgãos competentes.

Elaborando o projeto, considerou n bancada
comunista que os pequenos 'barcos li vela. desti-
nados em coda Estado oo tráfego fluvial e mar/-
fVmo çsMo sujeitos nas respectivas Capitanias A um
suplemento de impostos que onera pesadamente os
pequenos armadores, tornmdo aqullc tipo de na-
vegação quase impraticável. Considerou tombam.
n bancada que essas pequenas embarcações pres-
Iam inestimáveis serviços á distribuição de gtncros
de primeira necessidade, cereais, legumes e frutas,
destinados aos mais populosos centros de consumi
em cada um dos Estados. Mostrou que nos pc-
qttenos portos fluviais e marítimos os gíneros apo-
drecem por fnltn de transporte c que as taxas im-
postas tgdas Capitanias ameaçam extinguir tsse
Importante serviço de cabotagem, sendo que uma
das medidas práticas para n liquidação do encare-
cimento progressivo dor, gêneros 6 a eliminação
das deficiências do sistema de transporte, o pro-
jeto determina cm seu artigo 1.' a isenção de todo
ou qualquer imposto ou taxa cobrado pelas Ca-
pitanias sobre a., embarcações á vela até cinqüenta
mil quilos de. tonelagcm.

•
AMPARO AOS BENEFICIÁRIOS DA PRE-

VIDENCIA SOCIAL

De todos os setores do proletariado brasileiro
o deputado João Amazonas tem recebido o mais
decid!do apoio ao projeto da bancada comunista
por fie defendido no plenário da Càmira dos Depu-
tados c nn Comissão de Le-
gislnção Social, onde se en-
contra em mãos do relator de-
slgnado, deputado Aloislo Al-
vcs. c referente no aumento
de pensões c aposentadorias de-
vidas pelos Institutos c Caixas.

Gsse projeto, de número
277, foi objeto de deliberação
no plenário no dia 23 de De-
zembro do ano passado. A é/c
foi anexada a segtrntc tabela
de aumentos! para os beneficiários que estão re-
cebendo pensões até Cr$ 300,00, um aumente, de

•¦ **s» ;':>

\SS[M
**J*^k*w. • ¦ ***•

Wv»» jaar» o* que receiem de CrSJÕOfít ati
títSWW. Sõ%. de CrSSOUjOO ate Oil.OÚOJUO,
30% c para o* pentionista* que csUo recebendo
mais de CrS 1.000.0». 25% de aumento.

O projeto, em teu paràotafo úmeo, peevt a*
meios pritícc* para que Intutttta* e Ca,sts* pets»
sam atender bm aumento* detsrmtnulot, mandandtt
que essas'inttittdiáe*, para os /.t« de re-eber A»
Temtra Nae'on'1 as inptntincía* devidas ,pc'a
WnMi». apurem anualmente em sua cmabltdade
o montante deu encargos triadn pelo aumento,
ctmnníeandivü ao IWn Executivo pirt m tfei'
tos tia tua ifK-.'u!ío no «ramci-fn iíc despesa d*
União.

VISANDO O CONGELAMENTO DAS TAXAS
UNIVERSITÁRIAS

Se o projeto n. 31. apresentada pela ban-
cada comunista c defendida na plenário pelo derni-
todo Carla* MarígheVn. pedindo um crtdtto nr-
plementar de CrS 3.000.CWM para a Universidade
do Brasil já tivesse sida trans-
formado em lei. o* estudantes
de 12 Escolas superiores dj
Capital da República não esta-
riam agora empenhadas num
movimenta grevista, cuja cri-
flem foi * majcr,v;.'o dos taxas
escolares.

O projeto, apreciado pc/o a
plenário na dia 2 th Alril do '1 . ¦
corrrníe orro, fo< mandado lm- ;| \
primlr c enviado ò Comlssio •"ft>
de Educação e Cultura, ande foi distribuído ao
deputado Beni de Carvalho. Em seguida, tendo
vista do mesmo,. sobre t'e apresentou um substt-
tutlvo o deputado Bcniamim Farah. No Comissão
de Finanças c Orçamento, já em II do corrente
mis. o relator, deputada Orlando Brasil, apresentou
seu parecer, concluindo por um pedida de iníor-
mBçfies no Poder Executivo.

Em seu art. 3.' o projeto determina que n
crédito seja feito de moda que as taxas constantes,
da Universidade da Brasil para o ano corrente nao,
sofram majcraçtlo cm relação As cobradas em 1916.

Assim, foi n bancada comunista, através do
¦ deputado Carlos Marighclla, que cm longo discursa
mostrou n situação cm que se encontram os estu-
dantes brasileiros, práticam-nti impossibilitados de
prosseguir seus cursos devido aos constantes nu-
mentos que sofrem as taxas escolares, os livros e
todo o material necessário aos estudos, a 'primeira

que ergueu a sun vós, pedindo uma lei que venha
de um lado atender as necessidades c justas av-
plrações da juventude <iuc estuda, e de outro ca-
locar n Universidade do lirtisil em condições têm -
cas capazes de preencher n.i Iina':dades dos diverso*
cursos especializados que abriga.

PELA INCOPonRACÁO nos ABOSOS
AOS SALÁRIOS

A bancada comunista apresentou, c o deputado
Jo.lo Amazonas, Ildcr sindical nacional, defendeu cm
plenário um projeto de lei mandando que os abono*
sejam incorporados aos salários atualmente pagos
aos trabalhadores.

Bsse projeto recebeu o numero 124 c. em fi de
M.v'o do corrente ano foi distribuído na Comissão
de Constituição c Justiça ao deputado Soares Filho,
que sobre n mesmo deverá apresentar seu parecer.

Considera êsse projeto q'(e a mn/orne/io rios
salários sob fortm de abono Joi determinada como
medida de e.vccção, pela* cotdiçõcs especiais de-
correntes da guerra. Assim Joi que o decreto-lei
n. 3.313. de Novembro de 41 justificou aquela
medida, indefinidamente prorrogada depois pelo de-
ercto-lcl n. 4.156. de Junho de 42. Considerou
ainda a bancada comunista, no defender o projeto,
que os motivos determinantes dn medida não mais
subsistem depois do término da guerra c que são
os Institutos e Caixas de Pensões, cuja situarão
nlío i das mais brillv.ntes. que sofrem, depois dos
trabalhadores, com a manutenção de uma medda
já Injustificável, e que significa considerável evasão
de suas rendas, de vez que sobre os abonos não
incide a contribuição dos associados dessas ins-
tituições. Por isso. determina o art. 1." do pro-
ieto que, a partir da data do primeiro dccrelo-lci
fiquem os fíbonos incorporados nos salário* tm
curso nn data da promulgação da lei.

Jacapepaguá
ngo,29 —— Rex B. Club

PROGRAMA:
17 horas -— Saída do casamento caipira da Prrça Seca cm

lireção à sede do Rex B. Club.
18 horas —-. Quadrilha dançada em volta da fogueira;
19 horas — Show e programa de calouros;
20 horas — Cerimônia do casamento na igreja do «arraia»;
21 horas — Grande baile caipira.

NOTA Foi contruklo um verdadeiro «arraia» com
café, quitanda, padaria, açougue, 'cadeia., etc. Haverá inúmeroí folgUDdo;
bem como milho verde, canjica, melado, aipim, batatas, alua, cíc.

Todos ã mais espetacular festa Junina do R:o — Çonvl*ca
na hora ou pelo telefone f?.-??'n

RUA CÂNDIDO BENICIO, 2.?M — ,'.V~AnrP %r'.' \

•• 3^OCÍ0,
junino3,


